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PREFACIO 


E m 1937, 0 Instituto para a Alta Cultura resolveu, de acordo com a 
Revue d‘Histoire Moãernc, importante revista pariaieme, publi* 
cada pela Société ã’Hütoire Modeme e de larga divulgação den¬ 
tro e fora da França, consagrar um ou mais números especiais à histó¬ 
ria da expansão portugu^ no Mundo. A convite do Instituto, colabo¬ 
raram nesse número, que compreende eêrca de duzentas páginas, os 
srs. David Lopes (Les prtugais au Mam), António Barlm (UÂsiroh 
nomie mutiqm au Portugcd pndant ks découvertes), A. Fontoura da 
Costa (UArt mutique des ãémuvertes), Queiroz VellMO (Fernm de 
Magalhães. Sa vie et son voyage) e Robert Ricard (Pour une étude du 
judaisme portugais au Mcxique pndant la pérMe mhniak). 

Aceitei da melhor vontade o convite: há muito me interessavam 
a vida e a viagem do grande navegador português. Já em swão de 
17 de Maio de 1934, eu lera na Academia das Ciências de Lisboa um 
trabalho, A naturalidade de Fernão de Magalhms. Certezas e conjeciu- 
ras — depois inserto no Boletim ãa Sodedaãe Luso-Afrkana do Rm 
de Janeiro e nas Memófm da Academia, do qual, lá e aqui, sairam 
separatas — provando que a lenda de ser Magalhães natural de Sabrosa 
era inteiramente falsa, como irrefragàvelmente falsos são os documen¬ 
tos em que ela se baseava. Quando, em 1881, apareceu a tradução por¬ 
tuguesa do livro de Barros Arana, Vida e mgens de Femão ãe Mopa- 
Vms, com os famosos testamentos, forjados com fins interesseira. 
Oliveira Martins, acreditando na sua veracidade, escrevia estas curio¬ 
sas palavras, que revelam apenas a superstição do factor étnico, então 
em plena moda: «Era trasmontano, da província onde os homens, afir¬ 
mativos e duros, não teem a meiguice celta do minhoto, nem também 
a violência quási semita do alentejano». ^De quantas invenções e fan¬ 
tasias não tem sido cúmplice a etnologia? Pois o duro e sombrio Ma¬ 
galhães, tão firme no pensamento como na acção, nascera, sem con¬ 
testação possível, na província de Entre Douro e Minho: no Pôrto ou 
na Ribeira Lima; mas com muito maiores probabilidades na Ponte da 

Barca. „ . , 

O número da Revue d^istoire Modeme apareceu em Setembro 

de 1939. Já estava declarada a guerra. A sua expedição para o estran¬ 
geiro tornou-se, portanto, muito contingente, por vezes impraticável; 
a mobilização absorvera todos os meios de transporte. Exemplares p- 
didos à respectiva administração ou à Livraria Felix Alcan, eàtora 
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revista, nunca chegaram cá; as próprias separatas^ a que tinha direi¬ 
to, só as recebi meses depois, transviadas como andaram pela Ingla¬ 
terra e pela Espanha. Raros exemplares haverá, pois, em Portugal, 
além dos que distribuí. Por isso agora se publica esta nova edição, em 
vernáculo: é preciso que na alma portuguesa se inscreva bem fundo o 
nome, por largo tempo postergado, duma das nossas lídimas glórias. 

Dos quatro maiores navegadores, que a história exalta — Cris¬ 
tóvão Colombo, Vasco da Gama, Femão de Magalhães e Jaime Cook 

— foi Magalhães quem levou a cabo a mais assombrosa viagem, que 
0 arrojo humano empreendeu. Efectuou-a ao serviço da Espanha. Mas 

— convém acentuá-lo sempre — na cuidadosa preparação do seu pro¬ 
jecto, na severa energia com que dominou tôdas as revoltas, na fria 
tenacidade com que afrontou todos os perigos, até na altiva confiança 
com que decidiu castigar os belicosos indígenas da ilha de Mactan, 
Femão de Magalhães mostrou, estruturalmente, a sua nacionalidade. 
Nêle reviviam as qualidades e os defeitos dos grandes descobridores 
e conquistadores portugueses. 


i- 

I 
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l-A FAMÍLIA 


F brnão de MAGALHÃES pertencía à nobre linhagem dos Ma¬ 
galhães da Terra da Nóbrega (Ponte da Barca). Era fi- 
Sio de Rui de Magalhães e neto paterno de Pedro Afonso 
de Magalhães — genealogia incontestável, em face de documen¬ 
tos existentes no Arquivo Geral das índias ('). A mãe devia ter 
0 apelido de Sousa, porque os dois irmãos de Fernando de Ma¬ 
galhães — sobre cuja existência não há a mínima dúvida — se 
chamavam Diogo de Sousa e Duarte de Sousa ('). 

Do apelido da mãe se orgulhava também o grande nave¬ 
gador, pois usava as armas de Magalhães e de Sousa, como se 
encontra exarado no testamento de Sevilha (1(b amas de ma- 
gallaes segmd y de la manem que las yo tmygú que son de im- 
gallaes e sosa). Foi no livro de Lord Stanley of Alderley, The 
first voyage romd the World by Magellan (vol. LII da Hakluyt 
Society, Londres, 1874), que pela primeira vez apareceram as 
armas de Femão de Magalhães, copiadas do Livro da Torre éo 
Tomò^, organizado pelo escrivão António Godinho: em campo 
de prata três faixas enxaquetadas de vermelho e prata, de três 
tiras; timbre, um abutre de prata armado de ouro, com a pala- 


(q Processo intentado em 1567, por Lourenço de Magalhães, filho dura 
primo germano de Femão de Magi^ilhães, para se habilitar como heredm kgüim 
en todos sus bienes, dereohos y a&iones. Foi publicado por Toríbio de Medina, no 
tomo II da Coleeam de documentos inéditos para h histôría de Chile, págs. 356-890; 
e pelo dr. António Baião, como Apêndice ao seu trabalho, Femão de Magalhães^ 
O problema da sm mturdidade reotifiçado e esclarecido (Memórias da Academia 
das Ciências de Lisboa, Nova Série, 2.* Classe, tomo XIV, págs. 33-81). 

(*) A Diogo de Sousa se refere o testamento de Femão de Magalhães, feito 
em Sevilha a 24 de Agosto de 1519: Diego de Sosa mi hermano q agora byve con 
el serenysymo senor Rey de portugal, 

O nome de Duarte de Sousa enooníra-se numa procuração, passada em 
Lisboa a 4 de Julho de 1515, em que Femam de Magalhaãees fyãalgo da eam 
dei Rey nosso Senhor E sm cortesã,,, nomeia por seu certo procurador avomdoso 
a saber a duarte de sousa seu irmão outro sy fydalgo da casa do dito Senhor, é o 
encarrega de receber de Lopo Pereira, almoxarife de Ponte do Lima, duzentos du¬ 
cados de ouro, que em seu poder estavam embargados, por mandato régio, a reque¬ 
rimento do mesmo Magalhães. (Dr. António Baião, Femão de Magalhães — Dados 
inéditos para a sua biografia, Archivo Hisiorico Portuguez, Vol, III). 
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vra Ci/Le/6 no alto ipaquife de prata e vermelho. Apesar de al- i 

guns erros de heráldica, foi êste brasão adoptado por quási ^ 

todos os biógrafos de Magalhães; e a palavra Chefe, julgada 
parte integrante do brasão, deu origem a interpretações fan¬ 
tasistas. Mostrou 0 ilustre genealogista, sr. Afonso de Dor- 
nelas: «Quando um brasão é simples, tal como inicialraente foi 
criado, tem sempre a palavra Chefe, não sendo porém essa | 

palavra transcrita nas Cartas d’Armas» C) O Uvro dã Torre j 

â.o Tombo constituía apenas uma base para os Reis de Armas 
ordenarem os brasões de que se encarregavam. | 



Armaa dos Sousas de Arronches ou Chichorro 


Como eram três as armas dos Sousas —■ Sousas antigos, 
Sousas de Arronches e Sousas do Prado ou Chichorro — 
procurou o sr. Afonso de Dornelas determinar qual seria o es¬ 
cudo usado por Fernão de Magalhães. As armas dos Sousas 
antigos eram de vermelho, quaderna de crescentes de prata. As 
dos Sousas de Arronches e dos Sousas do Prado ou Chichorro, 
em virtude de alianças com a Casa Real, eram esquarteladas, 
com as quinas de Portugal no I e IV quartéis. É para as pri- 


(3) Fenão de M^igalhães — ElemnUs de Estudo, Págs, 27-89, As wrms 
do Fermo de MotgaM^. 


meiras, que decididamente se inclina o eminente heráldico: 

Parece-me, portanto, que apenas a quaderna dos Sousas antigos figurasse 
nas armas em questão. Desta forma, seriam as mesmas armas partidas de Maga¬ 
lhães e Sousa antigo. 

Sou desta opinião porque em 1519, em que Femáo de Magalhães fez o tes¬ 
tamento, era considerado com certeza da maior importância o .ser descendente dos 
Sousas ligados com a Casa Real. O dizer simplesmente que as suas armas se com¬ 
punham de Magalhães e de Sousa, não especificando qual a espécie de Sousa, é 
porque descendia dos ramos que não estavam ligados à Casa Seal {*). 

Esta hipótese é, na realidade, a mais iustificada, a mais 
verosímil. As armas usadas por Fernão de Magalhães seriam, 
com a maior probabilidade, assim constituídas: Escudo par¬ 
tido: No I, as armas de Magalhães — em campo de prata, três 
faixas enxaquetadas de vermelho e prata, de três tiras; no II, 
as armas dos Sousas antigos: em campo vermelho, quaderna 
de crescentes de prata. Timbre, um abutre de sua côr armado 
de ouro. Paquife de prata e vermelho. 

No testamento de Sevilha há várias referências a uma 
irmã do testador, D. Isabel de Magalhães (ysabel de Magalkes 
mi h&rrmm). São, portanto, três os irmãos incontestados de 
Fernão de Magalhães. Outros mencionam os Nobiliários; infe- 
lizmènte as suas indicações não fornecem elementos seguros 
para a biografia do glorioso descobridor do Estreito de Ma¬ 
galhães. 


Amas 

de 

Fernão 

de 

Magalhães 


(*) 06. cií., pág. 81, 



10 


11 



Il-A NATURALIDADE 


F brnão de MAGALHÃES nasceu à volta _de 1480; mas a terra 
da sua naturalidade é ainda hoje um problema muito 
discutido. Foi Ferdinand Denis, tão conhecido entre nos 
pelo seu livro Portugal, que em 1860, no artigo Magellan, da 
Nouvelle BiograpUe Générale ('), pela primeira vez citou um 
testamento, de 1504 — cuja cópia lhe fora enviada de Por¬ 
tugal — em que Fernão de Magalhãesjnstituía por únicos her¬ 
deiros sua irmã D. Tereza de Magalhães,-seu cunhado João da 
Silva Teles, senhor da Casa da, Pereira de Sabrosa, e o filho de 
ambos, seu sobrinho Luiz Teles da Silva; e para manter um 
legado de doze missas anuais, no altar do Senhor Jesus da 
igreja do Santo Salvador, de Sabrosa, vinculava a sua quinta 
de Souta, sita no mesmo termo, devendo, para perpétua me¬ 
mória, este padroado leigo conservar-se nos varões primogé¬ 
nitos, ou fêmeas à falta dêles, descendentes da referida irmã. 

O historiador chileno, Diogo de Barros Arana, que por 
esse tempo viera à Europa, em busca de elementos para uma 
história do Chile, conseguiu que Ferdinand Denis lhe facul¬ 
tasse aquela cópia; e como o documento lhe pareceu decisivo, 
no seu livro Vi^ y Viaje de d(M Femanão de Magallanes, pu¬ 
blicado em 1864, apresentou o navegador como natural da pe- 
quma aldeia de Saborosa, provimia de Trâs 4 }sMontes, m 
reinio de Portugal Arana leu apressadamente o testmento, 
pois não há, em todo êle, a mínima referência ou alusão à na¬ 
turalidade do testador. A precipitação do escritor chileno reve¬ 
la-se ainda na incerteza com que escreve o nome da suposta 
terra natal de Magalhães; aldeia de Saborosa, m texto; e Vila 
de Sabrosa, na primeira das notas finais, que ilustram a obra. 

Na versão portuguesa do livro de Barros Arana -- que 
apareceu em 1881, com o título Vida e Viagens de Femão de 
Magalhães —o tradutor, Fernando de Magalhães Vilas-Boas, 
acrescentou-lhe um Apêndice, com as principais cláusulas de 
dois documentos existentes no arquivo da família Aragão, de 
Vila-Flor: o testamento de Magalhães, em tempo enviado a 
Ferdinand Denis; e outro testamento de Francisco da Silva Te- 




(<i) Tomo XXXII. 


lí-A NATURALJDADB 


les, filho de Luiz Teles da Silva e, portanto, sobrinho-neto de 
Magalhães, celebrado no Maranhão, Brasil, em 1580. Estes 
documentos foram aproveitados, por Guillemard, que também 
coloca em Sabrosa o nascimento do célebre descobridor (“); e, 
com raras excepçÕes, os mais recentes biógrafos de Fernão de 
Magalhães, aceitando a autenticidade do testamento de 1504, 
assim como a interpretação que lhe deu Arana, atribuem-lhe 
a mesma naturalidade F). 


Pois deve ser absolutamente rejeitada. Os dois testa¬ 
mentos são falsos, expressamente forjados para mostrar que 
António Luiz Álvares Pereira, Senhor da Casa da Pereira em 
Sabrosa, descendia do insigne navegador, por linha colateral, 
na qualidade de oitavo neto e sucessor de D. Tereza, irmã de 
Fernão de Magalhães (®). António Luiz Álvares Pereira — que 
depois passou a assinar-se António Luiz Álvares Pereira 
Coelho da Silva Castelo Branco de Magalhãesera casado, 
em segundas núpcias, com D. Petronilha López de Aboin, so¬ 
brinha do celebrado D. Manuel Godoy, simultaneamente favo¬ 
rito da rainha Maria Luiza e valido do rei Carlos IV. Residindo 
em Madrid, lembrou-se António Luiz Álvares Pereira desapro¬ 
veitar a excepcional situação do tio de sua segunda espôsa — 
que já 0 fizera cavaleiro de Santiago — para se apresentar 
como representante do descobridor das Filipinas; e requereu 
ao monarca espanhol não só a restauração das honras conce¬ 
didas a Fernão de Magalhães, como uma avultada indemni¬ 
zação pela vintena das terras e ilhas descobertas, nos termos 
do contrato celebrado com Carlos I em 1518, que a morte o im¬ 
pedira de receber. O requerimento é de 1795. Remetido ao 

(fl) The life of Ferdinand Magellan wnd tke first dramnavigation of the 
Globe, Londres, 1890. Da colecção The World^s great explorers and explorations. 

e) Alguns, como o alemão Rodolfo Gronau, na sua obra Ãmeríea — His¬ 
toria de $11 desmhrimiento desde los tiempos primitivos hasta los m&s modernos — 
publicada em_ 1891 e traduzida para espanhol, no ano seguinte — copiam tão ser¬ 
vilmente 0 texto de Barros Arana, que chamam à terra da sua naturalidade 
Saborosa. 

(®) Queiroz Velloso, A natwralidaãe de Femão ãe Magalhães — Certem 
e conjecturas. 

Este trabalho foi lido em sessão da Academia das Ciências de Lisboa, de 
17 de Maio de 1934, e publicado no tomo III das Memórias da Classe de Letras, em 
1938, Já saíra no Boletim da Sodeãade Um-Afrioam do Rio ãe Janeiro (4." Série, 
n.*’ 16-17, 1936). De ambas m publicações se fizeram sepamias. 
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Conselho Real das índias, era preciso instruí-lo com provas con¬ 
vincentes; e surgiram entáo os íaisos testamentos de Belém e 
do ivlarannáo, cujas certidões são de r/96. Em 1798, deixou 
Godoy 0 cargo de primeiro ministro. Três anos depois, voltava 
ao poder, mais omnipotente ainda; mas o sobrinno morreu de 
desastre, quando passeava a cavalo, antes de alcançar o bom 
despaeno das suas ambiciosas pretensões. 

«Dos documentos que reüniu — transcrevo do meu tra¬ 
balho, anteriormente citado — nasceu a lenda de ser Fernão 
de lagalhães natural de Sabrosa. Algum dos seus descenden¬ 
tes, não duvidando da autenticidade dos testamentos, forneceu 
ou mandou fornecer a Ferdinand Denis uma cópia do testa¬ 
mento de Belém (“). Barros Arana, interpretando-a superfi¬ 
cialmente, tirou conclusões, que o próprio documento^não con¬ 
tinha; e 0 nascimento de Magalhães, naquela povoação trans¬ 
montana, foi aceito, sem mais reflexão, pela maioria dos seus 
biógrafos» ('*). 

O Nohiliáno da Casa do Casal do Paço, manuscrito da 
Biblioteca Pública do Porto, tratando da família de Magalhães, 
afirma que Lopo Rodrigues de Magalhães, filho de Fernando 
de Magalhães, exerceu na vila de Figueiró dos Vinhos o cargo 
de escrivão das cisas, Do seu casamento com Margarida Nunes 
teve dez filhos, o primogénito dos quais foi o descobridor do 
Estreito do seu nome; e do inventário, feito por seu pai, consta 
estar casado na ilha de S. Miguel. Mas o Nobiliário é um acervo 
de erros: Fernão de Magalhães não casou em S. Miguel; a 
mãe usava o apelido de Sousa e não de Nunes; e seu pai epô 
chamavam-se Rui de Magalhães e Pedro Afonso de Magalhães. 
A naturalidade de Figueiró, adoptada por alguns biógra¬ 
fos ('^), deve ser também posta de parte. O mesmo crédito me¬ 
io) Conta Luiz Fig:uier na sua obra, Vies des Smmts Illustm de h Re- 
misswnce (Mageüan), que Ferdinand Denis escrevera para Portugal, pedindo infor¬ 
mações acêrea da naturalidade do grande navegador. Deram-lhas M. Joaquim 
Pinto de Magalhães, et M- le eomte Azevedo (deve ser o visconde, depois conde de 
Azevedo ), mas diferentes, um indicando Sabrosa e o outro Figueiró. 

( 10 ) pâg. 18 (Da saparatxí das Memórias da Academia). 

(“) Esta hipótese foi também recolhida por Ferdinand Denis no citado 
artigo da Nouvelle Géographie Génêrale, Ainda no tomo XXXII da Enciclopédia 
Universal Ilustrada Europeo-Americana (Art.'’ Magallanes) é apontada esta vila 
estreraenha como uma das prováveis terras natais de Magalhães. As outras são 
Pôrto e Sabrosa. 
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recem as referências a Amarante e a Lisboa, meras suposições 
fantasistas. 

Só duas hipóteses podem hoje admitir-se: a de haver Ma¬ 
galhães nascido em qualquer dos dois concelhos da Ribeira 
Lima — Ponte da Barca ou Ponte do Lima — pois ali teria 
decorrido a sua infância e ali viviam os seus parentes, Maga¬ 
lhães da Terra da Nóbrega —como se depreende dos depoi¬ 
mentos das testemunhas,- ouvidas no processo de Lourenço de 
Magalhães, arquivado em Sevilha; e a de haver nascido no 
Pôrto, principalmente’ baseada numa escritura lavrada em 
Vajhadolid, entre João de Aranda, feitor da Casa da Contra¬ 
tação de Sevilha, Rui Faleiro e Fernão de Magalhães, que se 
declara vecim de la dbdad dei puerho en el dicho Reym (Por¬ 
tugal). ... 

A naturalidade minhota, sugerida pelo dr. Antonio 
Baião, foi por mim defendida no opúsculo A Naturalidade de 
Fernão de MagaMes—Certezas e conjecUras. A naturali¬ 
dade portuense é, há anos, sustentada pelo sr. visconde de La¬ 
goa ; e ainda na sua obra, FemãhO de Magalhães (A sua vidã 
e a sua viagem), nela insiste calorosamente. 

A palavra veem, vizinho, tanto em Portugal, como na 
Espanha, não significava naturalidade, mas sim residência; 
e Magalhães residia no Pôrto, quando_ partiu para Sevilha. 
Além disso, o genial navegador conhecia bem a significação 
dessa palavra, como se vê do testamento de 1519: sepan quan¬ 
tos esta carta de testamento vierm como yo el oomer^dador 
fernãdo de magalkes capitan general de sus altezas dei ar¬ 
ma^ dei espeçeria mariào que soy de dona beatris barbosa 
vecim que soy desta muy mble e muy leal çibdüd de seuylla eh 
la cóllaçm [paróquia] de santa maria, etc. E se era naVural 
do Pôrto, porque não empregou esta palavra, que era a pró¬ 
pria, em vez de vecim, que equivalia a morador? 

Há, no entanto, quem sustente que, no caso especial de 
Magalhães, ausente da pátria, sem tenção de voltar, não faria 
sentido a declaração de habitante do Pôrto : portanto, aqueje 
vecim indicaria provàvelmente a natpalidade. É certo não 
existir prova indubitável de que o impávido navegante tivesse 
0 seu berço na Ribeira Lima; apenas fortes presunções. O 
mesmo sucede com o nascimento no Pôrto. iPorque se não há-de 
então adoptar uma fórmula que dá satisfação às duas hipó- 
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teses e tem a fortuna de ser absolutamente verdadeira? Fer- 
não de Magalhães nasceu na província de Entre-Douro-e- 
-Minho (“), 



Vista geral de Ponte da Barca 


(lí*) No livro do José Toríbio de Medina, publicado em 1920, sob o título 
El desmbrmimta dei Oceano Paídfico — Hermndo de Ma^galhnes y stis compct- 
neros — Doementos — encontra-se uma carta de Carlos I ao rei D. Manuel, 
datada de Saragoça a 31 de Julho de 1618 —Doc. LXXIV —em que o monarca 
espanhol lhe refere que se refugiaram, no seu reino, Simão Barreto de Magalhães 
e Francisco de Magalhães, acusados do assassínio dum juiz da Ponte da Barca. 
Porque ambos son de corona (clérigos tonsurados) y se quieren presentar en la 
cárcel eclesiástica y mostrar cmo son sin culpa de la dicha muerte, me mplicaron 
vos escribiese sobrello; y porque... son debdos (parentes) de criMos y servidores 
nuestros (Fernão de Magalhães, que até fins de Julho estivera em Saragoça), por 
cuyo respecto tenemos volmtad que secm favorecidos, afetuosmente vo>s mego 
haycds por hien que, si ellos son de corona, se libren por ella, y no consintais que se 
hs ha/ya agravio, mtes mandeis que con justkia sean favoresddos, que en ello res- 
cibiré de vos muy singular complacência. 

Mais um reforço a favor da naturalidadd minhota de Magalhães, 
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C OM DOZE ANOS abaíxo desta idade, sobretudo depois das 
Cortes da Guarda em 1465, não entravain, geralmente, 
os moços-fidalgos nos Paços* Reais — veio Fernão de 
Magalhães para Lisboa, onde ficou ao serviço da rainha D. 
Leonor, como págem. Decerto já sabia ler e escrever; mas 
aperfeiçoar-se-ia no latim, na equitação e no jogo da espada 
a ambas as mãos, que com a dança e boas maneiras consti¬ 
tuíam a educação de um moço-fidalgo, no último quartel do 
século XV. Na corte, os grandes feitos marítimos seriam o 
assunto predilecto das conversações. Já Bartolomeu Dias do¬ 
brara a ponta meridional da Áfric^ abrmdo o caminho para 
; a índia; descobrira Colombo as Antilhas, ao serviço de Castela, 

e 0 papa Alexandre VI, pela bula de 4 de Maio de 1498 — que 
substituía outra, do dia anterior, sem restrições —concedia 
aos Reis Católicos todas as ilhas e terra firme, descobertas ou 
a descobrir, a ocidente duma linha traçada de polo a polo, que 
passaria cem léguas a oeste dos Açores e Cabo_ Verde. Mas os 
papas Eugênio IV, Nicolau V, Calisto III e Sisto IV haviam 
reconhecido a Portugal todo o descobrimento e conquista das 
I: terras e ilhas do Mar Oceano, desde o Cabo Bojador até àJndia. 

4 Era, portanto, indispensável um acordo das duas nações in¬ 

teressadas; e pelo tratado de Tordessilhas, de 7 de Junho de 
1494, ajustou-se que a linha divisória ficaria situada, não a 
cem, mas a trezentas e setenta léguas a oeste das ilhas de Cabo 
Yerde — afastamento que só se explicava, conhecendo já D. 
João II a grande saliência oriental do Brasil. 

Atingida a idade de escudeiro, entrou Fernão de Maga¬ 
lhães ao serviço de D. Manuel. O manuscrito, ETfieiüd do. Caso 
da índia, publicado por Anselmo Braameamp Freire no Bole- 
tim da Sociedade de Geografia de Lisboa C), ao tratar da com¬ 
posição da. armada, que partiu do Tejo em 1505, inclue-o no 
número dos Moradores da Caza dei Rey. A grande viagem 
de Vasco da Gama; o descobrimento ostensivo do Brasil—pois 
já era secretamente conhecido o litoral fronteiro à costa de 
África, a sudoeste do arquipélago cabo-verdeano; as viagens 


(13) 25.* Série, 1907, págs. 237-238. 
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dos Côrte-Reais à Terra Nova e a outras regiões setentrionais 
da América; as expedições marítimas que todos os^anos, entre 
Fevereiro e Abril — às vezes, duas e três — saíam para a 
índia; êste contínuo alvoroço de descobrimentos e conquistas, 
que transformara Lisboa, como em lance de teatro, num dos 
mafs concorridos portos da Europa, trazia excitados todos 
üs ânimos. Na nobreza, quem não ia meter uma lança em 
África — admirável escola de valentia e astúcia — pretendia 
seguir para o Oriente. Por isso, Pernão de Magalhães e Diogo 
de Sousa, seu irmão ('0, partiram em 1505, na maior armada 
que até então se aparelhara, sob o comando de D. Francisco 
de Almeida, que levava cargo e honras de prjmeiro vice-rei. O 
seu principal objectivo, conforme as instruções de D. Manuel, 
era firmar a soberania e o poder de Portugal. 

Decerto Magalhães tomou parte na conquista de Quíloa, 
como na expugnação e incêndio de Mombaça; e assistiu à cons¬ 
trução de fortalezas nesta costa, pontos de apoio ^dos navios 
portugueses, que por vezes alargavam a sua vigilância até à 
bôca do Mar Roxo. Em Setembro de 1505, fundeou a armada na 
ilha de Angediva, onde D. Francisco de Almeida mandou levan¬ 
tar outra fortaleza; as da costa do Malabar eram principal- 
mente destinadas à protecção das feitorias, 

Que fez Magalhães após a sua chegada à índia? Igno- 
ra-se; a sua simples condição de homem de armas justifica esta 
obscuridade. Sabe-se apenas que, em fins de 1506, o vice-rei 
enviou uma expedição a Sofala e a Quíloa, capitaneada por 
Nuno Vaz Pereira, e que nela entrava o futuro devassador do 
Pacífico C^). Barros Arana é de parecer que Magalhães teria 
regressado ao reino, onde se encontraria em princípios de 1508, 
para voltar à índia em 5 de Abril do mesmo ano, na armada 
de Diogo Lopes de Sequeira. Outros historiadores — ainda re¬ 
centemente Stefan Zweig, no seu livro interessantíssimo, do 
ponto de vista literário. Ferrão de MagaMis — também 
assim 0 julgam. Não há, porém, referência de cronista, em que 
possa basear-se tal suposição. Magalhães tornaria da África 
Oriental à índia com Nuno Vaz Pereira, pois esteve na batalha 
dos Rumes, a 2 e 3 de Fevereiro de 1509, a mais terrível e 
cruenta que ainda se dera naqueles mares, pois foram comple- 

Assim 0 refere a Ementa da Casa da Índia, ibidem. 

(“) Cwtas de Afonso de Albuquerque, t. 11. Dommentos eluddatms 
Carta do viso rey de 27 dias de dexembro de 1506, pág. 396. 
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tamente desbaratadas as grossas naus e galeões turcos, as naus 
de Cambaia, as caravelas e fustas de Diu, qs paráus de Ca- 
lecute, mais de cem velas bem artilhadas e equipadas — estron¬ 
dosa vitória com que D. Francisco de Almeida vingava a morte 

domon. c . 

A 21 de Abril de 1509, chegou Diogo Lopes de Sequeira 
a Cochim. Incumbira-o D. Manuel de visitar Malaca, o grande 
empório comercial do extremo Oriente, e estabelecer relações 
com 0 soberano. Para tamanho negócio, considerou o vice-rei 
pouca gente a que Lopes de Sequeira levava, e confiou-lhe uma 
taforen, com Garcia de Sousa por capitão e sessenta homens 
de armas, entre os quais Fernão de Magalhães e^Francisco 
Serrão, que já com êle partira de Lisboa, em 1605 (”)• 

Na segunda quinzena de Agosto deixam Cochim os cinco 
navios da esquadra, que em 11 de Setembro aportam a Malaca. 
Recebido com a maior afabilidade pelo sultão, que lhe oferece 
casa para a feitoria, Lopes de Sequeira julga-se em plena se¬ 
gurança. , ^ 

Estas amabilidades encobriam, porem, uma traiçao. Pe- 
diram-lhe as autoridades que em certo dia mandasse todos 
os batéis a terra, para receber mercadorias; só ficou o da ta- 
foreia, por estarem calafetando a coberta. Ao mesmo tempo 
numerosos barcos malaios, com homens disfarçados em ven¬ 
dedores de frutas e refrescos, cercavam a esquadra. Descon¬ 
fiou Garcia de Sousa, e no seu batel mandou aviso ao capitão- 
-mor, por Fernão de Magalhães (^“). Ordenou Sequeira ao 
contra-mestre que subisse à gávea para ver o que se passava. 
Deu êste o alarme, em altos brados. Na, cidade começava a car¬ 
nificina dos portugueses, que tão confiadamente tinham vindo 
íi terra. Muitos são mortos, alguns procuram refúgio naiei- 
toria, outros correm à praia, entre êles Francisco Serrão, hber- 
tado por Magalhães e mais quatro companheiros, que rapida¬ 
mente acodem no batel da taforeia (^®). 

Em caminho para a índia, travam combate com um 

('■q Gaspar Correia, Lendas da índia, tomo II, cap. IV. 

(17) Damiâo de Goes, Chronica de Dm Manuel, P. III, cap. I| João de 
Barros, Asm, Deo. 11, liv. IV, Cap. III; Ementa da Cam da índia, ibidem. 

As taforeias serviam principalmente para o transporte de cavalos. 

(18) Goes, oh. cit. P. III, cap. II; Fernão Lopes de Castanheda, Historn 
do descobrimento e conquista^ da índia pelos portugueses, Liv. II, cap. CXIV. 

(18) Barros, ob. cit. Dec. II, Hv. IV, cap. IV; Castanheda, oh. cit., Liv. II 

cap. CXV. 
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junco malaio. Francisco Serrão, ferido num braço, é mais uma 
vez salvo por Fernão de Magalhães ('"). Noutro episódio se dis¬ 
tinguiu ainda Magalhães, durante a viagem. Aprisionado um 
junco, carregado de mercadorias, mandou, Lopes de Sequeira 
ocupá-lo por Jerónimo Teixeira, com vinte oito homens, ,e 
prendê-lo por um cabo à sua nau. Conseguiram os malaios 
abrir uns rombos, que estes navios têm ocultos, começando o 
junco a submergir-se. Ordenou Sequeira se cortasse o reboque. 
Os homens de Jerónimo Teixeira gritavam por socorro. Anoi¬ 
tecera e era fortíssima a corrente. Convocado o conselho de 
oficiais, alguns se pronunciaram contra o salvamento, pelo 
risco da esquadra. Fernão de Magalhães e Nuno Vaz Castelo 
Branco protestaram calorosamente; e Sequeira confiou-lhes a 
árdua missão, que puderam levar ao fim, ajudados da tafo- 
reia C'). 

^ Ao chegar a Travancor, estava a esquadra reduzida a três 
navios. Lopes de Sequeira tomou o rumo de Lisboa; e ordenou 
a Garcia de Sousa e Jerónimo Teixeira que fossem a Cochim 
tomar carga, pois não deviam regressar boiantes. Pouco tempo 
depois, despachou Afonso de Albuquerque para a metrópole 
as naus de Gomes Freire, Francisco de Sá e Bastião de Sousa, 
que tinham a carga completa. Navegando de conserva, enca¬ 
lharam as duas últimas nos recifes de Pádua, a poucos dias de 
distância de Cananor, Os dois batéis só comportariam a ofi¬ 
cialidade e alguns fidalgos que vinham a bordo, e pretendiam 
alcançar aquela cidade. Era necessário que alguém se sacrifi¬ 
casse, acompanhando a marinhagem; e Fernão de Magalhães, 
que embarcara no navio de Bastião de Sousa — ignora-se o 
motivo da sua volta ao reino — ofereceu-se para ficar, se lhe 
prometessem tornar por êles. Mandou o governador uma cara¬ 
vela com ordem de os recolher e salvar todas as fazendas não 
deterioradas. Governara-os Magalhães com tal firmeza, que 
ninguém tocara na mais insignificante mercadoria (“); e con¬ 
tinuou, portanto, na índia. 

Nada prova que Magalhães estivesse na primeira con¬ 
quista de Goa; mas entrou com certeza na segunda, pois assis¬ 
tiu a um Conselho de oficiais, que Afonso de Albuquerque con- 


(2«) Castanheda, oh. dt., Liv. II, cap. CXVI. 

(“U Castanheda, oh. dt, iãm. 

. . («) Castanheda, oh. dt, Liy. III, cap. V; Barros, ob, dt, Dec. 11, liv. IV, 

cap. II; Gaapar Correia, oh. dt, t. II, ícap. IV. 




vocou em Cochim, a 10 de Outubro de 1510, para os ouvir sobre 
0 seguinte! «Ficando as naus da carga em Cochim tomando sua 
carga, se lhes parecia bem levar toda a jente delas consigo ao 
feito de Goa, ou não». Fernão de Magalhães declarou que as 
naus de carga não deviam ir a Goa, porque a armada, sem 
tocar em pôrto algum, não podia chegar àquela cidade antes 
de 8 de Novembro, por serem agora os ventos contrários, o que 
as impediria de sair para Portugal dentro da monção; quanto 
à gente, também a não devia o governador levar, pois lhe não 
ficava tempo «pera empregarem seus dinheiros, nem fazerem 
nada do que lhe era necessairo pera sua viagem» (‘®). Com 
este voto mostrava Magalhães conhecer perfeitamente a na¬ 
vegação da índia e o regime dos ventos locais. Na realidade, a 
frota de Albuquerque só chegou a Goa em 24 de Novembro. 

Jean Denucé, no seu livro Magellan — La questim des 
Moluques et la première circumnavigation d% ghhe {^^), põe 
em relevo que a 2 de Outubro de 1510, isto é, oito dias antes 
do Conselho de oficiais, Fernão de Magalhães, perante o tabe¬ 
lião da feitoria de Cochim, que lavrou a escritura, emprestou a 
Pedro Anes Abraldez cem cruzados, em áez portugueses de 
ouro, de dez cruzados cada um, obrigando-se o devedor a pagar- 
-Ihe em Portugal duzentos. Trouxe Pedro Abraldez para Lisboa 
vinte quintais de pimenta, carregados na nau Bretoa, e mais 
quarenta cruzados da mesma especiaria, embarcados na nau 
Flor de k Mar, que em Moçambique se mudaram para a nau 
Santa Marta; não pagou, porém, a dívida no prazo combinado. 
Magalhães, já então em Lisboa, requereu ao juiz dos feitos da 
Guiné e índia fosse arrestada a fazenda que o devedor tivesse 
na Casa da índia; mas lá havia apenas sete quintais de pi¬ 
menta, cativos ainda dos direitos reais, o que reduzia o seu 
valor a pouco mais de sessenta cruzados. Durante estas deligen- 
cias faleceu Pedro Anes Abraldez, ficando o pai^ João Abral¬ 
dez, seu herdeiro universal. Fernão de Magalhães mandou-o 
citar, sem resultado; e como o rei devia ao mesmo Abraldez 
duzentos cruzados a cobrar no almoxarifado de Ponte do Lima, 
pediu a D. Manuel os mandasse embargar, até que êle voltasse 
de Azamor — para onde partia na expedição de D. Jaime de 
Bragança — e pudesse requerer sua justiça. Assim o deferiu 
0 monarca em 4 de Setembro de 1514. A 4 de Julho de 1515, 


(28) Ca/rtas de Afonso de Alhuqimque, t. II, págs. 6-7. 
(2q Pág.lll. 
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em Lisboa, passou Magalhães a procuração — a que já nos 
referimos — encarregando o irmão, Duarte de Sousa, de rece¬ 
ber de Lopo Pereira, almoxarife de Ponte do Lima, o dinheiro 
embargado. Em 5 de Junho de 1515 saiu a sentença do dr. 
João Cotrim, desembargador da Casa da Suplicação e correge¬ 
dor dos feitos cíveis na corte, condenando João Abraldez a pa¬ 
gar os duzentos cruzados a que o filho se obrigara; e a 24 de 
Novembro seguinte, recebia-os Duarte de Sousa no referido 
almoxarifado, como procurador avomdow do irmão ("). 



Cidade e fortaleza de Malaca — Desenho de Gaspar Corrêa, nas LendM da índia 

A história destes duzentos cruzados fornece-nos curiosos 
elementos para a biografia de Pernão de Magalhães: o intré¬ 
pido navegante, o glorioso herói de tantos combates, empres¬ 
tava dinheiro a juro aos mercadores; e, como o fizera em Co- 
chira, continuava a fazê-lo em Lisboa. Assim o diz claramente 
0 libelo — é singular que ninguém ainda o notasse — apresen¬ 
tado ao dr. Cotrim e transcrito na sentença: 

E que bem asj elle autor he omê que trauta cõ seu dinheiro nesta 
cjdade [Lisboa] tomado parceria cõ mercadores dando lhes dinheiro a 
licjto ganho e elles tratã cõ elle e lhe acodem cõmüraente cõ a meatade 
do ganho a elle autor ê que lhe dara dez por çento cadano e que tanto 
se acustuma ganhar, 

Conquistada definitivamente Goa e organizados o go- 
vêrno e a defesa da cidade, partiu Afonso de Albuquerque para 
Malaca, com uma poderosa frota, que ali fundeou no dia 1 de 

(®®) 0 maoidato de 4 de Setembro de 1514 foi publicado por Sousa Viterbo 
nos Trabalhas Mntim dos portugueses nos séculos XVI e XVII, Parte I, Marinha¬ 
ria, CXLV — Magalhães (Remão de), A procuração, a sentença e o recibo de 
Duarte de Sousa, publicou-os o dr. António Baião no vol. III do Archivo Historico 
Portuguee (Fem&o àe Mugdhâes — Dados inéditos pa/ra a sua biografh). 


Julho de 1511; e a 8 de Agosto, após duríssimos combates, caía 
em poder dos assaltantes, dando Albuquerque «tres dias de 
cevadura à gente d^armas no despojo delia» (^®). Pernão de 
Magalhães figurava entre os combatentes. 

Em Dezembro de 1511, saiu de Malaca uma armada de 
três navios, sob o comando de António de Abreu, incumbido por 
Afonso de Albuquerque — antes do seu regresso à índia — 
de descobrir o caminho para os arquipélagos de Banda e das 
Molucas, e estabelecer relações de amizade com^os seus vás; 
os outros capitães eram Francisco Serrão e Simão Afonso Bi- 
sagudo. A expedição não atingiu inteiramente o seu objectivo. 
Entre as ilhas de Àmboino e Banda, perdeu-se o navio de Ser¬ 
rão; mas a tripulação salvou-se, recolhendo à capitânea. Em 
Banda comprou António de Abreu um junco para Francisco 
Serrão; e no porto de Lutatam tomaram valiosa carga de noz 
moscada e cravo. Já não era a monção de prossegmr até às 
Molucas; e resolveram voltar a Malaca. À saída do porto, uma 
tempestade dispersou os navios; e o junco de Serrão naufra¬ 
gou nas ilhas de Lucopino, cêrca de trinta e sete léguas a su¬ 
doeste de Banda. Depois de várias peripécias, Francisco Ser¬ 
rão, com seis companheiros, foi parar a Ternate. Era o pri¬ 
meiro europeu que desembarcava nas Molucas; e o fidalgo por¬ 
tuguês da tal modo ganhou as simpatias do rei, que se tornou 
0 seu principal conselheiro. 

Educado na escola portuguesa de navegação, «cujo pre¬ 
ceito fundamental era a observação directa da natureza», Ma¬ 
galhães devia tomar parte nesta expedição, que se destinava ao 
descobrimento de novas terras. ^Que ficaria êle a fazer em 
Malaca, se ali não exercia nenhum cargo? íA negociar? — 
pregunta Denucé. Mas, após a conquista, o comércio^ das espe¬ 
ciarias decaíra enormemente; e faltavam-lhe também os mi¬ 
lhares de cruzados, que requeria o início de qualquer empresa. 
Não, não ficou em Malaca, onde historiador algum assinala a 
sua estada. Embarcaria no navio de António^de Abreu, que 
tanto se distinguira nos assaltos à cidade, e não abandonaria 
0 seu grande amigo Serrão. 

De volta a Malaca com o capitão mor, em 11 de Janeiro 
de 1518 saiu Magalhães dessa cidade na nau Santa Cru, que 
fazia parte da armada de Pernão Peres de Andrade (”). Pro- 


(2«) Barros, ob. di, D«c. II, Liv. VI, oap. VI. 

Eram três as naus: Amncwda, Smto Antônio « Santa Cruz, Foi esta 
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to, sem dúvida, o libelo, copiado na sentença do dr. Cotrim: 

E prome[te]ra [Pedro Anes Abraldez] de dar ca ê purtugall a 
elle autor [Femão de Magalhães] duzentos cruzados douro tomado elle 
autor como de facto tornara a Rysco da nao santa cruz de que era 
capytã Jorge llopez a qual nao ê que elle autor tomara sobre sy a Rysco 
a qual viera a salvamento a estes Reynos de purtugall cõ toda sua 
carregua. 

Pigafetta diz no seu diário da Primeira Viagem em tomo 
do Ghhü, relativo ao dia 10 de Novembro de 1521, que Maga¬ 
lhães durante a sua estada em Malaca, recebera cartas de 
Francisco Serrão, enviadas de Tidore. A informação é ine- 
xacta. Ainda que Serrão escrevesse ao seu amigo, logo que 
chegasse a Ternate — e não a Tidore — as cartas só estariam 
em Malaca, depois da partida de Magalhães para o reino. Além 
disso, a navegação das lolucas, interrompida depois da con¬ 
quista, assim se mantinha em fins de 1513. Foi exactamente 
para restabelecer as relações comerciais com esse arquipélago 
que Rui de Brito Patalim, capitão de Malaca- lá enviou, em 28 
de Dezembro desse ano, uma expedição comandada por An¬ 
tónio de Miranda de Azevedo C®). Nela regressaram àquela ci¬ 
dade todos os portugueses residentes em Ternate, excepto Ser¬ 
rão, que não mostrou o menor empenho de voltar a Portugal. 
A ilha era encantadora, já constituíra família, e as suas fun¬ 
ções dé conselheiro militar davam-lhe a categoria de primeiro 
ministro: a sua vida aventurosa, cheia de perigos e trabalhos, 
bem merecia este delicioso e idílico repouso. Escreve, porém, 
a D. Manuel, celebrando o seu descobrimento ; e a Fernão de 
Magalhães manda uma longa carta, elevando ao dobro ■— para 
mais valorizar a sua viagem — a distância entre Malaca e 
aquelas ilhas, e exaltando a abundância das cobiçadas especia¬ 
rias, «outro novo mundo maior, e mais remoto, e rico, do que 
descobrira o Almirante D. Vasco da Gama». 

Estas cartas foram trazidas para Portugal por Pero 
Fernandes, um dos companheiros de Serrão G"). A correspon- 


a única, que veio directamente a Lisboa; as outras demoraram-se na índia. Ca/rta 
ãe Fernando Pem de Anâmde para o Governador G&ral, Gamnor, 22 de Fevereiro 
âe 1513 fCariííB de Afonso ãe Albuguergue, t UI, ipig’51). 

(28) Oarta de Kui de Brito Patalim pana D. Manuel. Malaca, 6 de Janeiro 
de 1514 (Ckrtas de Afonso ãe Alhuquerqm, t. III, pâg. 96) ; Carta do -mesmo para 
0 Governador Geral. Malaca, 6 de Janeiro de 1514 (Idem, págs. 223-224). 

( 20 ) Barros, ob. dt., Dec, III, liv. V, cap. VI. 
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ciência entre os dois amigos continuou, por intermédio de Ma¬ 
laca, tão freqüente quanto a distância o permitia. Quando a 
armada de António de Brito chegou às Molucas, em Maio de 
1522, ja Serrão tinha morrido. Entre os seus papéis encontra¬ 
ram-se cartas de^Magalhães, «nas quais dizia, que prazendo a 
Deos, cedo se veria com elle; e que quando não fosse per via de 
Portugal, seria per via de Castella, porque em tal estado anda¬ 
vam suas cousas: portanto que o esperasse lá» Foram as 
cartas de Serrão, que evidentemente lhe despertaram a idea 
de partir em demanda das Molucas, pelo Ocidente. 




(80) Barros, -o6. dt, Dec. III, liv. V, cap. VIII. 
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M agalhães devia chegar a Lisboa, em meados de 1513. Já 
se estava preparando a expedição do Duque de Bra¬ 
gança, D. Jaime, destinada à,conquista de Azamor; e 
êle, como seu irmão Duarte de Sousa, alistou-se nos cavaleiros 
da casa de el-rei, que passavam de dois mil. Embarcaram as 
forças em 13 de Agosto, mas só saíram do Tejo a 17. Em 29 
desembarcaram em Mazagão, donde seguiram para Azamor. 
Na primeira escaramuça, junto à cidade, o cavalo de Maga¬ 
lhães foi morto às lançadas, salvando-sé êle a custo (''). 

A conquista da praça resultou fácil. Sob o comando de 
D. João. de Meneses, capitão do campo de Azamor, os nossos 
cavaleiros faziam, depois, repetidas entradas era terra de 
mouros. Faleceu D. João de Meneses a 15 de Maio de 1514. 
João Soares, capitão interino, continuou na mesma táctica; e 
numa dessas correrias, foi Magalhães ferido num joelho, fe¬ 
rimento de que ficou coxeando levemente toda a vida. João 
Soares nomeou então quadrilheiros mores a Fernão de Maga¬ 
lhães e Álvaro Monteiro, lugares que lhes impunham a obri¬ 
gação de dividir as presas. Numa incursão, em que se tomaram 
duas mil cabeças de gado vacum, pousaram elas ao longo do 
muro da cidade. De noite, vieram roubá-las os mouros. Deram 
os quadrilheiros rebate; mas desapareceram quatrocentas, e 
houve quem os acusasse de lhas terem vendido. Não fizeram, 
caso da caluniosa murmuração ; e quando João Soares se re¬ 
tirou para o reino, o mesmo fez Magalhães, em Novembro de 
1514, sem pedir licença ao novo capitão de Azamor, D. Pedro 
de Sousa. 

A moradia de Fernão de Magalhães era de 1.250 reais 
por mês e alqueire de cevada por dia. Atendendo aos seus ser¬ 
viços na índia e em Marrocos, pediu ao rei um aumento de 
200 reais (''). A importância do aumento não estava no seu 


Por um requerimento existente na Tôm do Tombo e publicado por 
Denuoé (ob. cii, págs. 130-131), sabe-se que o camlo lhe custara 13.000 reais, e 
em Azamor lhe deram apenas, como indemnização, 3.705 reais. Magalhães reque¬ 
reu ao rei lhe mandasse pagar a diferença. 

(32) Assim 0 dizem João de Barros, Damião de Goes e Frei Luiz de Sousa, 
Segundo Gaspar Conreia, o aumento pedido era de 100 reais. 


IV-NA Côm DE EL-REI D. MANUEL 


valor material, mas no que êle representava na consideração 
da corte. Os seus inimigos — o feitio duro, altivo e seco de 
Magalhães não lhe conciliava amigos — já tinham feito che¬ 
gar aos ouvidos de D. Manuel não só as calúnias de Azamor, 
mas «que a sua manqueira era fingida e artificio pera seu 
requerimento». Também D. Pedro de Sousa lhe escreveu, quei¬ 
xando-se do regresso de Magalhães sem licença, e apontando 
0 desaparecimento das quatrocentas cabeças. Ordenou-lhe 
então 0 monarca «se fosse logo a Azamor livrar por justiça». 
Assim 0 fez Magalhães, exasperado com tão odiosos aleives; 
e voltou completamente ilibado, «com a sentença de seu livra¬ 
mento». Mas sempre lhe ElRey teve hum entep — escreve 
João de Barros — e não lhe deferiu a pretensão (“). 

Nestas diligências decorreram meses. Dêste período 
deve ser a sua carta a Francisco Serrão, a que atrás fizemos 
referência. Magalhães conhecia decerto os resultados da expe¬ 
dição, enviada ao Brasil em 1514, e composta de dois navios, 
um dos quais armado por D. Nuno Manuel e Cristóvão de 
Haro—o grande mercador de Burgos e Antuérpia, nesse tempo 
ao serviço do rei de Portugal — em que ia por piloto João de 
Lisboa. A armada percorreu a costa brasileira até o estuário 
do Rio da Prata, não avançando mais para o sul, porque os 
temporais da estação invernosa o impediram (^*). Êste facto 
mais fortaleceria e arreigaria a sua idea de ir às Molucas por 
Oeste; e começou a preparar-se para essa viagem, quer estu¬ 
dando as colecções de mapas da Casa da índia, quer freqüen- 
tando assiduamente pilotos e cartógrafos, para os ouvir sobre 


(33)05. cit., Dec, III, liv. V, cap. VIII. 

(3*) P. M. Estevís Pereira, O descobrimento do Rio da Prata (Histôrk da 
Colonizarão Portuguesa do Brasil, vol. II, cap. XII). 

Na viagem de regresso desta expedição, um dos navios arribou à ilha da 
Madeira. Da conversa do respectivo piloto oom o agente duma oasa comercial 
alemã naquela ilha, resultou uma carta provavelmente dirigida ao chefe da oasa, 
em Antuérpia. Foi esta carta impressa no primeiro quartel do século XVI, com o 
título Copia der Eewen Zeytmg ams PressiUg Lcmdit (A nova gazeta da Tma 
do Brasã), 

O estreito sul-americano, tal como aparece nos globos de Schõner, de 1515 ' 
a 1520, nasceu directamente da Copia — assim é vulgarmente conhecido o documento 
—• e não passa, portanto, duma errónea interpretação daquela narrativa. A supo¬ 
sição, que encontrou éco em certos eruditos, de que o Estreito de Magalhães já 
era conhecido antes de 21 de Outubro de 1621, não tem o mínimo fundamento: 
foi a Copia, que inspirou alguns cartógrafos contemporâneos e, principalmente, 
Schoner. 
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a altura de Leste-Oeste, que era o prablema das longitudes. 

Não quis, porém, tomar nenhuma resolução, sem ter a 
certeza absoluta da má-vontade do rei; e, em fins de 1515 ou 
princípios de 1516, solici- 
tou-Ihe uma audiência. Con- 
cedeu-a D. Manuel. ^ Fema^ 

do a expedição enviada de ^ F 

Malaea por Rui de Brito ^ ^ 

Patalim, em 23 de I^ezem- L 

iião hãvia'muitos que como 

êle conhecessem os mares do . n , r 

Oriente, desde Moçambique ei-r. n. Mc^ueii 

às ilhas de Banda, e esses 

lugares se davam às vezes, por simples favoritismo, a pessoas 
que nunca haviam embarcado. D. Manuel recusou sêcamente, 
sem a mínima palavra de esperança. Magalhães formula 
então 0 último pedido: «licença para hir viver com^ quem lhe 
fizesse mercê, em que alcançasse mais dita que com êlle. ElRey 
lhe disse que fizesse o que quigesse; polo que lhe quiz beijar 
a mão, que lhe ElRey nam quiz dar» C“). 

Aos trinta e cinco anos, forte, robusto, cheio de ambições 
legítimas, com valiosos serviços à coroa e conhecimentos náu¬ 
ticos em que raros o igualavam, Magalhães via-se posto de 
parte, tratado com um incapaz, um inútil. Podia ate procurar 
e servir monarca estrangeiro, que o rei de Portugal nada se 
importava com isso: como que a desligá-lo, a repeli-lo, nem^a 
mão lhe dera a beijar! A partir desse momento, a sua resolução 
tornou-se inabalável; mas não. saiu logo do País. O seu pro¬ 
jecto era tão alto, tão difícil de pôr em execução, que precisava 


Gaspar Correia, oh. ait., t. II, pág. 626. 
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de ser largamente amadurecido, rodeando-se de todos os ele¬ 
mentos que pudessem facilitá-lo. Também necessitava de re¬ 
ceber os duzentos cruzados, que lhe devia João Abraldez, cujo 
processo estava correndo. 

Magalhães estava convencido, em face das cartas de Ser- 
rão, que as Molucas ficavam fora do hemisfério português: 
podia, portanto, apresentar o seu plano ao rei de Castela, sem 
prejudicar os direitos de Portugal, derivados do tratado de 
Tordessilhas. O mesmo pensava Fernando o Católico, que em 
1512 celebrava uma capitulação com João Dias de Solis — 
piloto português homiziado em Espanha — para ir até às Mo¬ 
lucas, pelo Cabo da Boa Esperança, e tomar posse do arqui¬ 
pélago por cair na demarcação de Castela (^“). O embaixador 
de Portugal, João Mendes de Vasconcelos, empenhou esforços 
para dissuadir Solis, mas nada obteve; D. Fernando é que 
atendeu às representações do genro, e a expedição não par¬ 
tiu (")• Êste facto, certamente conhecido de Magalhães, pois 
teve ressonância na corte, era mais uma circunstância a favor 
do seu projecto. 

Magalhães tratou então de procurar entre os astrólogos, 
ao tempo abundantes, um auxiliar, que desse ao seu plano 
garantia científica; e montrou Rui Faleiro, bacharel _em 
Artes pela Universidade de Lisboa, temperamento excessiva¬ 
mente nervoso, facilmente irascível, atrabiliário, mas autor 
dum tratado sobre a determinação das longitudes geográficas, 
«hum grande regimento de trinta capítulos, pera que, por tres 
maneiras, podesse conhecer a distancia e deferença que an¬ 
dasse de leste a oeste» (^®). Considerava-se êle também agra¬ 
vado do rei, segundo uns, porque o não nomeara seu astrólogo 
judiciário, segundo outros, porque dera a cadeira de Astro¬ 
nomia, na Universidade, a Mestre 'Felipe, médico da corte. 
Esta última queixa não a podia êle formular, pois a cadeira 
foi criada em 29 de Outubro de 1518, muitos meses depois da 
partida de Faleiro para Espanha. Associaram-se os dois na 
emprêsa, obrigando-se a guardar rigorosamente o segrêdo dos 
seus planos, até à sua chegada a Sevilha. 

(3®) José Toríbio de Medina, Jucm Dks de Solis, 1, págs. 17S e segs.; 11, 
págs. 58-69. 

(”) Dsteves Pereira, idem, idem, Apêndice C.; Medina, ob. oit, I, págs. 
195-197; II, págs. 98-100. 

(®8) Castanheda, ob, cíí., Liv. VI, cap. 'VI. 
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Em Fevereiro ou Março de 1516, retirou-se Magalhães 
para o Porto; qualquer dos irmãos, Diogo ou DuarteJ lhe comu¬ 
nicaria 0 resultado do processo contra João Abraldez. Não 
podia, evidentemente, permanecer na côrte; e^no Porto, onde 
também havia pilotos e estaleiros, ser-lhe-ia fácil assazonar o 
grandioso projecto e liquidar o que possuía, para não cair na 
alçada da carta de lei de D. Manuel, que proibia os pilotos, 
mestres e marinheiros portugueses de aceitar serviços em paí¬ 
ses estrangeiros, sob pena de perderem todos seus hens moves 
e de rr^m e serem degmáãdos piy}''quatro amos pera a ilha de 
santa ellem (^^). 

Quási todos os biógrafos de Magalhães aceitam que êle 
se desnaturalizou por instrumentos públicos. Não o escreve¬ 
ram João de Barros, nem'Gaspar Correia, nem Castanheda. 
Disse-o Damião de Goes — «se desnaturou do Regno tomando 
disso stromentos públicos, e se foi a Gastella seruir elRei dom 
Carlos» — mas sem determinar o sentido exacto daquelas pa¬ 
lavras. Do meu trabalho, A naturalidade de Femão de Maga- 
Mes — Certezas e (mjeGimras, transcrevo estas conside¬ 
rações: 

Instrumentos públicos de desnaturalização eram, evidentemente, o contrato 
que Pemão de Magalhães e Rui Paleiro celebraram com Carlos I, aceitando títulos 
e mercês, e comprometendo-se a dirigir uma expedição de descobrimento, ao ser¬ 
viço de Espanha, assim como as instruções que lhes deu êsse monarca, regulando a 
organização e fins da empresa. Goes conhecia os dois documentos; e é possível, 
portanto, que a frase skmmtos piblioos a êles se referisse. No entanto, o trecho 
citado parece aludir a instrumentos anteriores à partida de Magalhães para 

Sevilha, l > • 

Conheço frisantes exemplos de desnaturalização poí carta regia; mas, 

nestes casos, era o rei quem a decretava, sempre com carácter de violenta pena¬ 
lidade. Também sei de fidalgos, que se expatriaram, uns por espírito de aventura, 
outros agravados e queixosos dos monarcas. Não conheço, i^rém, exemplo de ne¬ 
nhum que, acompanhado de testemunhas, procurasse im notório, para lhe declarar 
solenemente e ficar exarado no respectivo livro, que não mais queria ser .português, 
hem vassalo do rei de Portugal, por ofensas que dêle recebera. Em primeiro lugar, 
a decláração carecia de efeito legal: emquantó não saísse do reino, continuaria 
0 dedarante sujeito a tôdas as leis portuguesas.' Em segundo lugar, que taMiao, 
que testemunhas, se prestariam a êsse acto, que tornado público - pois so com 
êsse fim se realizava - podia trazer-lhes graves conseqüênci^? ^ ^ 

Se a última audiência, concedida a Pemão de Magalhães por D. Manuel, 
se passou como Gaspar Correia a relata, estava o ofendido fidalgo implicitamente 


( 39 ) Coríos de Afmo de Alhuqumne - Doummtos elucidativos, t. III, 
pág. 194. 
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autorizado a ausentar-se para Castela e oferecer os seus serviços a Carlos I. 
Se 0 facto não é verdadeiro — e nada nos induz a considerá-lo assim •— Magalhães 
partiria do mesmo modo para Sèvilha, como era seu decidido propósito, mas não 
praticaria, antes de abandonar o país, Um acto de inútil jactância, que podendo 
levantardhe aqui sérias dificuldades, também cairia mal no ânimo do próprio 
soberano espanhol, tão cioso do prestígio da realeza. 

Um acto público de desnaturalização, contrário ao mais elementar amor 
pátrio, seria padrão de desgôsto, senão de vergonha, para todos os seus parentes; 
e nas numerosas referências que lhe fazem diversos membros da família Magalhães 
•— numa inquirição testemunhal, realizada em Portugal no ano de 1567, a reque¬ 
rimento dum pretendente à sua herança — não há a menor alusão desprimorosa 
ao descobridor do Estreito Atlântico-Pacífico. Se êle tivesse solenemente renun¬ 
ciado à pacionaâidade portuguesa, também não empregaria Álvaro da Costa, em¬ 
baixador de D. Manuel* junto de Carlos I, nem Sebastião Álvares, seu feitor em 
Sevilha, reiteradas diligências para o convencer a abandonas: a empresa, contratada 
com 0 futuro imperador; e não reiiniria era Sintra o Conselho Real, sob a presi¬ 
dência do monarca, para resolver se Fernão de Magalhães devia ser convidado a 
regressar ao reino, com promessa de mercês (^“). 

Quem deu às palavras de Damião de Goes a interpretação 
de instrumento público, lavrado perante notário, foi António 
de Herrera, na sua História General de los hechos de hs cos- 
telkms m ias Islas y Tierra firme dei Mar Oceam: 

...i no pudiendo [Magallanes] llevar en paciência, que no se le 
hiciese la Merced que pedia, determinó de desnaturaliçarse: y toman- 
dolo por fee de Escrivano, se vino à Castilla, estando la Corte en 
Valladolid 

Bartolomeu Leonardo de Argensola, nos Amles de Ara- 
gm, não quis ficar àquem de Herrera, e deu largas à ima¬ 
ginação: 

Magallanes y Faleiro se escusavan lo mas honestamente que 
podian [do epíteto de traidores, que lhes dava o embaixador português, 
Álvaro da Costa], y se resguardavan refiriendo como avian recibido 
injusticia, y oprobio en la reputacion, y en la hazienda. Que la defensa, 
privilegio es de Naturaleza, y que ansi podiam usar dél, sin cometer 
alevosia. Que por huir [ambos] de cometeria, se desnaturalizaron ante 
Juez, y Escribano, como legalmente lo podian hazer. Começaron, pues, 
a negociar en Madrid con Don juan Rodriguez de Fonseca, el qual 
procedia como Presidête dei Consejo de índias CD- 


, («) Págs. 27-28. 

(«) Década II, liv. 11, cap. XIX. 

(*3) Livro I, cap. XIII. Magalhães e Faleiro nunca estiveram em Madrid, 
nem aá se efectuaram quaisquer negociações. 
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Apesar da falta de documentos comprovativos, a desna¬ 
turalização de Magalhães foi aceite sem discussão. No meu 
opúsculo, já citado, apresento uma série de exemplos de escri¬ 
tores portugueses e estrangeiros, mostrando as fantasias a 
que deu origem essa lenda, que deve ser completamente aban¬ 
donada (*^). Ainda em 1911, um historiador de tão compro¬ 
vado merecimento como Jean Denucé, nos dava esta extraordi¬ 
nária informação; Ayant feçu ses lettres de dênãthnali&dtion, 
Magellmi se rendit à Séville (^*). Cartas de desnacionalização! 
Assinadas pela próprio rei D. Manuel 11 



Nmi portugueài éo XVI 


(«) Págs. 29-30. 

Ob. eit„ pág. 148. 
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E m 20 DE OUTUBRO DE 1517, chegou Fernão de ^Magalhães 
a Sevilha; acompanhavam-no Cristóvão Eebêlo, seu pá- 
gem, e um escravo, natural de Malaca, baptizado com 
0 nome de Henrique, moço de vinte e quatro anos, que trouxera 
do Oriente e lhe era absolutamente dedicado. Acolheu-o muito 
bem Diogo Barbosa, de nacionalidade portuguesa, que em 1501 
fôra à índia, na armada de João da Nova, como capitão dum 
navio pertencente a D. Álvaro de Bragança, irmão do duque 
D. Fernando, decapitado em Évora. Estabelecido em Sevilha, 
com a protecção de D. Álvaro foi nomeado cavaleiro de San¬ 
tiago e lugar-tenente do alcaide do Alcáçar real. Além de três 
filhas, D. Beatriz, D. Isabel e D. Guiomar, e um filho, 
Jaime ('“), tinha em sua casa um sobrinho, Duarte Barbosa, 
criado do bispo de Sigüenza. Nada prova a sua^ identificação 
com 0 autor do Livro de Duavte Barbosa^ curiosíssima descri¬ 
ção das índias Orientais desde o Cabo da Boa Esperança até à 
China C“); mas devia ter estado na índia, onde Magalhães o 
conhecera, e com êle se cartearia para o prevenir da sua che-. 
gada a Sevilha. 

Entrou logo Magalhães em contacto com a Casa da Con¬ 
tratação das índias, repartição criada pelos reis católicos, que, 


('•‘3) Medina., Coleciôn de dcmumentoa inéditos para h histork de Chile, 
1.11, Doc. XX (Processo intentado, em 1640, por Jaime Bari)osa, em seu nome e 
de suas irmãs Isabel e Guiomar, para se habilitarem como herdeiros de Fernão 
de Magalhães). 

(ifi) Traduzido por Eamusio e incluído nas suas Navigdtioni e Viaggi foi 
publicado na íntegra pela Academia das Ciências de Lisboa, em 18Í3, sob o título, 
O livro de Diiwrte Ba/rbosa, no tomo II, N.° VII, da Collecção de notidas p(íT<í d 
hisUyria e g&ogrdfia. das mções ultrama/rinas gue vivem nos daminios portugueses, 
ou lhes são visinhas. O autor declarai, na Prefação, que o acabou em 1616; e depois 
refere-se a factos ocorridos era 1617 e 1618. Ainda que estas linhas fôssem acres¬ 
centadas por mão alheia, só a circunstância de concluir o livro em IBl^ toma 
quási improvável a sua identificação com o Duarte Barbosa, sobrinho de Diogo 
Barbosa e criado do bispo de Sigüenza. 

Há uma tradução inglesa, de iHonry Stanley, na colecção da Hahkiyt 
Sooiety, publicada em 1865 — The Coast of East Afrha mã é feita, 

sôbre um manuscrito espanhol e não sôbre o texto português. A obra já foi erra¬ 
damente atribuída a Fernão de Magalhães: com êste nome saiu uma edição era 
Madrid, no ano de 1920 (Publioaoiones de la Real Sociedad Geográfún), 
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entre outras atribuições, tinha a faculdade de conceder licen¬ 
ças para armar navios e determinar-lhes o rumo. Eecebido 
pelos respectivos oficiais —* o tesoureiro, Dr. Sancho de Ma- 
tienzo, abade de Jamaica e cónego da Sé Catedral; o contador, 
Pedro de Isásaga; e o feitor, João de Aranda, antigo comer¬ 
ciante — expôs-lhes Magalhães o seu plano, a traços largos; 
mas não mostraram interesse pelas propostas dum aventu¬ 
reiro estranho e desconhecido. Aranda fariscou, porém, gran¬ 
des lucros nessa empresa, e resolveu entender-se secretamente 
com Magalhães ("). 

O genial navegador viu-se forçado a descobrir o plano, 
Aranda entusiasmou-se; mas escreveu para Lisboa aos merca¬ 
dores Diogo Cobarrubias e Diogo de Haro, que conhecera em 
Burgos — onde Aranda tinha casa — e então se encontravam 
na capital portuguesa, por causa dos seus negócios de especia¬ 
rias, pedindo-lhes informações sobre Faleiro e Magalhães. As 
informações foram boas; e Aranda dirigiu-se confidencial¬ 
mente ao novo chanceler, o flamengo João Sauvage — Gis- 
neros falecera em 8 de Novembro — expondo-lhe o projecto 
dos dois portugueses, que podiam prestar enormes serviços a 
Castela. Magalhães já casara com a filha do seu hospedeiro, 

pq 0 sr. visconde de Lagoa (ob. ãt,, págs., 167 e segs.) é de opinião que 
Magalhães, por intermédio dè Diogo Barbosa e João de Aranda, submetera os seus 
planos ao cardeal Jiménez de Cisneros, então regente de Espanha. Antes de Setem¬ 
bro de 1516, não podia o regente aceitar qualquer projecto de exploração pelo 
Ocidente, pois só então se soube o resultado da última expedição comandada por 
João Dias de Solis, Mandada organizar com todo o sigilo por Fernando o Cató¬ 
lico, em 24 de Novembro de 1614, Solis levava ordem de continuar no descobri¬ 
mento das terras a Oeste e seguir ao longo da costa, até encontrar um estreito 
ou dobrar a ponta meridional do novo continente, penetrando no mar avistado 
do istmo de Panamá, em 1513, por Nunez de Valboa. A armada, que saiu de San 
Lúcar a 8 de Outubro de 1515,.não ultrapassou o Eio da Prata, onde o chefe foi 
morto pelos indígenas (Medina, êh. õit, I, págs. 227 e segs.; II, págs. 117 e segs.). 
Depois daquela data, a pdítica interna de Castela complicou-se tanto, que Cisneros, 
cujo poder estava sendo combatido pelos validos flamengos do novo monarca, não 

teria tempo, nem disposição, nem saúde, para tratar dêsses assuntos. ^ 

Francisco López de Gomara, na sua História General de las índias, admite 
realmente a hipótese de que, antes da chegada de Magalhães e Faleiro a Espanha, 
haviam ambos exposto o seu plano ao Conselho das índias e ao cardeal Cisneros. 
Despida de documentação, a hipótese não tem o mínimo valor; e Gómara é consi¬ 
derado um historiador pouco seguro, aceitando como reais coisas inverosímeis. A 
sua opinião classifiea-a Denucé (oh. rií., pág. 157) en général sujette à oaution. 
Foi êle quem inventou a fábula — depois -seguida por Bairtolomeu de Argansola — 
da escrava, natural de Sumatra, a cujas palavras Magalhães dava crédito... 
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Beatriz Barbosa, que lhe trouxera um dote de seiscentos mil 
maravedis. 

Em Dezembro, vindos da Covilhã, entraram em Sevilha 
Rui Faleiro, sua mulher, Eva Afonso, e seu irmão Francisco. 
Quando Faleiro conheceu a inconfidência do sócio, teve um 
acesso de furor. Conseguiu Magalhães acalmá-lo, e delibera¬ 
ram partir, para Valhadolid, onde se encontrava Carlos L 
Avisou-os Aranda de que seria melhor aguardarem a resposta 
à carta que escrevera ao chanceler. Nova e maior indignação 
de Faleiro e até de Magalhães, que nada sabia; e mantiveram 
a sua resolução. Aranda, porém, anunciou-lhes que também 
partiria, a-fim de os apresentar na côrte; e saíram de Sevilha 
por estradas diferentes. No caminho, um mensageiro de Aran¬ 
da comunicou-lhes que já chegara a resposta do chanceler, e 
que os esperava em Medina dei €ampo. Daqui era diante viaja¬ 
ram juntos. Em Puente dei Duero ('®), Aranda exigiu um 
quinto dos lucros, se as despesas da expedição corressem por 
conta do monarca. A cólera de Faleiro trasbordou na mais vio¬ 
lenta objurgatória. Magalhães —- cujo principal objectivo era 
realizar o seu sonho —propôs um décimo; mas Aranda re¬ 
cusou, e separaram-se desavindos. Continuaram as discussões, 
por vezes tempestuosas, até que Faleiro concordou em dar-lhe 
um oitavo; e neste sentido se lavrou escritura pública perante 
um tabelião de Valhadolid, em 23 de Fevereiro de 1518 (^"). 

Aranda apresentou-se primeiro ao chanceler, pois com 
êle tratara o assunto, e em seguida ao bispo de Burgos, João 
Rodrigues de Fonseca, vice-presidente do Conselho das índias 
e 0 verdadeiro impulsor dêsse organismo. Expuserem-lhe os 
dois portugueses os seus planos. A precisão relativa, e claro 
—com que explanaram o problema das longitudes e a posição 
das Molucas, a leste da linha divisória, devia ganhar-lhes a 

(«) Uorens Asensio, La primera viielta al Mundo, pág. 38. (Apud 

Denucé, oh. dl, pág. 171). _ , - 

(«) Não obstante Cajlos I ter aceitado os serviços de Magalhaes e de J? a- 
leiro, 0 Conselho das índias, .ao conhecer êste contrato, instaurou um processo contra 
0 feitor da Casa da Contratação. Aranda, para se defender, alegou que fizera muitos 
adiantamentos aos seus -protegidos, e que as suas diligências na corte lhe acarre¬ 
taram avultado dispêndio. O feitor não foi demitido; mas o Conselho repreendeu-o 
severamente, por haver tratado negócio de taâ magnitude a oculto dos ou rc« 
membros da Casa e sobretudo dos seus püotos oficiais - como Sebastiao Cabot, 
João Vespúcio, sobrinho de Américo Vespúcio, André de Morales, etc. - a quem 
competia o estudo de tôdas as proposto análogas. 
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confiança do prelado, que possuia certos conhecimentos geo¬ 
gráficos; e recomendou-lhes que redigissem uma memória com 
as suas propostas. Foram depois 
recebidos pelo cardial Adriano de 
Utrecht, presidente nominal do Con¬ 
selho das índias — posteriormente 
papa, sob o nome de Adriano VI — 
e por Guilherme de Croy, senhor de 
Chièvres e mordomo mor do jovem 
soberano, que lhes concedeu audiên¬ 
cia especial. Carlos I desembarcara 
em 19 de Setembro de 1517, num 
pôrto das Astúrias; e a 18 de No¬ 
vembro chegara a Valhadolid, Mui¬ 
to novo, empreendedor, desejoso de 
engrandecer os seus Estados, as cir¬ 
cunstâncias eram favoráveis à pre¬ 
tensão de Magalhães. Foi este quem 
explicou 0 projecto, acentuando que 
as Molucas ficavam dentro do hemisfério castelhano, e que lá 
tencionavam arribar, navegan¬ 
do para Oeste. Desenvolveu a 
exposição sobre um mapa-mún¬ 
di ou um glôbo, e terminou por 
ler as cartas que Francisco Ser- 
rão lhe escrevera (^°). 

A vitória estava ganha. 

Com rapidez impressionante, a 
22 de Março de 1518, promul¬ 
gava o rei a Capitulação com o 
bacharel Rui Faleiro e Femão 
de Magalhães, autorizando a 
projectada viagem, que não se¬ 
ria feita en Ja demamcm ó li¬ 
mites dei Serenisimo Rey de 
Portugal Comprometia-se Car¬ 
los I a dar-lhes a veyntem dos 
lucros, com o título de Adelan- 



Guüherme de Croy—■ Senhor 
de Chièvres 



Cardial Adriano de Utrecht 
(futuro Papa Adriano VI) 


(Bo) Barros, o6. dt, Dec. III, liv. V, oap. VIII. Eefere-se este historiador 
a «cartas e pomas de marear». Las Casais e Herrera opinam por um glôbo; Argan- 
sola alude a um planisfério desenhado por Pedro Eeinel. 
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taãos é Governadores de todas as terras e ilhas descobertas; a 
mandar armar cinco navios, com 234 homens, abastecidos de 
víveres e munições para dois anos; e a transmitir imedia¬ 
tamente a respectiva ordem à Casa da Contratação das 
índias (''). No mesmo dia assinou o monarca três céddas, uma 
nomeando Magalhães e Faleiro capitães da armada, com pode¬ 
res ilimitados ("'), as outras fixando a cada um dêles o soldo 
anual de 50.000 maravedis {''). De caminho para Saragoça, 
em Aranda de Duero, por cédulas datadas de 17 de Abril, man¬ 
dou repartir igualmente pelos dois 60.000 maravedis, como 
ajuda de custo; e aumentou-lhes o soldo com 8.000 maravedis 
mensais, durante todo o tempo que servissem na armada 
Cumprindo instruções régias, partiram ambos para Sevilha: 
deviam apresentar na Casa da Contratação as suas provisões, 
e adiantar os aprestos da expedição, cuja saída fora marcada 
até ao dia 25 de Agosto C'). O motivo desta viagem seria o 
protesto da Casa da Contratação, por ver postergadas as suas 
atribuições. Em 16 de Abril e, portanto, antes da partida de 
Magalhães e de Faleiro para Sevilha, tinha Carlos I expedido 
aos seus oficiais uma cédula, explicando que, só pela pressa 
de resolver o assunto, se havia posto de parte a sua informa¬ 
ção, e que o bispo de Burgos lhes escreveria largamente, ex¬ 
pondo 0 que se passara Ç**) • 

Magalhães e Faleiro poucos dias se demoraram em Se¬ 
vilha, pois ainda ali não estavam os navios, que João de Aranda 
depois comprou em Cádiz; e voltaram a encontrar-se com o 
rei em Saragoça. A 8 de Maio, a^Casa da Contratação parti¬ 
cipou a Carlos I qúe a armada não podia estar pronta em 25 
de Agosto; por cédula de 21 daquele mês, a partida foi adiada 
para Dezembro, e autorizada a Casa a despender as importân¬ 
cias necessárias (“'í, Volvidos dez dias, os oficiais ponderaram 
ao monarca que não lhes faltava boa vontade, mas dinheiro. 
Carlos I, por cédula de 20 de Julho, mandou que dos 5.000 pesos 
de ouro, que tinham vindo da ilha Fernandina (Antilhas), 


(B^) Medina, Cdeodón de doowmentos inéditos par<i h história de CMle, 
b. I, pág. 8. , 

(B2) Alguns documentos do Arohivo Nacional da Toi-re do Tombo, pig. 418. 
(BS) Medina,, Emrmdo de Magdlmes y ms eomymeros, Does. VII e VIII. 

MeÜlna, iãem, Doc. IX. ' 

(BB) Medina, iãem, Doc. XII. 

(BB) Medina, iãem, Doc. LXXI. 

(Bf) Medina, úiem, Doc. LXXII. 
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gastassem 6.000 ducados (“'): foi o próprio Magalhães o por¬ 
tador desta ordem. A 16 de Agosto, comunicaramdhe os três 
oficiais da Casa que as somas autorizadas não bastavam, e 
pedem licença para aproveitar os 29.000 pesos, que haviam 
chegado das índias Em 1 de Setembro, o rei consente que 
se tirem 5.000 ducados (“). E por novas cédulas de 13 e 22 
de Outubro, permite-lhes que apliquem até 16.000 ^ducados, 
para completo provimento da armada. Calculo ilusório, pois 
faltavam os artigos para permutas com os indígenas; e em 19 
de Março de 1519, assinou o rei outra cédula, encarregando o 
bispo de Burgos de se entender com os mercadores, que pre¬ 
tendessem comparticipar na expedição Cristóvão de Haro 
foi 0 principal fornecedor dessa mercadoria. 



Carlos I ãe EspmlM 
(futuro Imperador Carlos V) 


(38) Medina, idm Doc. XIII. 

(™) Medma, iâmí, Doc. XIV. 

(fio) Medina, idm, Doc. XV. 

(«q Medina, idm, Doc. XIX. 


VI-0 APARELHAMENTO DA ARMADA 
CONTRARIEDADES E OBSTÁCULOS 


A ndava ENTÃO NA coETE ESPANHOLA Álvaro da Costa, cama¬ 
reiro e guarda-roupa mor de D. Manuel, incumbido de 
negociar o casamento do amo com a infanta D. Leonor. 
Em Valliadolid e Saragoça procurou o embaixador, directa- 
mente ou por intermédio do senhor de Chièvres e do cardial 
Adriano, dissuadir Carlos I da feia acção de tomar ao seu 
serviço dois vassalos descontentes de um rei amigo e tão con¬ 
junto em parentesco. O bispo de Burgos contestava, porém, 
que a expedição não ultrapassaria a demarcação de Castela, 
e que de muitos súbditos dêste reino se servia o monarca por¬ 
tuguês. Carlos I, de-certo para mostrar que não mudaria de 
opinião, agraciou Magalhães e Faleiro, antes de sairem de 
Saragoça, com a cruz de cavaleiros da Ordem de Santiago, que 
dava direito ao título de comendador. 

Em 28 de Setembro de 1518, de Saragoça, escreveu Ál¬ 
varo da Costa a D. Manuel: a mim senhor parece me que vüsal 
teza pode recolher Fenam de Magalhães que será grande bofe¬ 
tada pera estes, que poh bacharel mm dou eu mmtx) que andã 
casi fora de seu syso (“). Conta Damião de Goes que D. Ma¬ 
nuel reüniu Conselho em Sintra, a que assistiram o duque de 
Bragança, D. Jaime, o conde de Tarouca, D. João de Meneses, 
e 0 bispo de Lamego, D. Fernando de Vasconcelos e Meneses. 
Os dois primeiros votaram que se não chamasse Fernão de 
Magalhães, «por nam dar oceasiam de outros fazerem o 
mesmo». O parecer do bispo foi «que o mandasse elRey chamar, 
e lhe fezesse mercê ou o mandasse mattar, porque o negocio 
que começava era muito prejudicial ao Eegno, e sena ainda 
causa de muitos malles, e damnos» (“') Êste voto não preva¬ 
leceu; mas D. Manuel ordenou a Álvaro da Costa que perseve¬ 
rasse nos seus esforços para demover Carlos I; e a Sebastião 
Álvares, feitor de Portugal em Sevilha, recomendou se ernpe- 
nhasse diligentemente em frustrar o projecto de Magalhães, 


(88) Vida e viagens de Fmião de MagalMes, de Barros Arana, trad. de 
Magalhães Vilas-Boas, Apêiidioe, pág. 181. 

(«q Chronim de D. Mamei, P. IV, cap. XXXVII. 
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que nos começos de Agosto de 1518 voltara definitivamente à 
capital da Andaluzia, para dirigir as reparações e apercebi¬ 
mento dos navios C*')- 

A Casa da Contratação recebeu bem Fernao de Maga¬ 
lhães; e volvidos poucos dias sobre a sua chegada, escrevia ao 
rei congratulando-se com a expedição às Molucas. Não o rece¬ 
beu da mesma forma a cidade, onde enxameavam pilotos e ma¬ 
reantes, que não viam com bons olhos o comando da armada 
entregue a portugueses; e agentes de Sebastião Álvares fomen¬ 
tavam este espírito de rivalidade e inveja. 

Na madrugada de 22 de Outubro de 1518, um dos npios, 
já baptizado com o nome de Trinidüd, foi trazido para a ribeira 
do Guadalquivir e virado de querena. Ao baixar da maré^^ devia 
começar a calafetagem. O factor da Casa da Contratação não 
apareceu com o pavilhão real, como se combinara; e Maga¬ 
lhães, segundo uma antiga usança, mandou colocar bandeiras 
com as suas armas, no cabrestante qm estaha &ii tierra para 
varar la dkJia ncno. Na praia havia muitos curiosos; e alguns 
clamavam que eram do rei de Portugal as bandeiras arvora¬ 
das num pôrto de Espanha. Um alcaide de la mr — cabo do 
mar — exigiu de Magalhães que as mandasse retirar. Expli¬ 
cou-lhe 0 capitão que as armas pintadas naquelas bandeiras 
eram as suas e não as do monarca português. Insistiu o cabo 
do mar, no meio da vozearia dos mais exaltados. O Dr. Sancho 
de Matienzo, primeiro oficial da Casa da Contratação, que pas¬ 
seava perto, correu a intervir com a sua autoridade, e pediu 
a Magalhães que as tirasse, para evitar dificuldades. Acedeu 
0 capitão, intimamente muito contrariado, por hallarse pre¬ 
sente — relata Herrera “ wna pers^om emhiüda con secreto 
por el Rey de Portugal, à mgarle, que se holviese à su ser¬ 
vido 

Parecia serenado o tumulto, quando chega açodadamente 

(«) Álvaro da Costa nada conso^iu. Para pôr têrmo a roais diecussõfâ 
e requestas, em ,28 de Fevereiro de 1519, o soberano espanhol escreveu de Barcelona 
ao cunhado, dizendo-lhe que d prímer cí^pitulo y ma/ndcmiento nuestro, que Uman 
hs diohos caipitunes [Magalhães e Faleiro] es 'que guMdeu la âmmacion, y qu>e 
no toqum en ninguna manem, y sô graves penas, en las partes y tierras y mares 
qus por la derocroatíáíwi a vos estm semhdos, y os pertermen (Alguns dacmmios 
da- Torre do Tambo, pág. 422). Assim ficava D. iManuai prevenido de que exa 
certa a saída da expedição. 

(c5) História de los heehos de los castellanos en las índias, Dec. 11, 
liv. IV, cap. IX. 
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0 tenimte de Almirante — cargo correspcmiiente a capitão do 
pôrto ~ ao qual fôra queixar-se o seu subordinado. Brutal¬ 
mente, intima Magalhães a entregar-lhe as bandeiras. 0 capi¬ 
tão nem lhe responde. E ao mesmo tempo que, a bordo, certos 
desordeiros travam conflito com o piloto João Rodrigues de 
Mafra, que ficou levemente ferido, o temente ordena aos 
aguazis que prendam Magalhães. De novo intervém o Dr. Ma¬ 
tienzo, fazendo-lhe ver a responsabilidade em que incorria, to¬ 
cando num homem nomeado, por alvará régio, capitão-mor da 
armada. Os aguazis ameaçam agredir o velho. Magalhães, num 
ímpeto de justa cólera, protesta contra aquela violência e 
declara que deixa o navio entregue ao teniente e aos seus agen¬ 
tes, confiado em que o rei lhe mandará dar a devida reparação. 
Prudentemente, os ânimos aquietam-se, o teniente e os aguazis 
afastam-se, a multidão debanda silenciosa. E a instâncias do 
Dr. Matienzo, Magalhães volta a reger os trabalhos inter¬ 
rompidos. 

Dois dias depois, a 24, escreveu Fernão de Magalhães a 
Carlos I, narrando o agravo feito ao capitão de Sua Alteza. 
Respondeu-lhe o monarca, em 11 de Novembro, afirmando que 
muito desprazer lhe causou o sucedido, pois o tem por muy 
cierto servidor y criado, e vai ordenar a Sancho Martínez de 
Leiva, assistente de Sevillia — nesta cidade assim se chamava 
0 corregedor — que proceda a um rigoroso inquérito e castigue 
os culpados {^'’). Neste sentido e na mesma data, expede duas 
cétklas ao referido assistente outra à câmara municipal 
e mais autoridades citadinas, censurando-as pela sua inér¬ 
cia ('^), e ainda outra ao Dr. Sancho de Matienzo, agradecendo 
a sua intervenção e recomendando o informe se os culpados 
foram punidos com todúrigor de jusUçk ('"). 

Em Barcelona, onde chegara a, 15 de Fevereiro de 1519, 
tomou Carlos I uma série de providências, assaz reveladoras 
do interesse que lhe merecia a empresa. A 30 de Março foram 
publicadas três cartas régias: uma, mandando entregar a 
João de Cartagena a capitania do terceiro navio — dos dois 
primeiros eram capitães Fernão de Magalhães e Rui Fa- 


(®®) Medina, Bermndo de Magallmes y sus eompmeros, Doc. LXXV. 
(«) Medina, idem. Does. LXXVI o LXXIX. 

(®8) Medina, idem, Doc. LXXVII. 

(®”) Medina, iãm, Doc. LXXVIII. 
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leiro — com o soldo anual de 40.000 maravedis (”); outra, 
nomeando o mesmo João de Cartagena vèdor da armada, com 
0 soldo de 60.000 maravedis ; e a última, nomeando tesou¬ 
reiro a Luiz de Mendoza, com vencimento igual ao do vèdor (”) * 
Á 6 de Abril, ordenava o monarca aos contadores mores do 
reino que pagassem a João de Cartagena o seu salário de con- 
tiw — nome que então se dava aos soldados da Guarda Real 
— emquanto servisse na expedição (”). Desta data é ainda a 
nomeação de Gaspar de Quesada, antigo criado do arcebispo de 
Sevilha, para capitão do quarto ou quinto navio ('')> natural¬ 
mente à escolha de Magalhães. Completando o quadro das au¬ 
toridades superiores da armada, foi, por carta de 19 de Abril, 
confiado a António de Coca o ofício de contador de todas hs 
mos (”). 

De 6 de Abril é também o Regimento dado a Joao de 
Cartagena para o desempenho do cargo de vèdor-geral. Estas 
instruções têm sido muito discutidas, por haver quem julgue 
que as largas faculdades concedidas a Cartagena colocavam 
0 capitão-general numa posição inferior. O Regimento é de 
carácter essencialmente fiscal. Recomenda-lhe, porém, de te- 
ner mucko cuydado é vigilanm de ver com se hase lo^ que a 
mestro serviçio cumyle... Tod/^ las veses que Me ovieredes 
de escrivir, de las cosas que suçedieren en el dicho viage, é de 
lo que e% elh oviere que haser me saber, me esmviã en um 
carta todos vm otros; fero, sy oomeniere avisar me de algur 
nas cosas que toqmn a nueàro serviçio, que w convenga^ comu¬ 
nicadas, fodeys escrivir me vos aparte (”). As instruções não 
lhe permitiam intervir no comando da armada; mas confe¬ 
riam-lhe 0 direito de espionar o que se passava e denunciá-lo 
ocultamente ao rei. iQual a razão desta desconfiança? iRe¬ 
cearia 0 bispo de Burgos que Magalhães, ilaqueado pelos agen¬ 
tes do soberano português, voltasse a entender-se com D. Ma¬ 
nuel? Não vejo outro motivo para aquelas precauções. Supõem 
alguns biógrafos que Cartagena teria poderes secretos, que o 


(70) Medina, idm, Doc. XXL 

(71) Medina, üm, Doc. XXII. 

(72) Medina, iâm, Doc. XXIII. 

(73) Medina, idm, Doc. XXV. 

(71) Medka, idm, Doc. XXIV. 

(73) Medina, idm, IDoc. XXXIV. 

(70) Alguns DocmmUs ãa Torre do Tmho, pág. 426-430. 
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poriam acima ou, pelo menos, a par de Magalhães. Se os pos¬ 
suísse, apresentá-los-ia antes da sublevação. 

Em fins de Março de 1519, a armada estava quási 
pronta; faltavam ainda os artigos de permuta. Uma dificul¬ 
dade mais grave se vinha, porém, há tempo desenhando: os 
pilotos da Casa da Contratação recusavam-se a partir. Maga¬ 
lhães — chamado a Barcelona pelo Conselho Real das índias, 
como testemunha, no processo contra João de Aranda — apro¬ 
veitou 0 ensejo para se queixar ao rei. Em 15 de Abril de 1519 
ordenou Carlos I que os referidos pilotos, se persistissem na 
recusa, teriam de volver todo el salario que \hasta aqui han lle- 
vado por nuestms pilotos, além das penas que a Gasa lhes im¬ 
pusesse (”). Passados três dias, a 18, escrevia o monarca aos 
oficiais da Casa da Contratação, informando-os de que majn- 
dara despachar algums msas que Magalhães lhe pedira. 
Quanto às mercadorias, brevemente chegariam a Sevilha as 
pessoas enviadas pelo bispo de Burgos para tratar dêsse ne¬ 
gócio. Era, portanto, seu desejo que oon mercaderias ó sin 
ellas, a armada saísse por todo o mês de Maio C'). Vã espe¬ 
rança, porque ainda havia muitos obstáculos a vencer. 

São cinco as cédulas solicitadas por Magalhães. Datadas 
de 19 de Abril, duas: uma, isentando de certos tributos as 
famílias dos capitães, pilotos e marinheiros da armada, en¬ 
quanto durasse a viagem ; outra, endereçada a todos os 
tripulantes, avisando-os de que Pernão de Magalhães e Rui 
Faleiro, em presença dos oficiais da Casa da Contratação, lhes 
mostrariam la derrota con todos los regimientos. de altura que 
sahen para el dicho viaje; e por isso determinava que en el mar¬ 
car dei grado cumprissem as instruções dadas por eles, sob 
penas que incidiriam sobre suas pessoas e bens (“). No mesmo 
dia publicava-se uma carta régia, mandando que a armada se 
dirigisse às Molucas, primero que a otra parte, e que os capi¬ 
tães, pilotos, mestres, contra-mestres e marinheiros, seguis¬ 
sem 0 parecer e as ordens de Pernão de Magalhães (®^). 

Têm a data de 5 de Maio as restantes cédulas: uma, em 
que 0 rei toma o compromisso de agraciar com o grau de cava- 

(77) Medina, Hmumdo âe McogaUmes, etc., Doc. XXIX. 

(78) Medina, idm, Doc. XXX. 

(78) Medina, id&m, Doc. XXXI. 

(88) Medina, id&m, Doc. XXXII. 

(87) Alguns àmmenios da Torre do Tombo, pág. 430. 
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leiro os pilotos e mestres, que melhor se distinguissem (*'); 
outra, recomendando que na armada não vão mais de 235 pes¬ 
soas, e que toda la gmte de mar seja seleecionada por Maga- 
mães, pois fae desto más esperiencia (®®); a terceira, para 
que se paguem a D. Beatriz Barbosa, durante a ausência do 
marido, os 50.000 maravedis anuais, correspondentes ao seu 
soldo. Se Magalhães falecesse na viagem, continuaria D. Bea¬ 
triz a percebê-los, enquanto fosse viva 

Em 8 de Maio, promulgou Carlos I as instruções que 
deviam reger a armada, desde a sua partida até à posse das 
terras a que se destinava. É um diploma excessivamente mi¬ 
nucioso, como todos os Regimentos da época. Logo que os navios 
saíssem do Guadalquivir, Magalhães convocaria os capitães, 
pilotos e mestres, e entregar-lhes-ia os portulanos expressa¬ 
mente feitos para esta viagem. Os capitães comunicariam to¬ 
dos os dias com o navio almirante; e de noite, por um sistema 
combinado, de luzes. Segue-se uma enfiada de artigos — ao 
todo, setenta e quatro — relativos à dispersão eventual da 
armada pelas tempestades; ao trato com os chefes das tribos; 
à colheita de informações sôbre as terras ou ilhas reconheci¬ 
das; à carga dos navios; aos preços de permuta das merca¬ 
dorias; à distribuição dos despojos; aos cuidados e desvelos 
com a marinhagem; às providências em caso de incêndio; e 
à lista das quintaladas que os tripulantes, do grumete ao vèdor 
geral, podiam embarcar nos navios, livres de quaisquer impos¬ 
tos, salvo a vintena para a redenção dos cativos. Nas instru¬ 
ções aparece, mais uma vez, a proibição de tocarem nos domí¬ 
nios do rei de Portugal (®') 



Fac-símlle ãa assimtura ãe Fernâo de Magalhães 


Medka, Hmminâo dei Magallmes, etc., Doc. XXXVII. 

(sq Medina, iãem, Doc. XXXVIII. 

(sq Medina, ídern, Doc. XXXVI. 

(®q Martím Femandez de Navarrete, OoíeciCfíoK de hs viajes y ãescabri- 
•mentas qm Maierm por mar ks espmoles desde fines dei sigh XV, t, IV, 
págs. ISO e sega. Estas instoições foram transcritas no trabalho do sr. Afonso de 
Domelas, Femão de Magalhães — Elementos de Esindo, págs. 41 e sega. 


VII--A ENTREVISTA DO FEITOR DE PORTUGAL 
EM SEVILHA COM FERNÃO DE MAGALHÃES 


N os COMEÇOS DE MAIO DE 1519, eutrou em Sevilha João de 
Cartagena. Quando êste apresentou aos oficiais da 
Casa da Contratação as cartas régias de 30 de Março, 
que 0 nomeavam capitão do terceiro navio e vèdor-geral da 
armada, e principalmente o Regimento de 6 de Abril, para o 
exercício dêsse cargo, todos viram com surprêsa que o último 
diploma revelava, pelo menos, uma diminuição na confiança, 
até então depositada em Fernão de Magalhães e Rui Faleiro; 



0 Alcáçar de Sevilha—SaZa dos Embaixadores 


e, de acôrdo com o vèdor-geral, decidiram ouvir Magalhães 
sôbre três pontos, muito discutidos nos meios marítimos: qual 
0 itinerário da expedição; porque não fora ainda nomeado 
capitão para o mais pequeno navio da esquadra; e o grande 
número de portugueses inscritos. Ao primeiro respondeu Ma¬ 
galhães evasivamente. Consoante Herrera (®"), os pilotos mos¬ 
travam-se descontentes por não conhecerem o plano da via¬ 
gem, ^Como poderia o capitão-general indicar-lhes um cami- 


(®“) Ob. ait„ Dec. II, liv. IV, cap. IX, 
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nho, que êle se propunha descobrir? Ao segundo, declarou que 
muitas vezes passaria para bordo do Santiago, navio portador 
do farol. Ao último, disse apenas que tinha a liberdade de es¬ 
colher 0 seu pessoal. Levantou-se discussão; e o novo contador, 
João López de Recalde — que entrara após a morte de Pedro 
de Isásaga, e era contrário à expedição —■ ameaçou-o de não pa¬ 
gar a esses tripulantes. Ficou assente consultar o monarca. A 
resposta de Carlos I, só recebida na segunda quinzena de 
Junho, era decisiva: na armada não embarcariam^ mais de 
cinco portugueses. O próprio Francisco Faleiro, cuja compa¬ 
nhia 0 irmão solicitara, teria de entrar nesse número. 

O anúncio da expedição chamara a Sevilha muitos ma- 
talotes de Portugal. Magalhães contratara-os, não como com¬ 
patriotas, mas por serem então os mais hábeis marinheiros do 
mundo. Na cidade começara, porém, a correr o tendencioso 
boato — porventura espalhado por agentes de Sebastião Ál¬ 
vares — de que este recrutamento encobria uma traição. A 
atoarda chegara decerto à corte, o que talvez explique a deci¬ 
são real. 

A despedida dos portugueses devia fatalmente protrair 
0 preenchimento dos quadros: era um inesperado adiamento, 
que a viril tenacidade de Fernão de Magalhães teria de 
vencer. 

A ocasião parecia excelente para a última tentativa do 
feitor de Portugal. É interessantíssima a carta que Sebastião 
Álvares, em 18 de Julho, escreveu ao soberano português 
Cumprindo ordens directas de D. Manuel, procurara-o em casa 
—■ Magalhães, como nos elucida o testamento, morava na paró¬ 
quia de Santa Maria — e encontrou-o, ooncertanio Qortiços e 
arcas com bitoalha de conservas. À vista destes sinais de pró¬ 
xima partida, disse-lhe que sempre esperava que êle se não 
aventurasse em caminho de tantos perigos, e tomasse o ca¬ 
minho coimbrão, isto é, largo e seguro, voltando ao serviço de 
Portugal. 

Respondeu Magalhães que o caminho estava traçado, 
e por sua honra tinha de o seguir. Não era honra, mas infâ¬ 
mia — contestou Álvares — aceitar tal emprêsa, em desser¬ 
viço de seu verdadém rd e senhor. Nada farei contra os seus 

(sq Alguns Dacumentos da Tom do Tomho, págs. 431-435. Já fôra ante- 
riormente puWicada no ApêncHoe à tradução portuguesa do livro de Barros Arana. 
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interêsses — afirmou o capitão-general. Só encontrar o que 
desejais — retrucou o feitor —■ lhe trará grande dano. 

Preguntou-lhe Magalhães se tinha comissão de D. Ma¬ 
nuel. A sua categoria não era tão elevada, que o amo o metese 
em tall acto — observou Álvares. Magalhães referiu então que 
fôra procurado por Nuno Ribeiro e João Mendes, os quais lhe fi¬ 
zeram promessas, da parte de Sua Alteza, que não tiveram se¬ 
guimento. Nenhuma razão havia para deixar Ifmm rey que 
Unta mercee lhe avja fdto. Sebastião Álvares guardara para o 
fim esta estocada a fundo: qualquer mercê de D. Manuel serja 
mais certa e com nmis verdadeira onrra, do que Regimentos 
adversos ao seu contrato com el-rei D. Carlos... Mostrou-se Fer¬ 
não de Magalhães admirado do que êle sabia; mas acrescentou 
que só abandonaria a expedição, tirando lhe alguma coma do 
capitulado; porem que primeiro avia de veer o que lhe Vosa 
Alteza farja. Álvares continuou a insistir, na esperança de o 
indignar contra o monarca espanhol: Ele cujdava que hia por 
capitam moor, e que eu sabia que avja outros mandadxos em 
contrain), os quaees elle nom saberia, senam a tempo que nom 
pudesse remedear a sm onrra; e que nom curasse do mell que 
lhe punha pellos beiços o bispo de Burgos. Depois destas men¬ 
tiras ditas num grande tom de certeza, Álvares concluiu inti- 
mativamente: Que agora era tempo; por ym que visse sse o 
queria fazer; e que me desse carta para Vosa Alteza, e que eu 
por amor delle yrja a Vosa Alteza a fazer seu partido... Dysse 
me que nom me dezia nada até veer o rrecado que o correo 
trazia e njsto concludymos. ■ 

Outras falsidades se encontram na carta de Sebastião 
Álvares. Magalhães não podia aludir a qualquer promessa, 
feita por Nuno Ribeiro e João Mendes. D. Manuel mandara-os 
a Cartagena e Barcelona com a missão de o informarem das 
rivalidades entre a França e a Espanha, por causa da eleição 
para o império da Alemanha, vago pelo falecimento de Maximi- 
liano I; mas deviam primeiro ir a Sevilha e tentar demover o 
exilado fidalgo. Na Torre do Tombo existe uma carta de Nuno 
Ribeiro ao rei de Portugal, dando-lhe conta da conversa com 
Magalhães: Nada mm quedo por fazer nem dezer do que a 
servyço de Vicm alteza compria. E depois de explicar que se 
não alarga, porque João Mendes o escreve, acrescenta: por 
derradeyro heu apertey com ele que çerto me dyxese se ele 
ysto nam fose a descubryr, se outros ho açertãryam a fazer. 
Dixe me com grande juramento que sy, he pe lhe parecya pe 

kl 
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era mys servyço de wm alteza que ele o fyzese que mtra 
pem{''). Mo há aqui a mínima alusão a qualquer pro¬ 
messa; a carta só revela que os novos emissários de D. Manuel 
não foram mais afortunados do que Álvaro da Costa. 

Também não deve ser verdadeira a frase atribuída a 
Magalhães: primeiro avia de veer o que lhe Viosa Alteza farja. 
Magalhães não podia confiar^no soberano português; mas 
ainda que êle o nomeasse capitão de alpma fortaleza, ou lhe 
entregasse até o comando duma expedição, o seu sonho de des¬ 
cobrir a passagem sudoeste, entre o Oceano Atlântico e o mar 
avistado por Balboa, ficaria para sempre malogrado, perdido. 
Magalhães era um nobre português, orgulhoso da sua ascen¬ 
dência, incapaz de faltar à sua palavra. Comprometera-se com 
Carlos I: só êste o desligaria do seu compromisso. Fernão de 
Magalhães, portanto, não escreveu, nem escreveria, a D. Ma¬ 
nuel de Portugal ('°). 

Sebastião Álvares falou duas vezes a Rui Faleiro, que 
terminantemente lhe declarou que não deixaria Carlos I. A 
todo 0 que lhe dezia — observa o feitor nom me respondia 
all Pareçe me que está eomo homem torvado de juèo;, e que... 
rmvjdo Fermm de Magalhães, que Ruy Faleiro sepirâ o que 
Magalhães fizer. A prova de que o próprio Sebastião Álvares 
não julga possível que Magalhães se mova, está no piedoso voto 
que formula, depois de apontar a possível rota da armada: 
Praza a Deus todo poderoso que tall veajem façam oorm os 
Corte Reaes, isto é, que sejam tragados pelo mar e nunca mais 
deles se saiba. 

A carta régia, que Magalhães aguardava, chegou final¬ 
mente : João de Cartagena não possuía poderes superiores, nem 
iguais aos seus (“). Era uma justa satisfação às apreensões 
do capitão-general; mas outros desgostos lhe estavam reser¬ 
vados antes da partida da expedição. 


(®®)' iCorpo Crcmológico, P. I, maço 10, doc. 51. Êste documento foi publi¬ 
cado por Denucé (ob. dt, pág. 208). ■ 

(8®) Segundo Denucé (ob. dt, pág. 193), Domien de Goes, le plus véri- 
diqm des ohroniqimrs portuffãis, vmwqu.e qu’ü a m 'me pièoe, dans hquelle 
Mag^ellm proposa à D. Mmuel de fmbrer à son mvioe. Danüâo de Goes (ob, dt,, 
P. ÍV, cap. XXXVII) não alude a nenhuma carta de Magalhães. A carta, que êle 
mu, é do embaixador Aharo da Costa — a mesma a que já nos referimos. 

(®®) Navarrete, Goleccm, t IV, pág. LI. 
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C RISTÓVÃO DE HARo chegara a Sevilha na mesma ocasião ou 
pouco depois de Cartagena. Por cédula de 6 de Abril de 
1519 (^^), fora o grande comerciante autorizado a colo- 
, car mercadorias, até à totalidade de 2.000 ducados, na armada 
■; de Fernão de Magalhães e Rui Faleiro, e na que se destinava al 

I descuhrimiento de la Mar dei Sur, oon Andrés Nino, nuestro 

piloto, de que va por capitan Gil González Dávih í”'). Por 
i outra cédula da mesma época — a data está rota — foi permi¬ 

tido a Alonso Gutiérrez, vinte e quatro da cidade de Sevilha, 

I embarcar na armada de Magalhães vinte quintais de azougue 

I e vermelhão, artigos de troca muito apreciados no Oriente (“'). 

I João de Cartagena também empregou em mercadorias 48.217 

maravedis, como se vê da livrança de 19 de Outubro de 1537, 

■ mandando pagar essa quantia aos herdeiros do antigo vèdor- 

-geral . Parece que houve ainda qualquer pequena contribui¬ 
ção de um tal Cristóvão de Ferrara, mercador sevilhano; mas 
foi Cristóvão de Haro quem tomou à sua conta todos os encar¬ 
gos da última hora, não só em géneros de permuta, como em em¬ 
préstimos a dmersos tripulantes e várias despesas finais. Se- 
j gundo a Relacion de todo el gasto de la armada de hs dnco nam 

> que van al descuhrimiento de la Especeria (°°), o rei dispen- 

deu na compra e reparações dos navios, aparelhos, armamento, 
munições, mantimentos, mercadorias e adiantamentos de soldo, 
6.870.999 maravedis. Deduzidos, porém, 416.790 maravedis, 
importância das mercadorias, armas e pólvora, que não segui¬ 
ram na expedição e ficaram armazenadas em Sevilha C®), 


(01) Medina, Hemando de Magallmes y sus eompanems, Doc. XXVI. 

( 02 ) Na carta de Sebastião Álvares encontra-se esta curiosa informação: 
0'u.tra a/rmúa se fom de tres imiyos podres peqimos, em qm 'my por capitam 
Anâres Ninho, Este lem outros dms nmjos pequenos lavrados em peeças dãilM 
nestes velhos. Chegados ao istmo de Panamá, ha de hyr por terra XX legvm ao 
maar de suÜ, donde se ha de levar por terra os navjos lavrados, com a enxwrgeea 
dos velhos, e arrmhs neste mm de sidl 
(02) iMedina, oh. dt, Doc. XL. 

(®q Medina» ob, dt, Doc. CVI. 

(05) Medina, ob. dt, Doc. LIII. 

(00) Medina, ob. dt. Does. LI e LU. 
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VIII-0 CUSTO DA ARMADA 


monta o gasto do rei a 6.454.209 maravedis, ou 18.600 ducados 
e 9 maravedis, à razão de 347 maravedis por ducado. 

Cristóvão de Haro forneceu à Casa da Contratação, para 
aquisição de mercadorias, 1.616.781 maravedis; e mais 263.345 
maravedis, que pagó en las cosas necesarias ü la armãda... por 
m tener comism de su Álteza el tesovero y contador de h Casa 
de gastar en ella mas de la cuantia sohredicha CO- Concorreu, 
portanto, para a saída da expedição com 1.880.126 maravedis, 
ou 5.418 ducados e 80 maravedis; por isso, Carlos I o nomeou 
feitor duma nova Casa de Contratação, La Casa de la Espe- 
ceria, especialmente destinada a êsse comércio. Juntando, fi- 



Cateiral ãe Sevilha 


nalmente, 12.014 maravedis, correspondentes aos dezasseis 
quintais de azougue e quatro de vermelhão, embarcados por 
Alonso Gutiérrez (“®), podemos fixar o custo total da armada 
em 8.546.349 maravedis, ou 24.629 ducados e 86 maravedis. 

Como grande parte da viagem se faria por mares des¬ 
conhecidos, a oficina cartográfica da Casa da Contratação não 
prestou serviço a 'Femão de Magalhães e a Rui Faleiro. Êles 
próprios, auxiliados por Francisco Faleiro, construíram algu¬ 
mas cartas; mas os principais trabalhos confiaram-nos aos por¬ 
tugueses Jorge Reinei, Pedro Reinei e Diogo Ribeiro — pa- 


{«q Medina, oh. oit, Doc. LIIL 
(BS) Medina, ibidm. 


rente dos Faleiros e discípulo de Pedro Reinei — e ao italiano 
Nuno Garcia. 

Em 1519, estava Jorge Reinei em Sevilha, talvez fugido 
ao serviço do rei de Portugal — aventa Sousa Viterbo ('')• 
Sebastião Álvares, na sua carta a D. Manuel, dá-nos curiosas 
informações: ...a gual terra de Maluco eu vy asentada na 
porm [globo] e carta que cà fez o filho de Reynell, a qual nom 
era acabada quando caa seu pay reo por ele; e seu pay acabou 
tudo: e pos estas terras de Maluco, e por este padram se fazem 
todãllãs cartas; as qmees faz Diogo Ribeiro; e faz as agulhas, 
quadrantes e esperas; porem nom vay narmada nem quer 
rmis que ganhar de comer per seu engenho, 

Como diz 0 sr. Armando Cortesão, «a colaboração de 
Pedro Reinei foi meramente acidental, e deve dizer-se que as 
opiniões de Fernão de Magalhães e do cartógrafo divergiam 
quanto à posição das Molucas, defendendo cada um o cri¬ 
tério mais conveniente aos seus propósitos: o de Castela ou o 
de Portugal; ambos exageravam, um pretendendo colocar o 
meridiano do tratado de Tordesilhas demasiado para Oeste e 
0 outro demasiado para Leste» 

Magalhães pretendia conhecer melhor que ninguém as 
longitudes do extremo Oriente; portanto, Jorge Reinei teria 
de aceitar as indicações do capitão-general. Uma Meíwrm, 
redigida em Setembro de 1519 e enviada ao monarca espanhol 
y ■ poucos dias antes da partida da esquadra — porque podria ser 
i *que el Rey de Portugal quiáese en algmd tiernjpo decir que las 

ishs de MalBco estan dentro de su ãemarcacion — mostra-nos 
onde êle fixava a posição das Molucas (“')• Das cinco ilhas 
deste arquipélago, Magalhães coloca duas ao norte e duas ao 
sul do Equador, que passa pela ilha central. As três mais pró¬ 
ximas da linha de demarcação ficam a 2°30' de longitude 
Leste; as duas mais afastadas, a 4“. O capitão-mor da armada 
castelhana não se esquece de pôr em relevo nessa Memorm, que 
as Molucas foram descobertas por navegadores portugueses. 

A Casa da Contratação devia possuir elementos, forne¬ 
cidos pelos sobreviventes da expedição de João Dias de Solis, 
para desenhar portulanos com a linha de costa da América 


( 08 ) Tmhalhos muUaois dos ptortugueses, P. I, Mmnhmia,, pág. 263. 

( 100 ) Ca/rtogmfia e Ca/rtógmfos Portugueses, ãos sémlos XV e XVh vol. I, 
pág. 262. 

( 101 ) Navarrete, Cokomn, t. IV, pág. 188. 
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meridional até ao Rio da Prata. No entanto, as cartas destina¬ 
das aos pilotos da expedição, feitas por Nuno Garcia ou Diogo 
Ribeiro, não iam além do Cabo Frio (““). João de Barros 
afirma que estas cartas «vinham somente arrumadas para lan¬ 
çarem as terras que descobrissem»^ Com esta asserção 
concorda Sebastião Álvares, na sua já citada carta: Dês deste 
cahü Frio até as ilhas de Malm per esta mvegaçam nom ha 
nenkurms terras asentadãs nas cartas que levam. 



Nau ^portuguesa ão Séc. XVI 


(102) Em 1523, íoi Diogo Ribeiro nomeado primeiro cosmógrafo da Casa 
da Contratação. 

(10®) O&.oií., Dec. III, liv.V, cap. X. 


IX-0 AFASTAMENTO DE RUI FALEIRO 
A ORGANIZAÇÃO DA ARMADA 


C OM ABSOLUTA SURPRESA DE MAGALHÃES pOr cédula 26 dC 

Julho de 1519, foi Rui Faleiro afastado da armada, por 
motivos de saúde, e substituído no comando do segundo 
navio por João de Cartagena, na qualidade de conjunta per- 
sona do capitão-general; como prémio de consolação, encarre- 
gava-o Carlos I de preparar uma nova expedição às Molucas. 
Magalhães considerava indispensável a presença de Rui Fa¬ 
leiro, ou pelo menos, a de seu irmão Francisco — que desde 25 
de Maio também estava inscrito na Casa da Contratação com 
0 soldo anual de 35.000 maravedis (“') — para se servir dos 
trabalhos do astrónomo sobre la longitud de este Imeste, eon los 
regimientos que mmplen a ella Francisco Faleiro não 
partiu; mas Fernão de Magalhães recebeu, por intermédio dos 
oficiais da Casa, «hum grande regimento de trinta capítulos, 
pera que por tres maneyras podesse conhecer a distancia e de- 
ferença que andasse de leste a oeste.» (““). 

Foi decerto o bispo de Burgos quem promoveu o afasta¬ 
mento de Rui Faleiro. ,0 seu génio irascível punha-o freqüen- 
temente em conflito com os parentes mais próximos; era, por 
consequência, de prever que os dois capitães-generais não se 
mantivessem sempre na melhor harmonia, pois êle teria for¬ 
çosamente de se subordinar a Magalhães. Do processo entre 
Francisco Faleiro e sua cunhada Eva Afonso, relativo à cura¬ 
doria de Rui Faleiro, consta que este adoeceu gravemente 
pouco depois da saída da expedição. A mulher abandonou-o, 
recolhendo à Covilhã com o filho e o sogro. Mal restabelecido, 
0 astrónomo correu a Portugal para se juntar à esposa. Preso, 
esteve dez meses nas cadeias da Covilhã e de Linhares (Celo- 
rico da Beira), sem que a mulher e o pai o visitassem uma 
só vez. Solto, a pedido do governo espanhol, o irmão trouxe-o 
para Sevilha, onde chegaram, na maior miséria, em Abril de 


( 101 ) Medina, Hernmdo de Mãgdím&s y sm aonvpaãeim, Doc. XXXV. 
( 106 ) Navarrste, Cofemon, t. IV, pág. 156. 

(100) Castanheda, Historia do dmobrimento e conquista da índia, Liv. VI, 

cap, VI. 
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1521. A sua razão foi-se pouco a pouco obscurecendo — duas 
cartas, que em 1523 escreveu a Carlos I, denunciavam-no já cla¬ 
ramente — até ficar looo e furmo Nesse ano, os ofíciais 
da Casa da Contratação suspenderam-lhe o soldo, por não po¬ 
der assinar os recibos. Determinou o soberano que os assinasse 
0 irmão (“®). Em Novembro de 1526, a requerimento de Eva 
Afonso, entregaram o marido aos seus cuidados; mas ela só 
vinha à capital andaluza cobrar o dinheiro e voltava para a 
Covilhã. Depois da prova testemunhal acima referida, em 12 
de Abril de 1527 tornou Kui Faleiro a ser confiado a Francisco 
Faleiro (“"). Eva Afonso protestou e requereu o embargo do 
salário pago ao cunhado; uma cédula de 19 de Novembro^de 
1530 anulou, porém, êsse embargo (™). Rui Faleiro, em fins 
de Outubro de 1543, ainda recebeu o terço correspondente aos 
50.000 maravedis anuais, que lhe competiam C''): deve ter 
falecido no ano seguinte. O irmão continuou a servir, como 
cosmógrafo, na Casa da Contratação. A obra que publicou em 
Sevilha, no ano de 1585, Tratado dél Esphera y dei arte dei 
marear, é por Denucé atribuída a Rui Faleiro (”^). 

A cerimónia da entrega do estandarte real efectuou-se 
na igreja do convento de Santa Maria da Vitória, em Triana. 
Foi 0 assistente de Sevilha, Sancho Martínez de Leiva, que 
por delegação de Carlos I—em 28 de Junho já eleito impe¬ 
rador da Alemanha, mas só coroado em Aqüisgrano a 22 de 
Outubro do ano imediato — entregou a bandeira a Maga¬ 
lhães, ajoelhado diante da imagem da Virgem, padroeira do 
convento. O capitão-general jurou fidelidade ao rei; e todos 
os capitães e oficiais juraram segui-lo e obedecer-lhe. 

Na quarta-feira, 10 de Agosto de 1519 após uma 
salva de artilharia, saiu a armada de Sevilha para a foz do 
Guadalquivir. Levava a seguinte oficialidade: 


(MT) Medina, ob. dt, Doc. LXXXVIII (Prova testemunhal requerida por 
Francisco Faleiro, em Sevilha, nos princípios de 1527). 

( 108 ) Medina, o6. dt, Doc. LXXXIII. 

(109) Medina, ob. dt, Doc. LXXXVII. 

(110) Medina, ob., dt, Doc. XCV. 

(111) Medina, ob. dt, Doc. CIX. 

Ò^2) Ob. dt, pág. 155. 

(110) Pigafetta escreve: «Na manhã de segunda-feira, 10 de Agosto de 
1519, etc.» Ê erro: 10 de Agosto de 1519 corresponde a uma quarta-feira, pois 
nesse ano o domingo de Páscoa caiu a 24 de Abril. 


Trinidad (110 toneladas) — Capitão, o capitão-general, 
Fernão de Magalhães; piloto, Estêvão Gomes, português; mes¬ 
tre, João Battista di Poncevera (ou Polcevera), mais conhecido 
por João Battista Genovês, italiano; contra-mestre, Francisco 
Albo, provavelmente francês. 

San Animo (120 toneladas) — Capitão, o vèdor-geral 
João de Cartagena; piloto, o cosmógrafo André de San Martin, 
espanhol; piloto-adjunto, João Rodrigues de Mafra, português; 
mestre, João de Elorriaga, espanhol; contra-mestre, Diogo 
Hernández, espanhol. 

Concepcim (90 toneladas) — Capitão, Gaspar de Que- 
sada; piloto, João Lopes de Carvalho, português; mestre João 
Sebastian dei Cano, espanhol; contra-mestre, João de Acurio, 
espanhol. 

Victoria (85 toneladas) — Capitão, o tesoureiro-geral, 
Luiz de Mendoza; piloto. Vasco Gomes Galego, português; 
mestre, Antonio Salomon, italiano; contra-mestre, Miguel de 
Rodas, natural de Rodes. 

Santiago (75 toneladas) — Capitão e piloto, João Rodri¬ 
gues Serrão, português; mestre, Baltasar Genovês, italiano; 
contra-mestre, Bartolomeu Prior, francês. 

O aguazil-mor, Gonçalo Gomez de Espinosa, embarcara 
na Triividad; o contador-geral, António de Coca, na San AntO'- 
nvo. Na armada iam. também alguns clérigos e um médico. 

Não é possível fixar o número exacto dos tripulantes. 
Pigafetta diz que a tripulação se compunha de 237 homens. Na- 
varrete aponta, como certos, 239. Denucé, na página 239 da 
sua obra, avalia-os em 380, pelo menos, o que era um mani¬ 
festo exagêro; mas, nas páginas 243-244, repartindo-os^por 
navios, indica apenas 249. O sr. visconde de Lagoa menciona 
241, sobre os quais não pode haver dúvidas (''0. 

Na Relaeion de la gente que m en cada ncá) dei armada, 
a quien pagaron wcorro en Sevilla y h que timen cada 
mes (^^®), contam-se 231 tripulantes. Acrescentando-lhe os 10 
nomes dos capitães e pilotos, que não figuram nessa Relaeion, 
temos 241 — que me parece o número mais seguro. Entre êles 
figuram italianos, franceses, alemães, flamengos, gregos e um 


(iw) Ob. dt, págs. 268-313. 

(iiq Medina, Hmmnio de Moigullmes y m oom/paneros, Doc. LXVII 
(Archivo de Indá&a—Bmiltas de aientas tomdm en índias y Smlla por Jueces 
de ComÁsion desde 1522 a 155S). 
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inglês. Espanhóis, comparativamente, alistaram-se poucos, 
alegando a insuficiência do sôldo e a repugnância de servir 
um capitão português. Cãrlos I, afinal, permitira que, além 
dos pilotos, pudessem seguir mais dez portugueses. É, porém, 
difícil identificá-los, pois muitos se fizeram passar por espa¬ 
nhóis, para maior certeza do alistamento; pode, no entanto, 
afirmar-se que seriam o dobro dos autorizados pelo monarca. 

Em vista do papel, que alguns desempenharam durante 
a viagem, mencionarei os portugueses que havia entre os 
sohresalimtes da nau capitânia; Álvaro de Mesquita, vi¬ 
zinho de Estremoz, primo de Fernao de Magalhães, e fílho 
de Fernando de Mesquita e Inês Gonçalves ; Cristó¬ 
vão Rebêlo, natural do Porto, pagem; Duarte Barbosa so¬ 
brinho de Diogo Barbosa; Fernando Rodrigues, natural de 
Guimarães, criado; Francisco, natural de Estremoz, filho de 
Álvaro de Mesquita, pagem; Gonçalo Rodrigues, vizinho de 
Estremoz; Luiz Afonso de Goes, vizinho de Aiamonte; e Nuno 
Fernandes, natural de Montemor-o-Novo, criado. Eram oito; 
mas citarei ainda os dois escravos do capitão-general : o malaio 
Henrique, inscrito como intérprete; e Jorge, mourisco, isto é, 
mouro convertido à religião cristã. Aos sobresalientes da Tri- 
7ddad pertencia também António Pigafetta, alistado pb o 
nome de António Lombardo, o futuro historiador da Primeira 
viagem em tomo do ghhio C”)* 

A esquadra ancorara em San Lúcar de Barrameda, onde 
se demorou mais de um mês, nos últimos aprestos. Em 24 de 
Agosto, no Alcáçar real de Sevilha — moradia do sogro e, pro¬ 
vavelmente, da esposa, durante a sua ausência —• lavrou Ma¬ 
galhães 0 testamento. Além de muitos legados, reveladores de 
profundos sentimentos religiosos, o govêrno das terras e ilhas 
descobertas, com o título de Adelantado, assim como a veyn- 


Algumas Eehções designam-Jio, erradamente, por sobrinho do capi¬ 
tão-general. Devia ser filho dum primo coirmão de Magalhães, a quem trataria 
por tio, segundo o uso do tempo. 

(117) Francisco António Pigafetta, natural de Vicenza, veio a Espanha 
em 1519, no séquito de Monsenhor Francisco Chiericato, embaixador de Leão X 
junto de Carlos 1. Tendo conhecimento da expedição que Magalhães preparava, 
pediu licença ao embaixador e ao rei para embarcar na armada. Como sobrem- 
Uente da Trmâad, percebia o sôldo mensal de mil maravedis. Antes da partida 
recebeu quatro meses adiantados. Depois do regresso — pois foi um dos dezóito, 
que voltaram ao porto de saída — cobrou, dâm da respectiva quiní&káí, 32.924 
maravedis, correspondentes à duração da viagem (Medina, oh. A, Doc. LXVIII). 


IXO AFASTAMENTO DE RUI F ALEIRO 


tem de todos os seus rendimentos — conforme a capitulação 
ajustada com o soberano espanhol — deixava-os o celebre na¬ 
vegador, constituídos em morgado, a seu filho Rodrigo de 
Magalhães, então de seis meses; e na falta dêle, ao filho ou 
filha, que nascesse de sua mulher, ao tempo grávida. Se fale¬ 
cessem sem descendência, passaria o morgadio para seu irmão 
Diogo de Sousa; e no caso dêste também não ter filhos, her- 
dá-lo-ia sua irmã Isabel de Magalhães. A ambos era imposta 
a condição de usar o seu apelido e as suas armas, devendo resi¬ 
dir e casar em Castela. Ficavam ainda obrigados a entregar, 
anualmente, à viuva a quarta parte do rendimento total do 
morgado. Ao seu pagem, Cristóvão Rebêlo, deixava 30.000 ma¬ 
ravedis; e 10.000 ao escravo Henrique, a quem dava alforria. 



0 porto do Sm làw de B<(utramãa 


(Do livro de viagens de Bry) 
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X"“A PARTIDA DE SAN LÚCAR DE BARRAMEDA. 

A INSUBORDINAÇÃO DE JOÃO DE CARTAGENA. 
A VIAGEM PROSSEGUE ATÉ 49° 15' DE LATITUDE SUL 


A 20 DE SETEMBRO DE 1519 —grande data na história da 
humanidade — a armada levantou ferro em direcção 
às 'Canárias. Começava nesse dia a mais arrojada, a 
mais extraordinária, a mais portentosa viagem, que celebram 
os anais marítimos do mundo. 

A viagem correu normalmente até Tenerife, paragem 
obrigatória de todas as expedições espanholas, que se dirigiam 
à América. Chegada no dia 26 de Setembro, aqui se demorou 
a armada três dias, para tomar água e lenha. Depois foi an¬ 
corar em Monte Rosso, na mesma ilha, à espera duma caravela 
que de Sevilha lhe devia trazer peixe. Assim o conta Antonio 
de Herrera (“®). Outros dizem que a detença neste pôrto tinha 
exactamente por fim abastecer-se daquele género. Se a caravela 
trouxe peixe, não podemos afirmá-lo; mas é certo que da ca¬ 
pital da Andaluzia veio um correio a Tenerife, enviado pela 
Casa da Contratação. Prova-o esta verba, inscrita no rol das 
despesas pagas por Cristóvão de Haro: Asimism se Ik de 
pmer a cuenta delia [h anmda de Magallanes] lo que wãs 
gastô ta permm que fuê a Camrks de h que se le dió fara la 
ida y tomada a Castilla Ç“). Gaspar Correia, nas Lendm da 
Índia, acrescenta a informação seguinte: 

Estando [Magalhães, nas Canárias] lhe chegou hum barco com 
cartas de seu sogro, em que lhe daua auiso que tiuesse em sua pessoa boa 
vigia, porque tinha sabido que os capitães que leuava dixerão a seus 
amigos e parentes que se elle os anojasse que o matarião, e se aleuan- 
tarião contra elle. Ao que lhe respondeu que elle lhe nom faria agrauos 
pojíque elles tiuessem rezão de o fatzer; que por ysso elle os nom fizera, 
mas os regedores [os oficiais da Casa da Contratação] lhos derão, 
que os conhecião; que, bons ou máos, elle trabalharia por fazer o ser- 
uiço do Emperador, que a ysso offerecerão a vida. A qual reposta o 
sogro mostrou aos regedores que muyto louvarão o coração' do Ma¬ 
galhães 


(118) 06. oií., Dec. 11, liv. IV, cap. X. 

(iis) Medina, Hmumdo ck Magdhm y m eomponeros, Doe. LIII. 
(120) Tomo 11, pág. 627. 
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0 capitão-general não ficou surpreendido com o aviso 
do sogro. Bem sabia que os capitães espanhóis lhe obedeciam 
constrangidos, e só podia confiar na lealdade de João Rodri¬ 
gues Serrão; mas como não era homem para recuar, nem en¬ 
trar em discussões com os seus subordinados, continuou sere¬ 
namente a viagem. Na noite de 3 de Outubro, saiu a armada, 
tomando o rumo de Sudoeste. No dia seguinte, porém, a Tn- 
nidad, que ia na frente, rumou para Sul. Na manhã de 5, a 
San Antonio aproximou-se da capitânia, e João de C'artagena 
preguntou que direcção levava a esquadra. Sul e Sul 4." de 
Oeste —respondeu o piloto. Então Cartagena protestou^ con¬ 
tra a mudança de rumo, sem consulta dos outros capitães e 
pilotos, tanto mais que era perigoso navegar próximo da costa 
africana. 0 insigne marinheiro sentiu-se magoado com as 
observações de quem nunca embarcara, e estava decerto repe¬ 
tindo 0 que ouvira aos dois pilotos da sua nau (“'); e replicou 
sêcamente que as questões de navegação lhe não diziam res¬ 
peito, devendo limitar-se a sçguir a Tnnidad, de dia pela ban¬ 
deira, de noite pelo farol. 

Com tempo esplêndido, passou a armada entre o conti¬ 
nente e 0 arquipélago de Cabo Verde. Vieram depois grandes 
calmarias, que a não deixavam avançar; e por fim, ventos 
ponteiros e chuvas torrenciais, que a acompanharam desde 
a Serra Leoa até além do Equador. Iam já no rumo do Brasil, 
quando se deu um facto que revelava, da parte de Cartagena, 
0 propósito de desacatar o capitão-general. Era costume na 
marinha espanhola —e assim o prescrevia o ^artigo S.Tdas 
instruções dadas pelo rei a Magalhães — que todas as tardes, 
às Ave-Marias, se o tempo o permitisse, os capitães dos dife¬ 
rentes navios mandassem cumprimentar o chefe da esquadra. 
Certa tarde, um marinheiro da^nau San Antonio, íncumhiào 
da saüdação, dirigiu-se ao capitão-general nestes termos; Dios 
os salve, semr capitan y mestre, e hmm compania, Na omis¬ 
são do seu título viu Magalhães deliberada falta de respeito; 
e encarregou o piloto Estêvão Gomes de dizer a Cartagena, 
por intermédio de João de Elorriaga, mestre da San Antonio, 

(121) André de San .M'aírtm já fizera uma viagem ao Brasil, como 'piloto. 
João Rodrilgues de Maírn acompanham Colombo na sua terceira expedição ao 
longo da costa s1il-americana, e fôra nomeado piloto real por cédula de Fernando 
0 Católico, de 23 de Maio de 1512 (ledina, Hewtcwwío de Magallmes y s^ts com- 
paneiros, Doc. XI). 


59 



FERNÃO DE MAGALHÃES-A VIDA E A VIAGEM 


que não tornasse a mandá-lo saudar daquele modo. O vèdor- 
-geral contestou com ironia, ainda mais ofensiva: Mandei-o 
cumprimentar pelo melhor marinheiro do navio; para outra, 
vez irá saüdá-lo um dos meus pagens. E nos dias imediatos 
suprimiu a saudação 

Esta atitude desprestigiava o capitão-general. O seu 
rosto frio, duro, impenetrável, não dava, porém, a perceber 
que sentira a afronta. No alto mar era impossível arrancar o 
comando a íCartagena. Portanto, esperaria; e a sua hora che¬ 
gou rapidamente. O mestre da Victona, Antonio Salomon, 
cometera, com violência, um grave atentado contra o pudor; e 
Magalhães convocou os capitães e pilotos dos quatro navios, 
para julgar o criminoso. Terminado o julgamento, Cartagena, 
animado pelo êxito da sua desobediência, volta a preguntar 
ao capitão-general por que motivo alterara o rumo. Maga¬ 
lhães, impassível, não responde; e pregunta-lhe, a seu turno, 
porque não continuou a saüdá-lo, como era do seu dever. Car¬ 
tagena exalta-se, grita e, decerto contando com o apoio dos 
outros capitães, declara que lhe não obedecerá. Femão de Ma¬ 
galhães lança-se sobre êle, trava-o pelo peito e ordena aos 
aguazis que o atem ao cêpo, pelos pés. Em vão Cartagena 
reclama o auxílio dos presentes para prenderem o capitão-ge¬ 
neral; nenhum arrisca uma palavra, üm gesto: o assombro 
paralisara-os. Apenas, quando iam encerrá-lo no porão, os ca¬ 
pitães lhe suplicam que não ponha a ferros um fidalgo espa¬ 
nhol e 0 confie a um dêles, que por juramento se obrigue a 
apresentar-lho, sempre que o exija. Magalhães confia-o a Luiz 
de Mendoza, capitão da Victoria, e entrega ao contador-geral 
Antonio de Coca o comando da San Antonio 

A 29 de Novembro, passam ao largo do cabo de Santo 
Agostinho, na costa do Brasil A 8 de Dezembro avistam 

( 122 ) OMa do contador da Casa da Contratação, João Ldpez de Recalde, 
ao bispo de Burgos, João Rodrignez de Fonseca, m 15 de Maio de 1621, com um 
resumo dos depoimentos, feitos pelos tripulantes da nau Som Antonio, que junto 
do Estráto Atlântico-Pacífico desertara, regressando a Sevilha, onde fundeara 
a 8 do mesmo mês (iNavarrete, Cdemm, t. IV, pág. 201; Medina, Cdeoaion ãe 
documentos inéditos pa/ra h historia de Chile, t, I, Doc. XXII). 

( 128 ) Carta, já citada, de João López de Recalde ao bispo de Burgos. 

(124) DiKUno ó Deorotm M mage de Magollmes âesãe el cabo ãe Sm 
AgudÂn m â Brami, kaía d regrm & Espana ãe la nao Viotoria,, escrito por 
Francisco Albo [contra-mestre da Trimdaã], Navarrete, Goleemn, t. IV, pág. 209; 
Medina, Coleacim, t, I, Doc. XXV. É um livro da derrota (hg-hwh). 
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terra; e a 13, havendo dobrado o Cabo Frio, fundeiam na baía 
do Rio de Janeiro. Nesta região paradisíaca permaneceu a 
armada duas semanas para descanso da tripulação A 26 
ou 27, depois de bem provida de água, peixe, frutas, aves e 
lenha, continuou a 
viagem, paralela¬ 
mente à costa. An¬ 
tes da partida, 

Magalhães nomeou 
capitão dato in- 
MíoseuprimoAl- 
varo de Mesquita, 
voltando António 
de Coca a desem¬ 
penhar unicamen¬ 
te 0 cargo de con- 
tador-mor. Trans¬ 
feriu João de Car¬ 
tagena para a nau 
Concepcion, con- 
fiando-o à guarda 
do respectivo ca¬ 
pitão, Gaspar de 
Quesada; e ao seu 

piloto, João Lopes ■ 

de Carvalho_que Amérm do Sul— (Do livro de viagens 

já navegara nes- 

tas paragens — deu a missão de ir na frente e levar de noite 

0 farol. , , 

A 10 de Janeiro de 1520, encontrava-se a esquadra de¬ 
fronte do Cabo de Santa Maria, que já fora reconhecido^ por 
João de Lisboa, na expedição de 1514; ao longe distinguia-se 
um monte, hecho como un somhfew —conta Francisco Albo 

(125) Quinze ou 'dezaasás dias, segtmdo a carta de António de Brito a 
El-Rei D. João III. Temaite, Fortaleza de S. João, em 6 de Maio de 1523 (Algim 
ãocum&ntos da Torre do Tombo, págs. 464-476). 

A esquadra comaindada por António de Brito chegou a Tidore em 13 de 
Maio de 1522. Em Novembro do ano anterior, ali tinham aportado as nans Tri- 
nidad e Vioíoria--respectivamente capitamoadas por Gonçalo Gomez de Espinosa, 
aguazil-mor, e João Sebastian dei Cano, antigo mestre da Concepcion. Carregadas 
de cravo, preparaivam-^se as duas naus para sair, quando se descobriu que a Tn- 
nidad tinha um rombo, por onde a água entrava em borbotões. A 21 de Dezembro 
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—d cml le pmimús nombre Mmte Vidi (donde se derivou 
Montevideo) . Magalhães sabia que João Dias de Solis chegara 
a estas paragens e aqui fora assassinado pelos indígenas, em 
1516. A água do estuário era doce, e a sua profundidade di¬ 
minuía, à medida que se avançava para o interior; no en¬ 
tanto, para se certificar que não era o almejado estreito — 
como todos supunham—mandou-o Magalhães explorar pela 
mais pequena das suas naus, 2 ^ Smtiagd, que subiu 0 rio até 
à distância de vinte e cinco léguas D. Durante êste tempo, 
a Trinidad e a Sm A%imÍo investigavam minuciosamente 
todas as chanfraduras. Assim decorreu quási um mês. 

Em 3 de Fevereiro (''')? continuaram a viagem, ao lon¬ 
go da costa, tendo uma violenta tempestade, ao sul do íCabo 
Corrientes, obrigado 0 capitão-general a afastar-se para 0 
largo. Mas volvidos alguns dias, quando 0 temporal amainou, 
mandou retroceder, para explorar cuidadosamente 0 litoral; e 
em 24 de Fevereiro entraram numa ampla baía, a que puseram 
0 nome de S. Matias, percorrendo-a em todas as sinuosidades, 

de 1521, partiu & Viatoria, de volta a Espaaha, pelo Cabo da Boa Esperança. Em 
(1 de Abril de 1622, a cuidadosameute calafetada, iniciou a travessia do 

Pacífico, de Tidore ao Mmo de Panamá. A tentativa foi inútil. A 42 graus de La¬ 
titude Norte, com o maistro grande partido, mais de metade da tripulação morta, 
resolveram regressar às Molueas. Era 22 de Outubro, proximo de Ternate, Es- 
pinosa escreveu ao capitão da fortaleza (António de Brito), pedindo-lhe socorro. 
Os portugueses levaram a nau a reboque para o pôrto; e o escrivão da feitoria, 
Duarte de Eesende, 'apoderou-se de todos os papéis e diários de bordo, livros do 
cosmógrafo San Martin, e mapas construídos por Pedro Reinei. Não tardou muito 
que um forte temporal atirasse contra a praia a Trmdad, corapletamente des¬ 
truída (Castanheda, Ok cit., liv. VI, cap. XLI). 

Entre os papéis apreendidos, figurava o chamaido RaUm do piloto gmfh 
vés— NwBffa^/in e vy<íff&m qv,& foz F'eTiwião ãe Mvgtdhães ã& SsUiUhot p&fn Mã- 
hm no mm tk 1519 mnos—mio autor adiante diwutiremos. Foi principalmente 
em face dêsse Boieiro, que António de Brito, na sua famosa carta a D. João UI, 
fez a resumida descrição da viagem de Magalhães. 

( 120 ) Cánqüenta, diz a carta de António de Brito a D. João III. A explo¬ 
ração da Smthgo demorou quinze dias. 

(1^'f) Em 2, conforme o Boieiro do piloto genovês. 

O pSôto genovês só pode ser o mestre da Tmidaã, João Battísta di Pon- 
cevera, natural de Sestri, na ribeira de Génova; ou o marinheiro da mesma nau. 
Leão Paneaido, de Savóna, que desempenhou o lugar de pilôto, quando a Trinidad 
sáíu de Tidore para o istmo de Panamá e teve de regressar às Molueas, sem que 
a «ua audaciosa tentativa tivesse êxito. São em português os tós manuscritos 
conhecidos: o de Lisboa, proveniente da livram dos monges de S. Bento da Saúde, 
«todo escripto de huma só mão, e em letra do século XVI», publicado pela Aca¬ 
demia :da .3 Ciências, 'em 1826; o da Biblioteca Nacional dd Paris; e p da Real 
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na ilusória esperança de encontrar saydã pm Maluco 
A pronunciada inclinação da costa para Sudoeste fortalecia 
Magalhães na confiança de atingir em breve o limite meri¬ 
dional do continente; nem êle podia imaginar as dificuldades 
e trabalhos que o esperavam. À saída da baía, nova tempes¬ 
tade assaltou a esquadra, em risco de se desfazer contra os 
recifes; com maiores ou menores intermitências, três dias du¬ 
rou a tormenta, fazendo as tripulações voto de peregrinação 
a Nossa Senhora da Vitória, em Sevilha,^ se as naus se sal¬ 
vassem. A viagem prossegue, cada vez mais perigosa. Os tem¬ 
porais sucedem-se. Os navios precisam de reparações urgen¬ 
tes; e o capital-general resolve estabelecer quartéis de inverno, 
no primeiro pôrto que ofereça condições de segurança. A 31 
de Março, véspera de Domingo de Ramos, a armada penetra 
na baía, que Magalhães denominou de S. Julião, mais abrigada 
que as anteriores. Estavam a 49“ 15' de Latitude Sul. 


Academia da História de Madrid. No fim do mamuscrito lisbonense encontra-se 
esta nota, que não peatence ao Boteiro; E isto foi treskdada de hum quaãemo^ 
de hmti piloto gmês, pe mÚM rm dita mo, qm espvewo toda a vinge eomo aqui 
está, E foi p&iU Forttigaí ho mm ãe 15H eom doon Atm/riqui de Meoiezes, Há* nas 
últimas Mas um equívoco. D. Henrique de .Meneses, que sucedeu, no govêmo da 
índia, ao conde almirante D. Vasco da Gama, morreu em Cananòr nos princípios 
de 1626. D. Duarte de Meneses é que veio para Portugal, em Janeiro de 1525; 
mas deixou o govêrno em Dezembro de 1524, podendo o autor da nota refeiir-se, 
portanto, a esta data. 

O prefaciador da edição da Academia, D. Frei Francisco de S. Luiz, futuro 
cardeal e patriarca de Lisboa, é de parecer que «o Roteiro foi escripto origina- 
riamente em portuguez». João Battísta já servira a bordo de navios portugueses; 
mas não conheceria a nossa língua, para .nela redigir o diário da viagem. O Bo- 
Uiro, naturalmente escrito em italiano, devia estar ^entre os papéis tomados por 
Duarte de Resende em Ternate. Traduzido em português, seria trazido para o 
reino. Sobre êste e outros documentos ~ como os livros de André de San Martin — 
teria Resende elaborado o seiu Tntado da Nmegução iM Mngalh&es, hoje perdido, 
e que êle entregou a João de Barros (Ok dt, Dec. III, cap. X). 

Segundo Luiz Hugues, que verteu para italiano a tradução portuguesa, 
0 autor do Boíqwio é João Battísta. Outros-Peragallo e Dmucé-inclinamr^ 
para Leão Paneaido. Julgo que deve ser o primeiro. O .seu valor marcon-o António 
de Brito, na já citada carta a D. João III: 0 nmbre ãa nao, qm he o pn/moy^I 
omem, que elles tmyam, porque que nmtanm a Fmum ãe MagaBiaes, 

elle foy o qm Érowaje esta .rnmãci a, Malmo; e na derradeira viagem da TriniMã, 
com Paneaido por pilôto, Biaittista foi também o verdadeiro diefe da expedição. 

( 128 ) Rotem do pilôto genovês. 
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XI-A INVERNADA NA BAÍA DE S. JULIÂO. 

MAGALHÃES SUFOCA DURAMENTE A 
REVOLTA DOS CAPITÃES ESPANHÓIS 


C OMO DEVIAM AQUI PASSAR alguHs Hieses, 0 primeiro cuidado 

de Magalhães foi diminuir as rações, tanto dos oficiais, ^ 

como da marinhagem. A providência caiu mal; uma f 

longa demora nestas regiões glaciais equivalia a um suicídio. 

Mostrou-lhes o capitão-general que nunca podia haver ^forne, 
pois não faltava pão, nem vinho, e a baía era abundantíssima 
de peixe. Passada a estação invernosa, continuariam tranqüi- 
lamente a viagem: a Noruega e a Islândia estavam em lati- ; 

tudes muito mais altas, e no verão navegava-se tão segura- | 

mente naqueles mares, como nos de .Espanha ('"'). Coi^iava T 

na intrépida coragem castelhana; e quanto maiores fossem 
as dificuldades da empresa, maiores seriam também as recom¬ 
pensas do rei. Enfim, que preferia'morrer, à ignomínia de 
voltar, antes de descobrir a passagem que buscava ('“). Por 
seu lado, os capitães espanhóis, resolvidos a destituir o coman¬ 
dante e até a matá-lo, se a sua contumácia o provocasse, pro¬ 
curavam convencer as tripulações de que Magalhães, por se 
restituir na graça do monarca português, os queria a todos I 

ir metter em parte mde morressem, e depois tomar-se a Bor- j 

tugal C*"). 

Para solenizar a festa dos Ramos, Magalhães convidou 
os capitães a ouvirem missa em terra e irem depois jantar 
com êle, a bordo da Trimdãd. Gaspar de Quesada e Luiz de 
Mendoza desculparara-se; e nessa noite estalou a revolta. No 
segundo quarto, Quesada, acompanhado de João de Cartagena 
e trinta homens armados, assaltou a San Antonio, prendendo 
Álvaro de Mesquita e o piloto João Rodrigues de Mafra. O 
mestre, João de Elorriaga, correu em defesa do capitão; mas 
Quesada abateu-o a punhaladas. Senhores do navio, o chefe 


( 120 ) Baxros, oh, cit, Dec. III, liv. V, caip. IX. 

(!''>'>) Maxiniiliano TransHvano, E/phtok w oairdeal Kwaebispo (k Sdzbwgo, 
Mateus Lang, § VI (Navarrete, OoUmon, t. IV, pág. 249; Medina, Cokmon, 
t. I, pág. 266). 

Baxroa, ibidmiM 


da insurreição assumiu o seu comando, e Cartagena tomou o 
áãCmcepáon. 

Na manhã de 2 de Abril, recebeu o capitão-general uma 
carta de Quesada, participando-lhe que se haviam revoltado 
—- só a Smtmgo se conservara fiel — por causa da desconsi¬ 
deração com que os tratava. Se aceitasse o que propunham, 
reconheceriam de novo a sua autoridade Respondeu Ma¬ 
galhães que estava disposto a ouvir as razões dos seus agra¬ 
vos, e nomeassem um delegado para se entender com êle. Con¬ 
testou Quesada que a entrevista devia realizar-se a bordo da 
San Antonio. 

Aceitar esta condição seria entregar-se aos adversários; 
e resolveu sufocar a insurreição. Apoderou-se do batel, que lhe 
trouxera as mensagens de Quesada; e enviou uma chalupa, 
tripulada pelo aguazil-mor, Gonçalo Gomez de Espinosa, e 
cinco homens de confiança, com uma carta para o capitão da 
Victoria, mandando-o comparecer na capitânia. Mendoza su¬ 
blinhava a leitura com um sorriso irónico, quando Espinosa 
lhe deu uma punhalada ip garganta, e um dos seus compa¬ 
nheiros lhe vibrava segundo golpe, que o prostrou. Duarte 
Barbosa e quinze homens bem armados, expedidos noutra cha¬ 
lupa, subiam nesse momento ao convés, assenhoreando-se da 
nau. A Ficíona arvorou então a bandeira do capitão-general, 
e foi postar-se ao lado da 'Trinidãd, como já fizera a Santiago, 
impidindo a saída da baía. 

De noite, a San Antonio tentou passar entre a Victoria 
e a Trinidãd; mas esta nau rompeu fogo, lançando-se logo à 
abordagem. «Por quem sois?» — preguntava Magalhães. 
«Pelo rei nosso senhor e por vossa mercê» — respondeu a tri¬ 
pulação. Sem resistência, prenderam Gaspar de Quesada e An- 


(132) Lâ-se na carta de Lópefc de Becalde ao bispo de Burgos: si hmta 
alli le habim Ikmaão ãe m^roed, ãeinãe en úãekmU h Ikma/rím de sfeâoria y le 
hesoírim pies y mams. 

No depcftmento do grumete da Viato^ Martinbo de Aiamonte, feito pe¬ 
rante 0 capitão de Malaca, Jorge de Albuquerque, em 1 de Jiunho de 1622, lê-se 
também o seguinte: qiie osnâe lhe fcdwüím por /merme oiííe Zy, que daly por diamte 
lhe falariam por mnhorya (Br. António Biaião, A viagem de Múgalhães par wm 
testemunha presmàd. ArqvÂvo Historim ie Portugal, vol. I, fases. 5 e 6). 
Martinho de Aiamonte fugira da Viotoria, quando a nau estew surta em Timor, 
e foi levado a Mdaca por Álvaro Juzarte. 

Os termos, tão «xcessivamente respeàtosoiS, da mensagem de Queada de¬ 
viam ocultar uma traição. Se Magalhães tranmgisse, a sua autoridade feneceria. 
E talvez a sua vida; mas com certeza a sua liberdade. 
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tónio de Coca; e de manhã entregou-se Cartagena. Ordenou o 
capitão-general que o cadáver de Luiz de Mendoza fosse con¬ 
duzido para terra e esquartejado, com o pregão de traidor. 
Organizou-se imediatamente o processo, que no regresso da 
viagem devia ser presente ao soberano. Quarenta sublevados 
foram condenados à morte; mas só se aplicou a Quesada, de¬ 
capitado e esquartejado, enquanto se apregoava também a sua 
traição. Aos outros comutou Magalhães a pena em trabalhos 
forçados. Cartagena esteve preso até o dia 11 de Agosto, em 
que se deu cumprimento à sentença, que o condenara a des¬ 
terro. Abandonaram-no, numa praia deserta, juntamente com 
0 P.® Pero Sánchez de la Reina (ou de la Viena), que prepa¬ 
rava nova sedição; e deixaram-lhes alguns sacos de bolacha e 
várias garrafas de vinho (“'). 

Os desertores da San Antonio, inimigos declarados de 
Magalhães, descreveram em Sevilha bárbaros castigos,^ apli¬ 
cados a diversos tripulantes, entre eles o piloto e astrónomo 
San Martin — tres tratos de merdã üon servidores de ta- 
barda á los piés, qm le ãesconjuntó, Deve haver propositado 
exagero e muitas vezes completa invenção. Em nota à citada 
carta de Recalde, Navarrete observa que San Martin não po¬ 
dia ficar oon los piés desooyuntadios, pois continuou a prestar 
os mesmos serviços que prestara até então. Estrajnha coinci¬ 
dência! Decorridos cinqüenta e sete anos, nesta mesma baía 
de S. Julião, Francisco Drake, célebre herói da marinha ingle¬ 
sa, mandava enforcar o capitão rebelde, Toraaz Dangthy. 

Sebastian dei íCano—que uão era amigo do capitão-general— no seu 
depoimento diante do alcaide Leiguizamo, após a volta (ia nau Viotoíría a Espanha, 
declarou que Cartagena não teria soírido castigo tão cruel, se não houvesse inci¬ 
tado a tripulação para outra revolta. Segundo Barros (ob àt, Dec. III, liv. V, 
cap. IX), a cada um dos desterrados deraan «trinta arrates de pão... pera se 
manter». 

Pigafetta e o püôto genovês resumem', em poucas linhas, êste dramático 
acontecimento; Francisco Alho nem a êâe se refere. Onde se encontra largamente 
descrito, aliás com incorrecções, é na Rdadm de Ginés de Mafra, publicada em 
192Í) pela Red SfoaocW Geegmfm de Madrid, sob o título Libro que trata âel 
ãescuhrwáeoito dei Ratredko cfe Magallmes (Caps. III a VI). 

Ginés de Mafra era um dos tripulantes da Trmdad, quando esta nau che¬ 
gou a Ternate. Enviado para a índia por António de Brito, esteve preso em Cochim. 
Remetido para Lisboa pelo governador D. Henrique de Meneses, passoU bastantes 
meses na cadeia, porque lhe encontraram diários de bordo, notas e tratados de 
navegação, que haviam pertencido a André de San Martin, e supuseram que era 
êle 0 piiôto-mor da armada de Magalhães. 
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Quási cinco meses se demorou a armada nesta baía; era 
a primeira invernada — a primeira que a história da Geogra¬ 
fia aponta — em altas latitudes Comojtôdas as naus pre¬ 
cisavam de reparações, mandou-as Magalhães correger o me¬ 
lhor possível. Depois encarregou a Santiago de explorar o lito¬ 
ral, na persuasão de que 




0 estreito estava próxi¬ 
mo. Em 3 de Maio, en¬ 
controu João Rodrigues 
Serrão um amplo rio — 
que depois se reconheceu 
ser outra baía —a que 
pôs 0 nome de Santa 
Cruz. Feita copiosa pro¬ 
visão de peixe, avança¬ 
ram para o sul. À dis¬ 
tância de três milhas, um 
repentino furacão arre¬ 
messou a nau contra a 
costa. Mal se haviam sal¬ 
vo, excepto um escravo 
negro do capitão, era a 
Santiap partida em pe- “ “ 

daços. O unico remedio . 

seria alcançar, por terra, o porto de S. Juliao. Conduzindo as 
pranchas, que o mar arrojara à praia, chegaram a baía de 
Santa Cruz; e construíram uma jangada, que lhes permitiu 
0 transporte para a outra margem. Recuperadas as forças, 
partiram os dois homens mais robustos, que gastaram onze 
dias no trajecto, tão desfigurados pela fadiga e pela fome, que 
a princípio os não reconheceram. O capitão-general enviou 
logo, em socorro dos náufragos, uma coluna de vinte e quatro 
homens, com fartos mantimentos. Regressaram todos; e Ser¬ 
rão recebeu o comando da Cmcepcion. Da Sm Antorm voltou 
a ser nomeado capitão Álvaro de Mesquita, e Duarte Barbosa 
da VictoTiat 

Já tinham passado dois meses, quando na praia apare¬ 
ceu 0 primeiro indígena, a quem, pela elevada estatura, a ma- 

(’■'**) Considerada em absoluito, a latitude meridional de 49" 16 não e 
muito elevada; mas a costa patogónica tem um clima duríssimo, C 0 'm frios inten- 
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linhagem chamava João Gigante. Depois vieram outros, ho¬ 
mens e mulheres, atraídos pelos presentes que lhes davam. I 

Cobertos com peles de cuamato, os seus pés, calçados numa 
espécie de sapatos, largos e grosseiros, feitos do couro do mes- [ 

mo animal, davam idéia das patas dum urso; por isso Maga- j 

Ihães lhes deu o nome de patagões. Com astúcia, conseguiram j 

apoderar-se de dois, na mira de os apresentar ao rei; mas nãe 1 

puderam resistir à mudança de clima, nem à diferença de ali- 1 

mentação. 4 



Nm espmhoh do Séo. XVI 
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XII-A DESCOBERTA DO ESTREITO, 
DESERÇÃO DA NAU «SAN ANTONIO» 


D ecidiu o capitão-general aguardar a primavera num ponto 
mais meridional; e em 24 de Agosto, saía a armada 
para a baía de Santa Cruz Antes da partida, de¬ 
terminou San Martin a latitude do lugar, com notável aproxi¬ 
mação. Já não foi tão feliz na determinação da longitude, pelos 
métodos de Rui Faleiro, que Magalhães lhe facultara. Neste 
pôrto, excelentemente abrigado contra os temporais, conti¬ 
nuaram as reparações das naus, pois havia abundância de 
madeira. A18 de Outubro de 1520, abastecida de peixe, água 
e lenha, a armada tomou o rumo do sul. O capitão-general es¬ 
tava disposto a ir até 75“ de latitude; se não encontrasse o es¬ 
treito, rumaria então para as Molucas, pelo Cabo da Boa Es¬ 
perança. Em 21, dobrado um cabo, que denominaram das Onze 
Mil Virgens, comemorando o dia que a igreja lhes consagra, 
entrou a esquadra numa larga baía. Tinha Magalhães a con- 
viccão de que atingira a desejada passagem; mas as tripula¬ 
ções estavam descrentes. A San Antonio e a 'Cowepcm rece¬ 
beram ordem de explorar as chanfraduras do golfo. Durante 
a noite desencadeou-se uma terrível borrasca. A Tnniàid e a' 
Victoria tiveram de levantar as âncoras e deixarem-se arrastar 
à mercê das vagas. Os navios exploradores julgavam-se perdi¬ 
dos, quando depararam com a abertura dum estreito canal, 
a primeira garganta. Enfiaram por êle e chegaram a uma 
baía, à qual se seguia outro canal, a segmáã garganta, que 
abria em nova baía, maior que a antecedente. Era decerto a 
procurada passagem; e voltaram embandeirados, dando uma 
salva de artilharia, ao avistar a nau almirante. ^ 

O capitão-general mandou então avançar toda a esqua¬ 
dra. À distância de uma légua, as naus fizeram alto. Desem¬ 
barcaram dez homens, que na margem direita encontraram 
uma choça com duzentas sepulturas de indígenas: os habitan¬ 
tes destas regiões aqui viriam, na primavera, enterrar os seus 
mortos; mas a aproximação do inverno obrigá-los-ia a retirar 


(lae) Kgaffltta marca o dia 21 de Agôsto; mas Francisco Albo, o piloto 
genovês e Óinés de Maíra fiísam o dia 24. 


69 



I 





FERNãO de MAGALHÃES-A VIDA EA VIAGEM 


para o interior. 0 cadáver duma baleia, muitas ossadas de 
cetáceos, provavam que as tempestades deviam aqui ser tre¬ 
mendas. Chegaram as naus a uma ilha, onde se ofereciam dois 
caminhos. Para saber qual levaria mais directamente ao mar 
do Sul, destacou Magalhães a San Antmio e a Concepcion, 
dando-lhes quatro dias para esse reconhecimento. Regressou 
em breve a Concepcion. Passados seis dias, ainda a San An- 
tmiio não aparecera; e o capitão-general mandou a Victoria 
í sua procura. Ao fim de três dias, voltou esta nau sem haver 
encontrado o mínimo vestígio da outra; mas penetrara até o 
Grande Oceano. 

Em 21 de Novembro, encontrando-se ainda a esquadra 
no Estreito, à espera da San Antmm — e&taYm ã 58° 30' de 
Latitude Sul resolveu Magalhães consultar os capitães e pi¬ 
lotos sobre a continuação da viagem (^“). Entre os livros con¬ 
fiscados em Ternate, encontrou João de Barros a nota diri¬ 
gida pelo capitão general a Duarte Barbosa, capitão da Victo- 
m, e a resposta que lhe deu San Martin, como piloto dessa 
nau. Da nota de Magalhães transcrevemos as últimas linhas: 

...Pelo qual vos mando da parte do dito Senhor [o Emperador 
Rey], e da minha rogo, e encomendo, que tudo aquillo que sentis que 
convem á nossa jornada, assi de ir adiante, como de nos tomar, me 
deis vossos pareceres por escrito cada hum per si: declarando as 
cousas, e razões por que devemos de ir adiante ou nos tomar, não 
tendo respeito a cousa alguma por que leixeis de dizer a verdade. Com 
as quaes razões, e pareceres direi o meu, e determinação pera tomar 
conclusão no que havemos de fazer 

É curiosa a resposta de San Martin. Duvida que por este 
canal de Todos os Santos—assim o denominara Magalhães 
— se possa navegar até Maluco; mas entende que se deve ir 
ademte ... em qmnto temos a froi do verão na mão. Passado 
Janeiro, é conveniente tormr na volta de Hespanha, porque 
daU adiante os dias minguam já de giolpe. As naus são boas 
e bem aparelhadas, mas faltam-lhes amarras. Além disso a 

-— : :j:wj 

,0 Conadho dos mosmos oficiais, na Tnniàtú, a que se refere Her- 
rera (ob. mi, Dec. 11, liv. IX, caip. XV) — e no qual Estêvão Coimes discordada 
da opinião do chefe, propondo que se voltasse a Castela, pois estava descoberto o 
Estreito e seria impossível chegar às Molucas, por falta de víveres e efeito das 
borrascas —não se realizou. Foi provavelmente uma invenção desse piloto para 
diminuir a responsabilidade da sua deserção. 

(137) Barros, ob, oií., Dec. III, liv. V, cap. IX. 
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gente he fraca, e desfakdda, e os mantimentos não bastantes 
pera ir pela sobredita via a Malmo 

Recebida esta e outras consultas, o capitão-general «fez 
huma comprida resposta, em que deo largas razões, tudo orde- 
mdo a irem avante» G''). Nenhum parecer fora abertamente 
contrário à continuação da viagem. Mas ainda (jue todos o 
fossem, Magalhães não voltaria para trás; e notificada a sua 
resolução à Cmcepion e à Victoria, mandou seguir. Entra¬ 
ram então na parte mais estreita do canal. Às extensas praias 
de areia, cortadas de rochas escalvadas, sucediam colinas re¬ 
vestidas de arvoredo, verdes prados de relva. Na margem sul, 
apareceram uma noite numerosas fogueiras, em diversos pon¬ 
tos da costa G“); por isso lhe chamaram Terra de Fogo. De¬ 
pois de colocados diferentes sinais em sítios bem visíveis, para 
0 caso de voltar a nau desaparecida, a 28 de Novembro de 
1520 (“'), saiu a armada dêsse Estreito de cem léguas, ao qual 
a posteridade deu, com absoluta justiça, o nome do seu glo¬ 
rioso descobridor. 

A San Antonio desertara. Na primeira noite, o piloto 
Estêvão Gomes, de acordo com Jeronimo Guerra — que de 
simples escrivão fôra promovido por Magalhães a tesoureiro- 
-geral da armada, depois da morte de Luiz de Mendoza G'') — 
amotinou os marinheiros, pintando-lhes, tètricamente, os tra¬ 
balhos e os perigos em que iam de novo envolver-se. A única 
salvação era voltar a Espanha, pelo mesmo caminho; e assim 
fizeram, depois de prender o capitão Álvaro de Mesquita. Pi- 
gafetta diz que Estêvão Gomes odiava o capitão-general, por¬ 
que havendo-se oferecido a Carlos I para capitanear uma ex¬ 
pedição, destinada a descobrir novas terras, essa empresa se 
pusera de parte, quando apareceu Magalhães; e que muito o 
irritava estar às ordens dum português. Esta versão não pode 
ter fundamento algum. Basta comparar as seguintes datas: 


(138) e (139) Bawos, ihidm. 

(140) E^tda de Masemüiam Tr^cmilmio ao ea/rãeal aircebispo de Salz- 
hwgo, § IX. 

(141) Ê a data indicada por Pigafetta. 0 pilôto genovês fixa a saída em 
26; e em 27, o português anónimo— sumária narração da viagem, feita por um 
português, que se diz companheiro de Duarte Barbosa. Foi traduzida e publicada 
por Ramusio, nas suais NmigalÍÈOM o Vvnggi, Denueé identificaro com Vasco Gomes 
Galego, que saiu de Sevilha como grumete da Tnwidcd e delpois passou para a 
Victoria.. Vertida em espanhol, figura na Colemm de Medinai, 1.1, págs. 395-398. 

(142) Medina, Hmrnão de Magalkms y ms compamros, Doe. LXIX. 
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Estêvão Gomes foi inscrito como piloto de Sm Alteza—piloto 
de Sm Magestade era uma categoria superior — nos livros 
da Casa da Contratação, em 20 de Abril de 1518 

pois um mês antes, a 
22 de Março, assinara 
Carlos I a convenção 
com Fernão de Maga¬ 
lhães e Rui Faleiro. 
Além disso, nas véspe¬ 
ras da partida, Estê¬ 
vão Gomes deu a guar¬ 
dar as suas economias 
a Diogo Barbosa, sogro 
do capitão-general, que 
0 convidara para piloto 
da, sua nau. Por últi¬ 
mo, icomo poderia Es¬ 
têvão Gomes, portu¬ 
guês, indignar-se, com 
0 facto de estar sob as 
ordens dum chefe da 
sua nacionalidade? 

A desobediência 
e deserção de Estêvão 
Gomes devem filiar-se 
no despeito que lhe cau¬ 
sara a nomeação de 
Álvaro de Mesquita e 
Duarte Barbosa para 
capitães da San Anto- 
nio e da Victoria, deixando-o na situação de piloto. Magalhães 
não desconfiava, porém, da sua lealdade; se desconfiasse, não o 
teria mudado, à saída da baía de S. Julião, da Trinidad para a 
San Antonio, Chegou esta nau a Sevilha em 6 de Maio de 1521. 
Para se desculparem, os chefes da insurreição fizeram graves 
acusações ao capitão-general; y dijeron tantas mentiras que 
wn ellas. se escaparon, hasta que despues dionde a mucho tiempo 
se supo k verdad (“'). Êste facto mais agrava a indigna acção 
de Estêvão Gomes. 


Medina, idem, Doc. V. 

(141) Ginég de Mafra, oh. ét,, caip. IX. 


Xlll-A TRAVESSIA DO PACÍFICO. 

A FOME, A SÊDE E O ESCORBUTO DIZIMAM 
A TRIPULAÇÃO. 


T erminada a complicada travessia desse labirinto de canais, 
em que Magalhães gastara trinta e oito dias, a esquadri¬ 
lha, dobrado o cabo Vitória, tomou logo o rumo do Norte, 
para abandonar depressa estas regiões geladas. O imenso mar, 
que se abria diante dos seus olhos assombrados, era indubita¬ 
velmente 0 mesmo que Balboa descobrira, do istmo de Panamá, 
em 1513. Segundo o Diário de Francisco Albo, durante dois 
dias e três noites navegaram âo longo da costa do Chile. Em 
1 de Dezembro de 1520, tendo já percorrido cêrca de cinqüenta 
e cinco léguas, afastaram-se um pouco do litoral, que aliás 
tiveram sempre à vista até o dia 16. Estavam então a 36” 30' 
de Latitude Sul. Depois, inclinando para Noroeste, deviam 
passar entre a terra firme e as ilhas de João Fernandes; e 
quando chegaram a 32°, em 19, as três naus seguiram fran¬ 
camente na direcção Oeste-Noroeste, que mantiveram num per¬ 
curso de mil e seiscentas léguas (^*‘'). O mar apresentava-se 
grosso; mas as terríveis tempestades do Atlântico não volta¬ 
ram a persegui-los, e os ventos, por vezes fortes, eram quási 
sempre favoráveis à marcha dos navios G“). Por isso, a êste 
mar desconhecido, nunca por outrem navegado, Magalhães 
deu o' nome de Pacífko. 

Em 1 de Janeiro de 1521, conforme o Diário de Albo, 
atingiu a armada 25 graus de Latitude austral; e a 24 do 
mesmo mês, por 16° 15' encontraram uma pequena ilha de¬ 
serta, a que puseram o nome de 5. Pauh, por Mherla 
descuhierto dia <de su oonversion. Assim o escreve Francisco 
Albo; mas a conversão de S. Paulo festeja-se a 25 (“^). 

Não encontrando fundo, e por estar tan oercadã de arre- 


(1^2) Carta de Antodo de Brito a D. João III (Algms ãoammtos da 
Torro do Tmho, págs. 468-469). 

(i«) Epístola de Maadmiliaiio Transilvano ao cardeal arcebispo de Salz- 
burgo, § X, 

(i«) Barros (Ob. dt, Dec. III, Liv. V, cap. X) chama-lhe íí/w. Primirn, 
como «a primeira terra que viram depois da sahida do Estreito», e. coloca-a a 18^ 
de Latitude Sul. O português amónimo dá-lhe a mesma latitude e o nome de 
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cif es que par&ck que mtumlem le kihia armdo pim defen¬ 
der-se de h mr (“®), continuaram na mesma direcção; e em 
4 de Fevereiro, corridas mais duzentas léguas ■— segundo Albo, 
António de Brito e Barros, mas apenas cinqüenta, segundo 
Ginés de Mafra — descobriram outra ilha, igualmente desabi¬ 
tada, a qual denominaram dos Tubarões, pelo grande número 
de esqualos que cruzavam aquelas paragens (“°). Maximiliano 
Transilvano conta que, numa destas ilhas, se demoraram dois 
■ dias, saltando m tierra para dar algum recreacion à los cuer- 
pos (que h habian hien menester),... pescando y recreândose, 
porque habk muúhos y muy buems pescados João de 
Barros refere que m ülm dos Tubarões «fizeram pesca¬ 
ria» C''). No entanto, o Diário de Francisco Albo, o Rotem 
do piloto genovês, a carta de António de Brito, a narração do 
português anónimo, o depoimento do grumete da Victork, 
Martinho de Aiamonte, não mencionam a mínima interrupção 
na viagem, desde o Estreito às ilhas dos Ladrões; e Ginés de 
Mafra, na sua Relacion, acentua que passaram a segunda ilha, 
sin poder tomar ningun refrigério (“*). 

Sem água, nem caça, nem frutas, apesar da distância, 
que as separava, mereciam absolutamente a designação comum 
de Ilhas Infortunadas, A sua posição geográfica não é fácil de 
determinar. Carlos Amoretti, o editor e anotador do manuscrito 
italiano de Pigafetta, existente na Biblioteca Ambrosiana de 
Milão, supõe que elas pertencem às ilhas da Sociedade, a Norte 
e a Nordeste de Taiti. C. E. Meinicke identifica a pri¬ 
meira com a ilha Pukapuka, do arquipélago de Paumotu, e a, 
segunda com a ilha Plint, do arquipélago de Manihiki. Denucé 
considera também a ilha de S. Paulo uma das ilhotas do grupo 
de Paumotu, mas a Sudoeste de Pukapuka; e vê na ilha dos 
Tubarões a ilha Wostock, a Noroeste de Flint (”*). O que nãO' 

S, Feé‘ 0 . 0 Batmm do pilôto genovês fixa a sua latitude «em 18 ou 19 grausjt,. 
Pigafetta, em 15°. 

(148) Grinég de Mafia, ob. dt cap. X. 

Alibo dá a esta ilha a latitude de 10° 3(y. A 9°, diz Pigafetta; a 13°' 
ou, 14°, 0 Batdfo do piloto ,geaiavês e o português anónimo. 13° é também a lati¬ 
tude indicada por Barros. 

(150) Bplstoh citada, § X. 

(151) Ob. oit, Dec. III, Liv. V, cap. X. 

(15^) Oh. dt., cap. X. 

Ò®5) Apud Denucé (Ob. dt, pág. 298). 

(15*) Ob. óit, pág. 299, 


7^ 


pode contestar-se é que Magalhães, antes de chegar a estas 
ilhas, passara entre o arquipélago de Paumotu ou Ilhas Bai¬ 
xas e 0 das Marquesas. 

A viagem prosseguiu; e em 13 de Fevereiro de 1521, por 
165“ de Longitude Oeste (Greenwich), cortaram o Equador. 
Magalhães conhecia perfeitamente a latitude das Molueas: a 
Menork que enviou ao soberano espanhol, dias antes de partir 
de San Lúcar de Barrameda, não deixa dúvidas. Quanto à 
longitude — ainda que as informações de Francisco Serrão as 
colocassem mais longe de Malaca do que na realidade estão — 
não pode admitir-se que Fernão de Magalhães julgasse encon- 



AUgona, dos Dssoobrimmtos de Femão ãe Magalhães 

(Desenho de Stradanus, 1521) 


trar aquelas ilhas, no ponto em que tocou o Equador : seria um 
erro de cêrea de setenta graus, que êle era incapaz de cometer. 

Os cronistas portugueses procuram, em geral, deprimir 
os seus conhecimentos náuticos. Castanheda, na Historia do 
Descobrimento e Cmquista da Indk, relatando que Magalhães 
determinara continuar «aquele descobrimento que fazia com 
tamanha falsidade e deslealdade», escreve o seguinte: 

Affirmouse Fernão de magalhães com ho astrologo e pilotos da 
frota que tinhão tanto andado de leste a oeste despois que sayrão do 
estreito que erao saydos do limite de Castela, e que entrauão ja muyto 
polo de Portugal. E com temor de toparem gente nossa, e também com 
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muyta necessidade dagoa, acordarão de deixar a derpta que leuauão, 
e nauegarão pera a parte do norte até que se poserão em dez graos, 
e ali acharão hü arcepelago de muytas ilhas (^“). 

0 propósito de Castanheda é pôr em evidência a incapa¬ 
cidade do capitão-general; para saber se já teriam atingido 
0 limite do hemisfério de Castela, consultou Magalhães os pi¬ 
lotos da armada; e certificou-se então que há muito haviam 
entrado no hemisfério de Portugal. O facto é inverosímil. Ma¬ 
galhães não estivera nas Molucas; estivera, porém, nas ilhas 
de Amboino e Banda, em 1512, na armada de António de 
Abreu. Portanto, se as ilhas das especiarias ficassem muito 
para leste do ponto em que passara o Equador, teria Maga¬ 
lhães ultrapassado o Mar das Molucas e chegado talvez ao Mar 
de Java, por onde já navegara! 

João de Barros tenta, ainda com mais rudeza, mostrar 
a incompetência do insigne navegador: 

Cursando tanto por este rumo que levava, que de lhe parecer 
que tinha escorrido as Ilhas de Maluco, (cá segundo sua Carta, pas¬ 
sava de cento e oitenta gráos de longura) passou-se da banda do Norte 
em altura de quinze gráos e meio a ver se achava alpmas Ilhas, ou 
terra das que nós navegamos, pera tomar linpa, e saber em que pa¬ 
ragem era, já como homem que tinha perdido a estimação do lugar 
em que podia ser. Na qual paragem achou hum número de Ilhas pe¬ 
quenas, e dahi por serem desertas foram subindo té altura de vinte 
e hum gráos, desejando achar alguma terra firme, e fazendo interro¬ 
gações sobre isso ao Astrologo Andrés de San Martin, porque como 
já lhe falecia a conta, e razão de marear, leixando a Astronomia, con¬ 
vertia-se à Astrologia 

Uma decidida má vontade, um profundo azedume contra 
Magalhães, de tal maneira obscureciam e dominavam a sua 
imparcialidade, que o grande historiador quinhentista, ordi- 
nàriamente cuidadoso e recto, se apraz em afirmações falsas 
ou, pelo menos, fantasistas. Magalhães não subiu a 21® de La¬ 
titude Norte, nem encontrou a 15° 30' numerosas ilhas peque¬ 
nas e desertas. Francisco Albo, o piloto genovês e António Pi- 
gafetta são concordes em que a armada não foi além de 13°; 
e a carta de António de Brito a D. João III baixa até esse li¬ 
mite para 12°. Também não é de aceitar que Fernão de Maga- 

(iss) Liv. VI, cajp. Vm, 

(15?) Ob. dt, Dec. III, Liv. V, cap, X. 
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Ihães avaliasse em «cento e oitenta gráos de longura» a dis¬ 
tância percorrida desde a saída do Estreito ao Equador, pois 
tal avaliação representaria um êrro de cem por cento —180 
em vez de 90 graus! 

Só provoca o riso a asserção de Barros, de que o capi¬ 
tão-general perdera «a estimação do lugar em que podia ser», 
...porque «já lhe falecia a conta, e razão de marear». Fernão 
de Magalhães era um dos capitães mais peritos do seu tempo- 
«Melhor versado que nenhum outro • escreve Pigafetta -- no 
conhecimento dos mapas náuticos, sabia perfeitamente a arte 
da navegação». Do mesmo cronista da viagem, traduzimos este 
significativo episódio: 

Em pleno mar [Pacífico], o capitão-general, depois de indicar 
a todos os pilotos o ponto onde deviam ir, perguntou-lhes que rota pon¬ 
tuavam nas suas cartas. Responderam que pontuavam, segundo as or¬ 
dens que êle lhes dera. Pontuavam mal — replicou Magalhães — pois 
era preciso ajudar a agulha, porque estando no Sul, para buscar o 
verdadeiro Norte, não tinha tanta fôrça como quando se dirigia ao 
próprio Norte 

Não sabemos como Fernão de Magalhães corrigia a.va¬ 
riação da agulha: talvez segundo os processos do Tratado dei 
Esphem y dei arte dei imrear, sá publicado em Sevilha, por 
Francisco Faleiro, no ano de 1535, mas que o capitão-general 
certamente estudara com Eui Faleiro. O que o trecho de Pi¬ 
gafetta prova é que êle conhecia os problemas da navegação. 

Quando Magalhães passou para o norte do Equador, 
fê-lo conscientemente. O Roteiro do piloto genovês explica-o 
assim: Por terem emjormaçam que em Maluco não avia mavr 
timentos,^dke [n capitão-general] que queria ir da banda do 
mrte até dés ou doze gráos. A escassez dos comestíveis era 
uma das muitas lendas que corriam acerca do celebrado arqui¬ 
pélago das especiarias. Fernão de Magalhães devia saber 
pelas cartas do seu amigo Serrão —que essa lenda era falsa. 
iPor que a invocou então, ao manifestar a sua. vontade de su¬ 
bir até 10° ou 12“ de Latitude Norte? Durante a longa traves¬ 
sia, 0 capitão-general só encontrara duas ilhas desertas, onde 
não pudera fazer aguada, nem obter alimentos frescos. A si¬ 
tuação dos tripulantes —e Magalhães dava o exemplo, sujei- 


(“’) Primo Vioffgio intomo d globo tmaoqmo, liv. II. 
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tando-se a tôdas as privaçõesera horrível. Descreve-a Pi- 
gafetta em traços impressionantes: 

A bolacha, que comíamos, ficara reduzida a um pó cheio de ver¬ 
mes, que lhe haviam devorado a substância, e exalava um fedor insu¬ 
portável a urina de rato. A ápa que nos víamos obrigados a beber, 
e esta mesma raçoada, era igualmente pútrida e hedionda. Para não 
morrermos de fome, chegamos ao terrível transe de roer pedaços do 
couro de vaca, que forrava o mastro principal, para evitar que a ma¬ 
deira roçasse as cordas. Êste couro, sempre exposto à chuva, ao sol, 
ao vento, estava tão duro, que o púnhamos quatro ou cinco dias de 
molho na água do mar, a fim de mais facilmente o cozer e pávida- 
mente 0 tragar. Muitas vezes, para enganar o estômago, misturávamos 
serradura de madeira com os restos da bolacha; e até os repupantes 
ratos, considerados um manjar delicioso, se pagavam a meio ducado 
cada um. 

A maior desgraça foi, porém, uma doença, que nos atacou a 
quási todos: inchavam as gengivas, tanto na maxila superior, como 
na inferior, a ponto de cobrirem os dentes, e os enfermos não podiam 
tomar nenhum alimento 

A doença era o escorbuto, devido à água putrefacta, aos 
intensos frios úmidos que tinham sofrido, à absoluta^privaçao 
de frutas e legumes verdes, enfim, à miserável existência que 
levavam, dentro daqueles três navios tresandando a podridão. 
Da boca ocidental do Estreito até à passagem do Equador, mor¬ 
reram oito tripulantes {''“), além do pobre gigante patagão^e 
dum indígena do Brasil, que haviam trazido da baía do Bio 
de Janeiro C“). 

Os marinheiros estavam tão debilitados, tão enfraqueci¬ 


(158) Prmo Vkffgw, liv. 11. 

(150) Belodim d& todas las pmmas qae hmi faüeoião âlaiday á la viielta 
en la Armada do Hermndo de Magallmes al Makso, Medina, ColecoioTi, t. I, 

Doc. XXIII. 

(15°) O indígena brasileiro não pode ser—ao contrário do que supõe De- 
nucé—um rapazinho de oito para nove anos, filho do pilôto da Carnepeion, João 
Lopes de Carvalho, que vivera quatro anos na baía do Rio de Janeiro, onde já 
se haviam estabelecido mercadores portugueses; e do seu casamento com uma 
mulher indígena nascera êsse filho. Ginés de Mafra (ob. oit, cap. I) conta como, 
durante a demora da esqbadra nessa baía, os naturais se mderon a los mvhs y 
haèla/ndo cm el piloto lo eonosoi0r(m y le traceem, su hijo qiie em de siete crnos. 
Êsse rapasinho — segundo refere a Reladon acima mencionada — ficou na ilha 
de Bornéu. Acompanhara dois tripulantes, Domingos Barruti (ou de Urrutia) e 
Gonçalo Hernandez, que tinham Mo comprar mantimentos à cidade. O comandante 
da esquadrilha, reduzida à Trinidad e à Vidom, era então o antigo pilôto João 


dos, «com dores nos braços, nas pernas e noutras partes do 
corpo» — refere ainda Pigafetta — que não poderiam resistir 
a qualquer tempestade. A preocupação de Magalhães, preo¬ 
cupação viva e ardente, que o não abandonaria um instante, 
seria encontrar uma ilha, onde houvesse água potável —a 
mais urgente necessidade das tripulações — como acentua 
Transilvano ('“). Não a tendo encontrado ao sul do Equador, 
era de prever que a topasse ao norte. Também não devemos 
esquecer esta cláusula da Capitulação assinada por Carlos I, 
em 22 de Março de 151â: 

Otrosí, por vüs Tmer mm mereed, es wwestrct voluntad. gwe de 
las islas que asi descuhrieredes, si pasare de seis, habiéndose prmero 
eseogido pam nos las seis, de las otras que restaren podais vosotros 
senalam dos de ellas, de las (mies hayais y lleveis la quincena parte 
de todo el prwecho é interese de renta é derechos que nos de ellas 
hoUérems limpio, saeaâas hs costas que se hkieren 

Ao capitão-general convinha, portanto, descobrir algum 
ou alguns grupos de ilhas, povoadas, fartas, com água abun¬ 
dante e fáceis riquezas naturais. Após o indispensável des¬ 
canso, procuraria então as Molucas. Se o fizesse já, navegando 
para Oeste na linha equinocial, sujeitar-se-ia a um desaire com 
a armada portuguesa, mais poderosa e folgada do que a sua, 
que lá 0 estaria aguardando, por ordem de D. Manuel, como 
era corrente em Sevilha, à hora da partida, 




Lopes de Carvalho. Pois viu-se forçado a abandonar o filho e os dois camaradas, 
para fugir às numerosas canoas de mouros, qüe vinham sobre os naivios. 

Em certas Rohçõ&s aparece outro indígena brasileiro, embarcado na mesma 
baía do Rio de Janeiro, Deve ser êste o tripulante falecido. 

( 161 ) Epistola citada, § X. 

(152) iMedina, ColMoion, t. I, Doc. III. 
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XIV-APOS 108 DIAS DE VIAGEM, 

DESDE A SAÍDA DO ESTREITO, CHEGA MAGALHÃES 
AO ARQUIPÉLAGO DE S. LÁZARO (FILIPlNASl 


T ransposto o equador, a 13 de Fevereiro de 1521, a armada 
continuou no rumo de Noroeste. Em 28, havendo pas¬ 
sado a nordeste das ilhas de Gilbert e a norte das ilhas 
de Marshall, atingiu 13“ de Latitude Norte; depois, até 6 de 
Março, correu sempre para Oeste, no mesmo paralelo. Quando, 
nesse dia, o gajeiro gritou do cesto da gávea: Terra 'Terra! o 
regozijo foi enorme. Descreve-o Ginés de Mafra; 

Todos se alegraron tmto, que S que 0&nos sáíales de alegria 
mostmba se tem por mas foco, eomo lo sentirá bien quien en tal mtado 
se ha visto; este mimo, que dijo tierfa, dijo que veia wna vela: por 
estas dqs numas que dió, se le dieron ciertas joyas de oro, que valdricm 
hasta den ducados (“^). 

Terra próxima e habitada — pois assim o denunciava a 
embarcação, cuja vela o gajeiro descobrira representava, 
enfim, o cabo das suas misérias, o termo do horrível suplício 
da fome e da sêde, que há tantos dias os martirizava: pareciam 
loucos I^Navegando entre duas ilhas, a de Rota e a de Guam, nó 
arquipélago das Marianas, deixaram a primeira a nordeste, e 
seguiram para a .outra, que era a mais extensa e ficava a 
sudoeste, por 12° 40' de Latitude Norte, segundo Francisco 
Albo. Pigafetta e o piloto genovês situam-na em 12°; e em 11° 
Maximiliano Transilvano, que faz destas ilhas uma descri¬ 
ção puramente fantasiosa. Logo que a esquadrilha fundeou, 
cercaram-na dezenas de canoas, que os indígenas manobravam 
com extrema perícia, mudando a popa em proa e a proa em 
popa, quando queriam. As velas eram de esteiras, cosidas em 
forma de triângulo. Por isso Magalhães lhes deu, a princípio, 
0 nome de Ilhais éas Velas Latinas, logo transformado em 
Ilhas dos Ladrões. Apesar de nunca haverem visto outros ho¬ 
mens, além dos seus conterrâneos, subiam confiadamente a 
bordo, e com prodigiosa destreza roubavam tudo que encontra¬ 
vam à mão. Na popa da Trinidad tiveram artes de cortar o cabo 


Oh. aíí, cap, X, 


que prendia o batel, e tão râpidamente o levaram, que foi im¬ 
possível valer-lhe. Para dispersar as canoas, que rodeavam a 
nau capitânia, houve necessidade de empregar a artilha¬ 
ria n. 

Mandou o capitão-general levantar as âncoras e que 
andassem barlaventeando até o romper do dia, no intuito de 
evitar alguma surpresa nocturna. De manhã desembarcou com 
quarenta homens armados — cinqüenta ou sessenta, no dizer 



Femão ãe Magalhães — Reprodução da 
gravura priipeiraraente apresentada por 
Amoldus Montanus 


tem do piloto genovês. Por 


do piloto genovês — incendiou 
toda a aldeia, composta de ca¬ 
sas de madeira, e recuperou o 
batel roubado. Em 9 de Mar¬ 
ço a armada fez-se à ve¬ 
la, na direcção Oeste 4° de Su¬ 
doeste. «Mais de cem canoas 
— relata Pigafetta ~ fingin¬ 
do vender peixe, aproxima- 
ram-se dos navios, para me¬ 
lhor despedirem contra nós 
uma chuva de pedras. Abri¬ 
mos caminho, a todo o pano, 
por entre a chusma dos seus 
barquitos; mas souberam 
com singular habilidade, fur- 
tar-se a qualquer abalroa¬ 
mento» (“°). 

A 16 de Março—-du¬ 
rante os sete dias decorridos 
não deviam singrar longe 
das Carolinas Ocidentais — 
depararam com a ponta me¬ 
ridional duma ilha, a 10° 40' 
de Latitude Norte, confor¬ 
me 0 Diário de Albo; ou 11 
gráos escassos segundo o i2o- 
isa de numerosos baixios, não 


Estas ilhas tomaram o nome de Mímams, em honra da rainha 
D. Mariana de Áustria, viuva de Felipe IV e regente de Espanha, na menoridade 
do filho, Carlos II. 

(“q Diám de Francisco Alho. Contra o que dizem alguns historiadores, 
na carta de António de Brito a D, João III não há a mínima referência a esta data. 
Primo Viaggio, Liv. 11. 
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fundeou aqui a armada, e foi surgir avante, noutra ilha, que 
'da primeira se avistava. Às duas ilhas chama Pigafetta: Zamal 
e Humunu. Na manhã de 17, desembarcaram. A ilha parecia 
desabitada; mas encontrando fontes de excelente água potá- 
Tel, resolveu Pernão de Magalhães que se armassem em terra 
duas tendas, destinadas aos enfermos, e que os três navios 
tranqüilamente fizessem aguada e se fornecessem de lenha, 
■enquanto as tripulações gozavam o indispensável repouso, após 
tão longa e penosa viagem; e para festejar o feliz encontro, 
mandou matar um porco, de que se haviam apoderado no 
assalto à ilha dos Ladrões. Diz Pigafetta que a ilha de Humunu 
merecia o nome de Agmâã dos bom simis, não só pela exis¬ 
tência das almejadas fontes, como por ali se terem encontrado 
■os primeiros indícios de ouro; o mesmo refere o piloto geno- 
vês ('")• Passava neste dia a quinta dominga da Quaresma, 
chamada de Lázaro: por isso deu Magalhães ao arquipélago o 
nome de S. Lázaro 

Na tarde de 18, uma barca com nove indígenas, vindos 
da ilha de Suluan, abicou a Malhon. Por gestos — pois o 
escravo Henrique não os compreendia — apresentaram cum¬ 
primentos ao capitão-general. Recebeu-os Fernão de Maga¬ 
lhães com requintada afabilidade, brindando-os com alguns 
daqueles artigos — panos de cores vivas, barretes vermelhos, 
braceletes de metal, contas de vidro, espelhinhos, guisos, nava¬ 
lhas boémias, etc. — que expressamente trazia para permutas, 
e tanto os seduziam; e os encantados ilhéus ofereceram-lhe 
peixe fresco, bananas, dois cocos e um vaso cheio de vinho de 
palmeira, prometendo que em breve voltariam com novos pro¬ 
dutos da sua ilha. Assim o fizeram no dia 22, trazendo duas 
canoas carregadas de laranjas, bananas, cocos, um galo e um 
cântaro do mesmo vinho. O chefe era velho, de rosto tatuado e 
brincos de ouro nas orelhas; os companheiros usavam brace¬ 
letes idênticos, destacando na cor azeitonada da pele; e as pró¬ 
prias armas, escudos, machetes, lanças, estavam guarnecidas 
daquele metal. Esta ostentação de riqueza dava às tripulações 


(1®'^) Francisco Albo dá às duas ilhas nomes diferentes; à de Zamal chama 
Yunagan, e Gada à de Humunu. Ambas podem identificar-se: a primeira com a 
ilha de Sámar; a segunda com a dha de Malhon ou Homonhon. 

( 168 ) Os espanhóis chamavam-lhes, vulgarmente, Ilhas do Pomte. Mas, em 
1643, Eui López de Villalobos deu à ilha de Leyte o nome de Füipina, em honra 
do prínópe D. Fdipe, filho de Carlos V; e o nome eatendeu-se a todo o arquipélago. 
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a esperança de estar próximo o fim de tantos trabalhos; e mais 
se firmaram nessa convicção, quando os indígenas levaram o 
capitão-general aos seus armazéns de mercadorias, onde havia 
pepitas de ouro e as cobiçadas especiarias, cravo, pimenta, ca¬ 
nela e noz muscada. Até os doentes, que Fernão de Magalhães 
visitava diàriamente, sentiam, em geral, grandes melhoras. 

Decorridos oito dias, já a marinhagem podia, sem 
esforço, retomar a sua faina; e em 25 de Março de 1521, 
segunda-feira santa, a armada fez-se de vela, no rumo Oeste- 
Sudoeste. Seguiu entre a ilha de Dinagat e as pequenas ilhas 
de Kabugan, Gibusson e Kabalarian; e talvez divisassem a 
costa oriental da ilha de Leyte, quando uma tempestade os 
atirou para o canal de Surinao. Navegavam com prudência, 
e só de dia. No noite de 27 para 28, viram fogueiras. Logo 
de manhã puseram proa a essa ilha, a que Pigafetta dá o nome 
de Massana, e hoje se chama Limassava (“0 • 

A pouco distância da terra, encaminhou-se para a Tri- 
nidãd um barco tripulado por indígenas. Dirigiu-lhes a pa¬ 
lavra 0 escravo intérprete, e entenderam-se perfeitamente — 
prova de que tinham chegado à região da língua malaia. Não 
ousaram, porém, entrar a bordo, nem aproximar-se da nau. 
Magalhães mandou então que se lançassem ao mar, presos a 
uma tábua, um barrete vermelho e vários objectos miúdos, de 
que se apossaram avidamente, declarando que iam prevenir 
0 rei. Duas horas depois apareceu o soberano, sob uma espécie 
de baldaquino, feito de esteiras, armado na pôpa da barca. 
Falou-lhe o intérprete; e êle ordenou a alguns do seu séquito 
que subissem à nau capitânia. Presenteou-os Magalhães. No 
regresso, pretendeu o rei oferecer-lhe uma barra de ouro e um 
cêsto com gengibre; mas o capitão-general recusou a oferta. 
Ao anoitecer, fundeava a esquadrilha em frente da casa 
do rajá. 

No dia imediato, desembarcou o intérprete. Devia afir¬ 
mar ao rei que a armada não vinha com intenção hostis, e o 
capitão-general compraria todos os víveres que lhe enviasse. 
Desta vez aceitou o soberano o convite para visitar o navio; 
e, entre outras coisas, trouxe três vasos de porcelana com arroz 
e peixe, presente que Magalhãès recompensou com uma túnica 


(“®) Albo desnomina-a Mazava; a carta de António de Brito, Maçava; e 
0 piloto genovês, Macangor ou Maçaguoua, segundo os dois manuscritos conhe¬ 
cidos. Maximiliano Transilvano chamar-ihe, como PigafettJa, Masana. 
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de seda, vermelha e amarela, e um fino barrete escarlate; às 
pessoas, que o acompanhavam, ofereceu espelhos e navalhas. 

Mostrou-lhe depois os artigos de permuta, as diversas armas 
de fogo, a artilharia grossa, uma armadura e as suas dife¬ 
rentes peças; e no castelo de pôpa, junto da carta de marear e 
da bússola, explicou-lhe donde vinha, como havia encontrado 
0 Estreito e quantas luas tinham passado sem ver terra. O rei 
— que se chamava Colambu e, além de Massana, era soberano 
de mais duas ilhas •— rogou-lhe que deixasse ir com êle dois 
tripulantes. 

Pigafetta, um dos escolhidos, dá-nos uma curiosa des¬ 
crição da moradia régia, dos banquetes a que assistiu, das 
iguarias que entravam na sua composição, das cerimónias a 
que procediam, sempre que esvaziavam alguma taça de vinho. 

Na ilha estava então um irmão de Colambu, soberano de Bu- 
tuan e Calagan, regiões situadas na costa meridional da grande 
ilha de Mindanao,n segunda em superfície do arquipélago das 
Filipinas. Era o rajá Siagu; e manifestando a Pigafetta o de¬ 
sejo de visitar a nau Tnnidad, com êle veio para bordo, onde 
contou que no seu reino se encontravam pepitas de ouro, tão 
grossas como nozes, e por isso só havia em sua casa vasos e 
pratos dêsse metal. Pigafetta descreve-o, realmente, como o 
mais elegante e luxuosamente vestido de todos os ilhéus. 

No domingo, 31 de Março de 1521, resolveu o capitão- 
-general celebrar a Páscoa com uma missa campal, a que com¬ 
parecessem os tripulantes disponíveis. Avisou-se o rei de que 
0 desembarque tinha apenas por fim efectuar uma festividade 
religiosa, e armou-se o altar a curta distância da margem. 

Assistiram os^ dois soberanos, ora de joelhos, ora de pé, con¬ 
forme os movimentos que viam fazer aos estrangeiros. À ele¬ 
vação correspondeu a artilharia com uma descarga cerrada, 
que muito os impressionou. Terminada a missa, mandou Ma¬ 
galhães trazer uma enorme cruz de madeira, com os cravos 
e a coroa de espinhos, e pediu licença a Colambu para a erigir 
no mais alto monte das cercanias, de modo a ser vista do mar; 
e 0 intép)rete explicou-lhe que a cruz era o glorioso símbolo 
da religião de todos os tripulantes. Com aprazimento do rei, 
no mesmo dia se procedeu a essa cerimónia. 

Desejou Magalhães saber qual o porto vizinho, onde 
pudesse abastecer-se de vitualhas e negociar as suas merca¬ 
dorias. Leyte, Cebu e Caraça, na ilha de Mindanao — respon¬ 
deu 0 rei — mas o melhor era o de Cebu; e se pudesse dema¬ 
is 

8Ã 'i 


rar-se três dias e lhe cedesse alguns homens para terminar a 
colheita do arroz, êle próprio, com a sua barca, pilotaria a 
armada. 

i Aceitou Fernão de Magalhães a proposta, e no dia 4 de 

' Abril partiram para Cebu ("“). Tomando o rumo do Norte, 

. costearam o litoral da ilha de Leyte. Depois, inclinando as 
í proas para Oeste e em seguida para Sul, entraram, a 7, no 

canal que separa Cebu de Mactan, indo a esquadrilha fundear 
defronte da respectiva povoação. Arvoraram os navios os seus 
> pavilhões e deram uma salva geral. O pânico foi grande; mas 

0 intérprete Henrique, logo enviado a terra, afirmou ao rajá 
que a salva representava uma saudação, pois as intenções do 
capitão-general eram absolutamente pacíficas. 



Fernão ãe Magalhães — Gravura de 
Crispin Van der Passe 


(iTo) Pigaíetta chama-lhe Zubu; o pilôto genovês, Cabo; Prandsco Aüho, 
Subu; Ginés de Maíra, Cubu; o grumete Marttnho de Aiamonte, Cebu; e Maxi- 
miliaaio Transilvano, Subuth. 
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XV-NA ILHA DE CEBU. 

MAGALHÃES JULGA TER ATINGIDO 
O CABO DOS SEUS TRABALHOS. 


M andou o soberano preguntar ao intérprete que naotívo 
os levara àquela ilha. Respondeu Henrique que o 
comandante estava ao serviço do maior rei da Terra. 
O seu objectivo era alcançar as Molucas; mas tantos elogios 
da sua pessoa e poderio lhe fizera o soberano de Massana, que 
resolvera visitá-lo e aproveitar o ensejo para trocar por pro¬ 
dutos indígenas as mercadorias que trazia a bordo. Observou 
Humabon — assim se chamava o rei de Cebu (''') — que, 
desejando comerciar, deviam pagar prèviamente um imposto, 
como sucedia a todos os juncos, que entravam nos seus por¬ 
tos. Contestou o intérprete que o amo não pagaria imposto 
algum: chegara em som de paz; mas se preferissem a guerra, 
tê-la-iam. Um negociante de Sião, que andava na corte, lem¬ 
brou ao rei que estes navegadores —■ julgava-os portugueses 
— haviam conquistado grande parte da índia e até a cidade de 
Malaca; por isso lhe parecia de boa política tratá-los favora¬ 
velmente. O língua, que ouvira o siamês, acrescentou que o rei 
de Espanha, a quem o capitão-general obedecia, ainda era mais. 
poderoso do que o rei de Portugal. Então o rajá declarou que 
na manhã seguinte lhes comunicaria a sua resolução. 

O rei de Massana não pudera pilotar a armada durante 
toda a viagem. Logo que o vento refrescou, a barca real ficava, 
para trás; e Magalhães convidou-o a subir à 'TrimâM com 
alguns do seu séquito, o que muito o desvaneceu. Portanto, logo 
que 0 intérprete regressou ao navio, desembarcou Colambu, 
resolvido a procurar Humabon, de quem era parente, e asse¬ 
gurar-lhe os amigáveis desígnios do capitão-general. No dia 
imediato, o escrivão da capitânia. Leão de Espoleta, e o escravO' 
Henrique desceram a terra. Saiu o rajá ao seu encontro, acom¬ 
panhado dos principais chefes, para lhes dizer que dispensava. 
0 imposto, pois se considerava tributário do rei de Espanha. 
«Só queremos celebrar um tratado, que garanta aos espanhóis 

(wi) Ê 0 nome que lhe dá Pigafetta. Maximiliano Transilvano (ob. dt.,, 
§ XII) chama-lhe Suhutyto, 
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0 privilégio exclusivo do comércio» — explicou o escrivão, por 
intermédio do intérprete; e Humabon concordou, desde que Ma¬ 
galhães e êle trocassem um pouco de sangue do braço direito, 
em sinal duma amizade sólida e leal. Esta fraternização pelO' 
sangue era comum a tôda a Malásia. 

Na manhã de 9 de Abril, o rei de Massana e o mercador 
siamês vieram saudar Eernão de Magalhães da parte do sobe¬ 
rano de Cebu, e preveni-lo de que nessa tarde o visitaria seu 
sobrinho e genro, herdeiro presuntivo do trono, com alguns- 
ministros, para concertarem um tratado de paz e aliança. Re¬ 
cebeu-os 0 capitão-general com majestosa dignidade; e na. 
entrevista, que precedeu a cerimónia, exortou-os a abraçarem 
0 cristianismo, mas livremente e não por mêdo ou complacên¬ 
cia. Antes de se retirarem, ofereceram-lhe grandes cestas re¬ 
pletas de arroz, porcos, cabras e galinhas, oferta que Magalhães- 
retribuiu, presenteando todos os membros da embaixada. E 
não quis que findasse o dia, sem mandar a Humabon uma 
túnica de seda amarela e violeta, um barrete vermelho, uma. 
bandeja de prata, onde brilhavam vários fios de contas de cris¬ 
tal, e duas taças de vidro dourado. Pigafetta e o intérprete, 
incumbidos dessa missão, vestiram-lhe a túnica e colocaram- 
-lhe 0 barrete na cabeça; depois, com significativas zumbaias, 
apresentaram-lhe os outros presentes. 

Na noite de 9 para 10 faleceu, de doença contraída na. 
travessia do Pacífico, um antigo sobresdimte da nau Smtiago. 
De manhã, Pigafetta e o intérprete, cumprindo ordens do capi¬ 
tão-general, solicitaram do rajá autorização para sepultarem O' 
cadáver na ilha; e lhes indicasse o sítio, pois tinham primeirO' 
de plantar uma cruz e consagrar o local, que ficaria sendo o 
cemitério privativo dos cristãos. Deu-lhes Humabon liberdade' 
de elegerem o terreno; e foi escolhida a praça principaj da. 
cidade, para maior imponência da consagração e do enterro, 
rigorosamente feitos segundo os ritos da Igreja. No noite dO' 
mesmo dia, inumaram outro tripulante, dispenseiro da^nau 
Vicioria ('”). Estas cerimónias fúnebres tanto impressiona¬ 
ram 0 soberano, que prometeu a Magalhães cristianizar-se. 

Rdmm — já citada — de todm Im persmas que hm fall&ddo á lu 
ida y â la vuelta en la Armada de Hermndo de Magdlanes al Maluco. Medina, 
Coleccion, 1.1, Doc. XXIII. 

Desde a passagem do Equador, em 18 de Pesvereiro, até 10 de Abril, tinham 
morrido mais onze tripulantes, todo® de doença. 
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No domingo, 14 de Abril, realizou-se, com espectaculosa 
solenidade, o baptismo do rei de Cebu. Na praça levantou-se 
um vasto tablado, ornado de tapeçarias e ramos de palmeira. 
Desembarcou o capitão-general com quarenta homens, arma¬ 
dos de casco e couraça, e mais dois inteiramente revestidos da 
armadura, para guarda de honra ao pavilhão de Espanha. Ao 
saltarem em terra, dispararam os navios toda a artilharia. 
Magalhães e Humabon abraçaram-se. Depois subiram ao ta¬ 
blado, sentando-se em cadeiras forradas de veludo verde e 
azul, os chefes principais em coxins e os restantes em esteiras. 
Por intermédio do intérprete, disse-lhe o capitão-general que 
uma das vantagens de se fazer cristão era a de vencer mais 
fàcilmente os inimigos. Observou o rei que na ilha havia chefes, 
que nem sempre reconheciam a sua autoridade. Chamou-os 
Femão de Magalhães, ameaçando de os mandar matar e con- 
fiscar-lhes os bens, se não obedecessem a Humabon, como seu 
legítimo soberano. Assim o garantiram formalmente. Vesti¬ 
ram 0 neófito com uma túnica branca, e o P.* Pedro de Valder- 
rama, capelão da Trinidcad, baptizou-o com o nome de Carlos, 
em homenagem ao monarca espanhol. Receberam também o 
baptismo o príncipe seu sobrinho, o rei de Massana, o merca¬ 
dor siamês e todo o séquito régio. Em seguida celebrou-se a 
missa. À tarde baptizaram-se a rainha e as suas damas. Jovem 
e bela — no dizer de Pigafetta — trazia um amplo vestido 
branco e preto, e na cabeça uma tríplice coroa de folhas de pal¬ 
meira, semelhante às tiaras pontifícias. Precursora das modas 
femininas de hoje, pintava os lábios e as unhas de vermelho 
muito vivo. Conta o mesmo cronista da viagem que neste dia, 
entre homens, mulheres e crianças, houve mais de oitocentos 
baptismos. 

Pernão de Magalhães vinha todas as manhãs a terra 
para ouvir missa, o que excitava, nos insulanos, o fervor de 
imitarem o rajá, A rápida cura dum irmão do príncipe her¬ 
deiro, depois de baptizado, concorreu igualmente para esta 
conversão em massa, que Transilvano calcula superior a mil 
e duzentas pessoas C'). Aproveitou o capitão-general um des¬ 
ses dias para convidar Humabon a assistir à missa, coberto 
com a túnica de seda, que lhe oferecera; e mandou também 
convocar os mais importantes chefes indígenas. Concluída a 


( 173 ) citada, § XI. 


XV-NA ILHA DE CEBU 


missa, exigiu Magalhães que os mapates da ilha jurassem 
obediência e fidelidade ao rei de Cebuj o mesmo juramento 
prestou depois Humabon ao rei de Espanha, ali representado 
pelo capitão-general. . ^ 

Não se esqueceu este de tratar da parte comercial da 
sua missão, pois averiguara que na ilha, além de galinhas, 
cabras e porcos, abundavam o arroz, o milho, o açúcar, as la¬ 
ranjas, os limões, o mel, os cocos, o gengibre e o ouro; e estava 
numa situação admirável para concentrar o comércio das ilhas 
vizinhas. Pediu, portanto, ao rei lhe cedesse uma ca^a^, onde 
pudessem ser expostas algumas mercadorias, uma espécie de 
armazém de permutas, enquanto se não construísse a feitoria, 
adiada até à sua nova viagem, com uma esquadra muito mais 
poderosa. Quatro homens armados a guardavam; e Magalhaes 
chegou a escolher o português João da Silva, sohresaliente da 
nau Cmcepcim para dirigir o entreposto durante a sua au¬ 
sência (”')• ^ exposição teve extraordinário êxito. Por qual¬ 
quer insignificante objecto davam cabras, porcos, grande quan¬ 
tidade de arroz e de frutas; e se o artigo era de bronze ou 
ferro, logo propunham ouro em troca. Êste facto tanto exacer¬ 
bou a cobiça das tripulações, que — se não fosse a rigorosa 
proibição do capitão-general — marinheiro haveria capaz de 
vender a própria camisa para obter alguma pepita do pre¬ 
cioso metal. ^ , 

Devia ser grande, muito grande, a satisfaçao intima de 
Fernão de Magalhães. Havia dezanove meses que partira de 
San Lúcar de Barrameda. A viagem fora cortada de terríveis 
peripécias, de aflitivos e temerosos transes: a longa invernada 
em altas latitudes; a revolta dos capitães espanhóis, domi¬ 
nada com enérgica firmeza; o sefero castigo aplicado aos 
chefes, exactamente para que a expedição pudesse prosseguir 
e a sua autoridade se mantivesse íntegra ; a descoberta do ane¬ 
lado estreito, de prolongada e difícil passagem, que punha em 
comunicação o Atlântico com o Mar do Sul; a desoladora tra¬ 
vessia dêste Oceano desconhecido, vastíssimo deserto de água, 

(w*) Bdoioim dd meMio qm se debe á hs (jue fueron â Mduoo m el 
Amada ã& qm fué por tia^tan Hmrnido de Magdkm, ete. Medina, Cokomn, 

1 .1, Doc. XXIV. , T V 1 

Mo da Silva, natural da ilha Graciosa, filho de Nuno da Silva e D. Isabel 
de Vasconcelos, foi um dos vinte e sete tripulantes assassinados na ardilosa cilada 
de Cebu, em 1 de Maio de 1681. 
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que ninguém sulcara antes dêle; as inauditas privações sofri¬ 
das, com 0 seu cortejo de horrores, a fome, a sêde, a doença ! 
Agora, tudo mudara, as horas más tinham passado. Achara 
um grupo de numerosas ilhas, algumas muito extensas, ricas,' 
salubres, com água e mantimentos abundantes, indígenas amá¬ 
veis e ingénuos, e um rajá amigo, que sem efusão de sangue, 
sem violências, se declarara-vassalo do rei de Espanha e seu 
irmão em Cristo. 

O sonho — pensaria Magalhães — tornara-se realidade! 
A promessa, que fizera, a Carlos I, estava cumprida; o caminho 
para a índia, pelo Ocidente, debalde procurado por Colombo e 
outros navegadores, encontrara-o êle. Dentro de poucos dias 
poderia chegar às Molucas, a respeito das quais ^colhera, em 
Cebu, informações seguras. Ali carregaria os três navios de 
escolhidas especiarias; e pelo caminho do Oriente, que percor¬ 
rera mais duma vez, entraria em Sevilha^triunfante, para 
depor aos pés do soberano uma nova província, conquistada só 
pela persuasão, pela amizade, pelo cumprimento da palavra 
dada! Ilusória esperança, afinal. Por detrás da esplêndida vi¬ 
tória, espreitava a Fatalidade! 



Nm do Séo, XVI 
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XVI-A MORTE HEROICA DE MAGALHAES, 

POR LESTE E POR OESTE, O GRANDE NAVEGADOR REALIZARA 
A VOLTA AO MUNDO. CONSEQUÊNCIAS CIENTÍFICAS DA 
ASSOMBROSA VIAGEM 

O PILOTO GENovÊs ESCREVE, no seu Rúteivo, que Pernão 
de Magalhães queria que todos os reis obedecessem 
ao rei de Cebu, e «fossem sogeytos a este que se 
avia tornado christão». Era uma habilíssima maneira de man¬ 
ter a soberania espanhola nestas ilhas, durante a sua ausência, 
pois lhe faltavam homens para ali deixar uma guarnição capaz 
de se impor pela fôrça. Portanto, qualquer desobediência devia 
ser imediatamente dominada. Um chefe da aldeia de Bulaia, 
situada na ilha de Mactan — uma das mais insignificantes 
ilhas do arquipélago filipino, apenas com 52 quilómetros qua¬ 
drados, quando Cebu tem 4.512 — recusou obedecer a Huma- 
bon. Alguns espanhóis, mandados por Magalhães, puniram o 
rebelde, incendiando a povoação. O rajá de Mactan, Cilapulapú, 
porventura indignado com êste facto, insurgiu-se também con¬ 
tra 0 rei de Cebu, e não pagou tributo ao capitão-general, como 
faziam todos os chefes. 

Conta Pigafetta que «na sexta-feira, 26 de Abril, Zula, 
outro chefe dessa ilha, enviou a Magalhães um dos filhos, com 
duas cabras, para lhe dizer que faltava ao prometido, por culpa 
de Cilapulapu, que não reconhecia a autoridade doarei de Es¬ 
panha; se 0 capitão resolvesse, porém, socorrê-lo, só com uma 
chalupa de homens armados, na noite seguinte comprome¬ 
tia-se a combater e subjugar completamente o seu rival» 

Esta mensagem encobria uma cilada, pois Zula e a sua gente 
não apareceram depois a combater ao lado dos espanhóis. Cila¬ 
pulapu não podia prever que Magalhães se pusesse à frente da 
nova expedição punitiva: o seu propósito, como represália da 
destruição de Bulaia, seria, portanto, surpreender e trucidar 
os homens que o capitão-general enviasse em apoio de Zula; e 
preparou essa emboscada, congregando todos os indígenas vá¬ 
lidos da sua ilha e de outras ilhas vizinhas. 

No Rioteiro do piloto genovês encontra-se uma versão 
diferente. Dez ou doze dias depois do incêndio da aldeia de Bu- 


( 1 T 6 ) p^rim Viaiffgio, liv. IL 
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laia, Fernão de Magalhães deu ordem aos habitantes de 
Mactan «que loguo lhe mandassem 3 cabras, 3 porcos, e S^far- 
d,os de arros, e 3 fardos de milho, pera mantimento das náos». 
Responderam que de cada artigo lhe mandariam apenas duas 
unidades; e «que se diso fose contente que loguo o compriam, 
senam que fose como elle quisesse, e que ho nam aviam de dar». 
iQual das versões é exacta? Pouco importa. Em ambas se en¬ 
contra 0 mesmo motivo, a mesma causa provocadora da expe¬ 
dição: a recusa de Cilapulapu a pagar todo ou parte do tributo 
exigido pelo capitão-general, recusa que representava uma 
afronta para êle e um desprestígio para o poderoso monarca 
espanhol; e deliberando ir, em pessoa, castigar a desobediência, 
mandou aparelhar três batéis com sessenta homens armados 
de casco e couraça C'®). _ . .. 

O capitão da Ccuepcion, João Rodrigues Serrão, e 
Duarte Barbosa, capitão da Victoria, procuraram dissuadi-lo, 
mostrando-lhe que as tripulações estavam muito reduzidas^ e 
não poderiam suportar um revés. Outros lhe pediram que não 
comandasse a expedição, expondo ingloriamente a sua vida, 
tão preciosa para todos. «Contestou que um bom pastor nunca 
deve abandonar o seu rebanho» O próprio rei de Cebu o 
aconselhou a conservar-se a bordo; e apesar de Magalhães não 
haver solicitado o seu auxílio, Humabon, o príncipe herdeiro 
e muitos chefes indígenas, com mais de mil comlDatentes, acom¬ 
panharam-no, em vinte e tantas barcas, à capital de Mactan, 
que ficava a cêrca de cinco léguas do ancoradouro da armada. 
O capitão-general era prudente: demonstrara-o em diversos 
lances da sua vida. Por isso, ao chegar a Mactan, em plena 
noite, enviou a terra o mercador siamês, incumbido de parti¬ 
cipar a Cilapulapu que, se reconhecesse a soberania do rei de 
Espanha, obedecesse ao rajá de Cebu e pagasse o tributo pe¬ 
dido, seria considerado como amigo ; no caso contrário, expe¬ 
rimentaria a força das suas lanças. «Também êle as tinha, 
ainda que fossem de estacas, aguçadas e endurecidas a fogo — 
respondeu arrogantemente o mjâ de Mactan; só desejava que 
0 não atacassem antes de romper o dia, pois aguardava refor¬ 
ços» Cilapulapu contava talvez com a grandeza de ânimo 

(176) É 0 número dado por Pigafetta. Para o pilôto genov^ês, «50, ou 60 

homês». 

(1”) Pigafefcfca, Pnmo Viaggio, Liv. II, 

Pigafettia, o6. mi, iâm. Gínés de Mafra (ob. 6ii, oap, XIII) diz 
qiie Cilapulapu ara casado ooan uma irmã de Bumabcm. 
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de Magalhães, que realmente se conservou inactivo. A trégua 
não lhe serviu para juntar mais combatentes, pois todos esta¬ 
vam a postos, mas para construir paliçadas e cavar, entre a 
povoação e a praia, fossos em que caíssem os assaltantes. 

Aa raiar da aurora, ordenou o capitão-general o desem¬ 
barque. Momentos antes, viera Humabon visitá-lo, para lhe 
pedir que o deixasse atacar Mactan com os seus guerreiros. Ma¬ 
galhães recusou terminantemente:. o rei de Cebu devia limi¬ 
tar-se a ver como combatiam os cristãos. O valoroso soldado da 
índia, de Malaca e de Marrocos estava impaciente por dar ao 
mjâ rebelde uma lição que a todos servisse de exemplo. A 
confiança numa fácil vitória não lhe deixava prever o perigo. 
Vítima de análoga temeridade, já em 1516 João Dias de Solis 
fora assassinado, com todos os seus companheiros, no estuário 
do Rio da Prata; duzentos cinquenta e oito anos depois, no 
decurso da terceira viagem, morria estupidamente Jaime Cook 
às mãos dos selvagens de Hawaii. 

Os recifes de coral não permitiam que os batéis se apro¬ 
ximassem da praia; tiveram, portanto, de desembarcar com 
água pelas coxas e percorrer um grande espaço antes de al¬ 
cançar a terra. Segundo Pigafetta, eram quarenta e nove, 
ficando onze de guarda aos batéis, e mil e quinhentos os ilhéus, 
qüe os receberam com espantosa vozearia (''O* Ainda os assal¬ 
tantes não haviam alcançado a praia, já em cima dêles caía 
uma nuvem de pedras. Os indígenas, a princípio, não arreme¬ 
teram: protegidos por paliçadas, aguardavam o efeito das 
armas de fogo, que supunham terrível e instantâneo. Os 
poucos arcabuzeiros, que Magalhães levara, estiveram, durante 
meia hora, disparando de longe; mas os tiros eram tão espaça¬ 
dos — pois 0 arcabuz pousava numa forquilha que muitas ve- 


Ob, mi, Liv. II. 

Transilvano (ob. mi, § XII) refere-ae apenas a quarenta espanhóis conítra 
mais de três mil índios. O Roteiro diz que os inimigos «seriam hem 3 raill, ou 4 mill 
homês:^. Francisco Alho — que tomou parte na expedição a Mactan e voltou a 
Sevilha como pilôto á& Viatoria — declarou perante o alcaide Santiago Diaz de 
Leguizamo, em Outubro de 1522 (Navarrete, Cokccion, t. IV, págs, 286-296; Me- 
dina, Cokcoim, 1.1, págiS. 299-310): qm seirim los qm se haUarm en timu oon 
él dioho Mdgalkm&s hasta tr&inta y oéio á t/remia y mm ktmbres por todos; 
é vini&ron mas de doa ml de los dei rey sobre. eUos. Ginés de Mafra (ob. mi, 
cap. XIII) relata que o capitão general nnmdó aãeregar cmrmta homòres que 
pudo sacar de ks mos;.,. & mlió Miagalbrm m tierm com treinta y cmtro hom- 
hres y mire edlos ireae curcaibuceros por que los seis ãejó en guwda de tos baides. 
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zes, depois de expedido o tiro, havia necessidade de assentar de 
novo — que o temor foi diminuindo; e quando viram que os fe¬ 
ridos não sucumbiam imediatamente, de todo se lhes varreu^o 
medo. Lançaram-se então fora das paliçadas, divididos em tres 
corpos, que atacaram os espanhóis pela frente e pelos flancos, 
arremessando-lhes frechas, atirando-lhes estacas agudíssimas. 
A defesa era difícil, porque de instante a instante surgiam 
rolos de combatentes. Afim de operar uma diversão, ordenou 
0 capitão-general que alguns homens de armas incendiassem 
as primeiras casas da povoação. Assim o fizeram, à custa de 
dois mortos. Confiados na superioridade do número, os indí¬ 
genas encarniçavam-se cada vez mais: o combate transforma¬ 
ra-se numa feroz luta corpo-a-corpo. Havia já bastantes feri¬ 
dos. A situação tornava-se grave, e Magalhães deu ordem para 
a retirada. Apenas sete ou oito se mantiveram firmes junto 
dêle; os outros, tomados de pânico, fugiram desordenadamente 
para os batéis. 

Os índios tinham observado que os gdpes a cabeça e ao 
tronco não davam resultado pela protecção da armadura; e 
tomaram por alvo os braços e as pernas. O pequeno grupo de 
bravos recuava lentamente, combatendo sempre. Antes de che¬ 
garem aos recifes, os inimigos multiplicaram os seus ataques; 
principalmente sobre o capitão-general tombava uma chuva 
constante de pedras, de estacas, até punhados de terra, atirada 
aos olhos. À distância a que ficavam, as bombardas dos batéis 
não atingiam aquele ponto; e se o alcançassem, também êles 
seriam alvejados: nenhum auxílio podiam, portanto, esperar. 
Com a perna direita atravessada por uma frecha, Magalhães 
não perdera o sangue frio: duas vezes lhe derribaram o casco, 
duas vezes o colocou na cabeça. Um golpe de^estaca rasgou-lhe 
depois 0 braço direito. A sua resistência, porém, não afrouxou; 
e quando um indígena lhe apontava ao rosto uma vara de 
bambu ponteada de ferro, com tanta violência lhe jogou a 
lança, que a deixou cravada no corpo do adversário. Quis arran¬ 
car da espada; mas não o pôde fazer com presteza, pelo feri¬ 
mento do braço. Êste rápido desfalecimento mais incitou a 
fúria dos ilhéus; e deram-lhe tão profundo golpe na perna es¬ 
querda — provàvelmente a perna claudicante, desde os com¬ 
bates em África — que o capitão-general caiu de bruços. De 
todos os lados acorreram índios, que o trespassaram às lança¬ 
das; e os poucos companheiros, ainda vivos, aproveitaram o en¬ 
sejo de salvar-se, refugiando-se nos batéis. Assim morreu 

H 
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Femão de Magalhães heroicamente, como morriam os fidalgos 
portugueses daquela época; assim pereceu às mãos duma mul¬ 
tidão de selvagens, em 27 de Abril de 152,1, o maior navegador 
que a história celebra, aquele a quem Pigafetta comovidamente 
chama «o nosso guia, a nossa luz, o nosso amparo» 

Um português, Cristóvão Rebelo, seu dedicadíssimo 
pagem, e cinco espanhóis — 
Antão de Noya, Francisco de 
Espinosa, João de la Torre, 
Pedro Gómez e Rodrigo Nie- 
to —perderam também a vi¬ 
da na refrega; e devemos 
acrescentar ainda Antão de 
Escobar, que sobreviveu ape¬ 
nas dois dias aos golps rece¬ 
bidos. Os feridos seriam vin¬ 
te: entre êles, Pigafetta, com 
uma frechada na testa, e o in¬ 
térprete Henrique, levemente. 

A morte impediu que 
Fernão de Magalhães voltas¬ 
se a Sevilha pelo Cabo da Boa 
Esperança;, e, no entanto, po¬ 
de legitimamente afirmar-se 
que 0 grande navegador deu 
a volta ao mundo. Pelo mere- 
diano de Greenwieh, a ilha de 
Cebu fica situada entre 123“ 

A i.Colwm ãe Magalhães» em Manila, 0 124“ de Longitude LeSte; 6 
capital das Filipinas g^nda Onde 

‘ ( 180 ) Oh. dt., Uv. II 

No processo — a que já nos referimos — intentado, por Jaime Barbosa, 
cunhado de Magalhães, para receber a sua heraBiga, depuseram dois marinheiros, 
Nicolau de Nápoles e Diogo Gallego, que haviam tomado parte na expedição. O 
primeiro declarou que o vira masta/i' de soietadciis é wna lümadia que le dieron por 
k gmganta (Meãm, Colmdm, t. II, págs. 298-823). A versão de Pigafetta - 
que indubitàvelmente combateu a seu lado, salvando-se, ferido é, porém, mais 
digna de crédito. 

O grumete Martinho de Ayamonte, no seu depoimento, perante Jorge de 
Albuquerque, capitão da fortaleza de Malaca (Arquivo Hntórioo de Portugal, 
vol. I, fases. B e 6 ), diz que os ilhéus de Mactan «armaram grandes covas e em 
saymdo Fernam de Magalhaes e os seus veo muyta gemte sobre elles e vyradose 
recolhemdo ao mar cayram nas covas alguns e todos mataram». 
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Magalhães esteve em 1512, na expedição de António de Abreu 
— demoram mais a Oriente, entre 129“ e 130“. Portanto, o 
glorioso devassador do Pacífico navegou algumas centenas de 
quilómetros além do que era preciso para fechar completa¬ 
mente 0 círculo. ^ . j-.. -1 

A viagem de Magalhães, a mais arrojada, a majs diiicil, 
a mais assombrosa de quantas se empreenderam, não repre¬ 
senta unicamente 0 descobrimento do estreito patagónico, nem 
a larga travessia, durante noventa e oito dias, do Estreito às ^ 

ilha Marianas — a do Atlântico por Colombo, das Canárias às 
Lucaias, levou só trinta e seis — dum vastíssimo Oceano, que w 

ninguém violara ainda. A sua viagem demontou pràtica- 
mente a esfericidade do nosso globo e a existência dos antípo¬ 
das; resolveu o problema geográfico da repartição dos conti¬ 
nentes, destruindo definitivamente a antiga concepção de que 
a terra firme ocupava maior espaço do que as águas provou 
que 0 Atlântico era navegável em altas latitudes austrais; mos¬ 
trou— à excepção do extremo noroeste, pois o estreito de 
Bering só foi reconhecido em 1728 — que a América era um 
continente distinto, separado da Ásia por um imenso mar; lan¬ 
çou os fundamentos da Oceanografia, com o estudo das grandes 
massas fuidas do Pacífico; e finalmente trouxe novidades, 
como a da invernada na costa oriental da Patagônia, (kpois 
tão adoptadas nas expedições polares. Em homenagem à sua 
memória, deram os astrónomos o nome áe Nuvens de Maga^- J 

Mes a certas manchas do firmamento austral, de complexa 1 

estrutura, durante longo tempo consideradas nebulosas. 

Os cronistas portugueses, João de Barros e Fernão 
Lopes de Castanheda C''), apesar de algumas incorrecções, 
colocam a morte de Magalhães no último combate com os índios 
de Mactan. Damião de Goes limita-se a dizer que nessa ilha o 
mataram «hos da terra» ('% Gaspar Correia confunde aquele 
sucesso com o aleivoso morticínio que posteriormente se deu 
na ilha de Cebu C®*) • nenhum deles mostra o menor sen¬ 
timento pelo trágico fim do herói. O bispo do Algarve, D.^ Jeró- 
nimo Osório, na célebre obra. De rebm EmmamJijelis gestis, cla- 


( 181 ) Asia, Dec. III, Liv. V, cap. X. 

( 182 ) Historio, do Desaobrmmto e Conquista da luMa pdors portugueses, 
Liv. VI, cap. VIII. 

(183) Chmáca do felirnsmo Rei Dom Mamei, P. IV, cap. XXXVII. 

( 181 ) Lendais da hdw, T. II, P. 11, pág. 681. 


ramente lhe chama traidor O mesmo significam os conhe- 
eidos versos de Camões: 

O Magalhães, no feito com verdade 

Português, porém não na lealdade 

Na corte dos reis católicos andaram sempre fidalgos por¬ 
tugueses, sem que o facto 
causasse estranheza. Assim 
continuou em tempo de Car¬ 
los V, sobretudo após o seu 
casamento com a infanta 
D. Isabel de Portugal; e de 
Felipe 11 bastará lembrar 
que os grandes favoritos da 
sua mocidade e da sua ve¬ 
lhice foram Rui Gomes da 
Silva e Cristóvão de Moura. 
iPor que motivo provocou 
então 0 acto de Magalhães 
tamanho descontentamento, 
tão acesa indignação? Por¬ 
que a expedição, que êle em¬ 
preendera, não só ofendia 
os interesses de Portugal, 
mas podia empanar a sua 
glória de povo descobridor. 

Depois da tomada de Ceuta, 
a história portuguesa cons¬ 
titui um dos mais extraor¬ 
dinários capítulos da histó¬ 
ria universal. Fomos os pri¬ 
meiros que saímos a cruzar Monummto a Femão de Magalhães em, 
O Atlântico; que ultrapas- PuntaArenm 

sámos 0 cabo Bojador, aven- (Do escultor chlleno Guilherme Córdtíba) 

(185) Et ipse imãem, in insula, qwam Matam appelant, mm opem Regulo, 
qui ab illo amilium postukmat, attuilksiet, pio«í hdlum confeetum, ah ipso Regulo 
oodMs per insidias fuit, ut proãitor preditori peenas eiusdem sceleris irrogwret 
(Liv. XI). Damos a seguir a tradução de Francisco Manuel do Nascimento (Pi- 
linto Elysio): «...até que em fim chegou á Ilha de Matam, e tendo dado adjutorio 
ao Regulo delia, que assim lho requenêra, concluida a guerra, lhe traçou o Regulo 
por traição a morte. Traidor que castigou traidor.» (T. III, pág. 248). 

(188). Irnsiadas, G. X., est. CXL. 
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turando-nos no temeroso Oceano, que a imaginação dos anti¬ 
gos povoara de terríveis perigos; que dobrámos a ponta me¬ 
ridional da África e descobrimos o caminho marítimo para a 
índia. Com essas expedições e conquistas, per rmres nunca 
dantes navegados, não marcámos apenas o nosso lugar à face 
do mundo, mas lançámos os sólidos fundamentos da civiliza¬ 
ção moderna. Fomos nós também os primeiros que sulcámos 
0 estreito de Malaca, que devassámos as costas de Java e das 
Molucas, que trouxemos para Lisboa as ambicionadas espe¬ 
ciarias. A partir da viagem inicial de Colombo, Castela tor- 
na-se ,porém, a émula. de Portugal nas emprêsas transatlân¬ 
ticas. Acolher-se, portanto, um português a Espanha para 
organizar e dirigir uma expedição rival, contrária à nossa 
expansão marítima, era, evidentemente, uma feia acção. Por 
isso os cronistas portugueses contemporâneos o julgaram se¬ 
veramente, procurando até encobrir, deslustrar, a sua ciência 
náutica! 

Fernão de Magalhães servia, na realidade, a Espanha, 
quando circunnavegava o globo, mas servia principalmente a 
Humanidade. Podemos, pois, gritar bem alto a sua naciona¬ 
lidade e exaltar a glória do seu feito, como uma grande gló¬ 
ria portuguesa 




(187) Em Manila^ capital da ilha de Luzón e sede do govêrao do arqui¬ 
pélago das Filipinas, existe um belo monumento, a Colwm de Mci>g<ilhãea, consa¬ 
grado à memória do seu descobridor. 

O Chile, prestigiosa e florescente república da América do Sul, considera-se 
também descoberto pelo insigne navegador; e em 1920 comemorou, com grande 
solenidade, o 4.“ centenário da travessia do Estreito. 

Para assistir a essas festas, convidou todas as nações da América e três 
da Europa — Portugal, Espanha e Inglaterra — as máes do Novo Mundo. A 
Espanha fez-se representar por uma embaixada, presidida pelo infante D. Fer¬ 
nando, cunhado de Afonso XIII; e Portugal pelo Dr. Alberto d'01iveira, então 
nosso ministro na Argentina. 

As festas começaram por sessões solenes no Teatro Municipal e na Uni¬ 
versidade de Santiago; e terminaram com a inauguração, em 16 de Dezembro, 
da estátua de Fernão de Magalhães, erigida ná cidade de Punta Arenas, situada 
sobre o Estreito e capital do Território de Magallanei^. Nesse formoso monumento 
depôs 0 embaixador de Portugal uma coroa de bronze, oferecida pelo governo, com 
a seguinte inscrição: Ao sem pIotoso filho FKBNÃO M MAGAUíÃES—^a Nor 
Ção P.ortuguesa: 
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DAS FILIPINAS ÀS MOLUCAS. REGRESSO DA NAU 
«V1GT0R1A> A SEVILHA 


C onhecida a morte do capitão-general, elegeram as tripu¬ 
lações dois comandantes adjuntos, os capitães da C<m- 
cepeim e da Victom, João Kodrigues Serrão e Duarte 
Barbosa. Passou êste para bordo da Trinidxd; e o comando da 
YicUna foi confiado a Luiz Afonso de Goes, português, casado 
em Aiamonte, que partira de Sevilha na qualidade de sohma- 
liente da nau capitânia. Tentaram Barbosa e Serrão, ofere¬ 
cendo em troca mercadorias, resgatar o corpo de Magalhães, 
para lhe prestarem as honras devidas; recusou o soberano de 
Mactan, por querer guardar o cadáver como troféu da 
vitória C®®). 

Mandaram os dois chefes recolher logo à armada os 
artigos expostos no armazém de Cebu. A medida podia ser 
prudente; mas com certeza ofendia o rajá, pela desconfiança 
que significava. O prestígio dos espanhóis sumira-_se: a ocasião, 
portanto, era óptima para se apoderarem dos navios com todas 
as suas riquezas. Uma carnificina geral, à traição, facilitaria 
0 seu intento; e Humabon convidou os comandantes a assistir 
no dia 1 de Maio, à entrega solene dum presente de pedras 
preciosas, destinado ao rei de Espanha. Para maior brilho da 
cerimónia deviam ser acompanhados das principais entidades 
da esquadrilha. Desceram a terra vinte e seis ou vinte e sete 
pessoas. Já começara o banquete, presidido peb próprio sobe¬ 
rano, quando se viram cercados por centenas de indígenas, que 
os trucidaram ; e se alguns escaparam com vida, vende¬ 
ram-nos depois como escravos para a China Entre as 
vítimas contavam-se os capitães das três naus^, o piloto e astró¬ 
logo André de San Martin, os escrivães Leão de Espeleta e 

( 188 ) No século passado, ergueram os espanhóis um pequeno monumento 
funerário, no lugar onde caiu o herói. As intempéries e principalmente as inun¬ 
dações, na época das marés vivas, destruíram-no quási por completo. Foi, porém, 
modernamente reconstruído, em coral, e colocado num lugar menos exposto à 
acção do mar. 

(189) .pigafetta, Prim Vickggio, Liv. IL 
(iM) Navarrete, Coiemon, t. V, pág. 471. 
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Saneho de Heredia, oV: Pedro de Valderrama, e os portugue¬ 
ses Francisco de Mesquita, João da Silva e Nuno Fernan¬ 
des D. 

Um pouco mais tarde, ainda desembarcaram o piloto 
da Gmicepcion, João Lopes de Carvalho, e o aguazil-mor, Gon- 
çalo Gómez de Espinosa; mas certos movimentos suspeitos fi¬ 
zeram-lhes recear uma cilada, e voltaram para, bordo. Esta 
resolução salvou a armada, pois Carvalho, marinheiro experi¬ 
mentado, de decisões rápidas, assumindo o comando, mandou 
levantar as âncoras, para se porem imediatamente ao largo. 

De diversas maneiras se tem procurado explicar a des¬ 
lealdade de Humabon. Segundo Pigafetta e Sebastian ^del 
Cano (^“), foi 0 intérprete Henrique, escravo de Magalhães, 
que, para se vingar das ameaças e injúrias de Duarte Barbosa, 
urdiu com o rei de Cebu o plano da emboscada. Mas na Rela- 
cion, acima citada, figura o língua Henrique entre os assassi¬ 
nados pelos indígenas; e tanto o piloto Francisco Albo, na sua 
Dedaraçm permte o já citado alcaide Leguizamo comovo 
pilôto genovês, no seu Rvteiva, não aludem sequer à traição 
desse escravo. João de Barros atribui o procedimento de Huma¬ 
bon a exigências dos reis seus vizinhos, que do morticínio dos 
espanhóis faziam condição essencial para a conclusão da paz 
entre todos (“*), Pedro Mártir de Angleria, membro do Conse¬ 
lho das índias, teve ensejo de interrogar alguns tripulantes da 
Victofiã, após 0 seu regresso a Espanha; e um deles confessou- 
-Ihe que foram.as violências cometidas contra mulheres ilhoas 
a verdadeira causa das terríveis represálias de Cebu (“'’). 

Tomando o rumo Sul, chegaram à vista da ilha de Bohol. 
Reconheceram as tripulações que a gente válida — estavam 
reduzidos a 111, entre os quais muitos feridos e doentes — não 
chegava para manobrar as três maus; e decidiram lançar fogo 
a Cmcepcion, a mais arruinada de todas ('“°). Aqui se proee- 

Reloúion de todm bs personas qm hm fdlmdo... m la Armada de 
Henmãõ de Mapallmm (Medina, Cakmmi, t. I, Doc. XXIII). 

Declaração feita em Valhadolid ao alcaide Santiago Diaz de Legui¬ 
zamo, no dia 18 de Outubro de 1622' (Navarrete, Cdecdon, t IV, págs. 285-296). 

(i»3) Idem, iãm, 

O®*) 06. d% Dec. III, liv. V, cap. X, Assim pensa também o P.® António 
de San Eoman na sua Hbioria Gmeral de b Indm Oriental 

(i®5) Denucé, pág. 324, 

(196) A armada saiu de San Liicar de Earrameda com 241 bomens. Em 
Tenerife, tomou Magalhães um novo grumete para a nau Santiago, Na baía do 
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deu também à eleição do capitão-general, sendo João Lopes de 
Carvalho, que comandava a Triniãad, confirmado no posto, que 
já exercia interinamente; e foi escolhido Gonçalo Gómez de Es¬ 
pinosa para capitão da Ficéom ('“')• 

Conforme as instruções de Carlos I, o principal objectivo 
da expedição era alcançar as Molucas. Continuando a via¬ 
gem, chegaram à parte ocidental da ilha de Mimdanao, a 
mais meridional das Filipinas; mas em vez de a costearem, 
tomando depois o rumo de Sueste para atingirem Temate ou 
Tidore, seguiram na direcção Sudoeste, afim de encontrarem 
a grande ilha, de Bornéu, cuja riqueza em ouro^e especiarias 
tanto haviam ouvido apregoar. Chegando, porém, à ilha de 
Cagayan Sulu, inclinaram para Noroeste, correndo em seguida 
ao longo da ilha de Palavan, ainda pertencente ao arquipélago 
filipino, até 9“ 30' de Latitude Norte, o que prova — na frase 
justa de Castanheda — que «sem levar certa rota nem via 
[Carvalho] se foy por esse mar onde a ventura ho le¬ 
vasse» 

Na volta, apoderaram-se dum parnu, onde encontraram 
pilotos que os conduziram ã capital de Bornéu (“®). Em 10 de 
Julho de 1521, receberam autorização de entrar no pôrto. 
Aqui se demoraram vinte dias, em plena harmonia com o sul¬ 
tão; mas em 29, talvez por intrigas de mercadores javaneses 
— como aventa Gaspar Correia -~ o soberano mandou 
prender o filho do capitão-general e os dois tripulantes que 

Rio de Janeiro, além do filho do pilôto Carvalho, emtrou para a esquadra um 
indígena; e na baía de S. Julião laprisionaram dois paifcagões, ficando um na nau 
Trinidad e outro na Sm Antomo. No naufrágio da Smtmgo tôdai a tripulação ee 
salvou—excepto um escravo negro do capitão — sendo distribuída pelos restantes 
navios: portanto, quando a nau Sm António desertou, a sua tripulação não seria 
inferior a 60 homens. O contador da Casa da ‘Contratação, João López de Recalde, 
na carta que escreveu ao ibiapo de Burgos, dando-lhe conta da chegada a -Sevilha, 
a 6 de Maio de 1621, da Sm Antomo, onde vinham por capitão Jerónimo Guerra 
e por pilôto Estêvão Gomes, acrescenta: y aon ellos hasta sesenita hombres entre 
mmneros y sobresalientes (iMedina, Cobecion, Do,ic. XXII). 

Pela BeladoTi, várias vezes mencionada, sabe-se que até 1 de Maio de 1521 
faleceram 72 pessoas, não contando os indígenas do Brasil e da Patagônia, Â par¬ 
tida de Cebu, a tripulação da armada não passaria, pois, de 111 pessoas, entre elas 
uma criança de oito para nove anos. 

(M7) O pilôto genovês diz, no seu Roteiro, que João Lopes de Carvalho 
era então o tesourdro mor da ammda. 

(«8) 06, dt., liv. VI, cap. IX. 

(1®®) RoteirO' do pilôto genovês. 

(®®®) Lendas da Mia, T. II, P. 11, pág. 631. 
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tinham vindo com êle a terra, incumbidos de comprar vitualhas 
e procurar cera para a calafetagem das naus. Ao mesmo tempo 
três juncos tomavam posição próximo da barra, no intuito de 
impedir a passagem; e mais de duzentos paraus avançavam 
sobre os navios espanhóis. A única salvação era forçar a saída, 
atacando os juncos a tiros de canhão. Dois deram à costa; e o 
terceiro foi aprisionado. Igual sorte teve, no dia seguinte, 
outro junco que demandava o porto, capitaniado por um filho 
do rei de Luzón. A êste príncipe, o mais reputado general do 
sultão de Bornéu, pôs Carvalho em liberdade, sob promessa de 
lhe entregar o filho e quatro tripulantes, que estavam retidos 
na cidade, contando dois marinheiros gregos, que haviam de¬ 
sertado Pigafetta acusa o capitão-general de ter liber¬ 
tado 0 príncipe de Luzón, a troco duma importante soma de 
ouro, pois 0 sultão daria, pelo seu resgate, quanto lhe pedis¬ 
sem (“'). Nenhum dos prisioneiros voltou, porém, à armada ; 
e as naus partiram, levando como reféns alguns indígenas e 
três lindas mulheres, destinadas ao serviço da rainha de Es¬ 
panha. Mas Carvalho — homem vicioso, no dizer de João de 
Barros “■ tomou-as para si ('“)• 

Retrocedendo ao longo da costa de Bornéu, em 15 de 
Agosto encontraram uma ilha, com um porto magnífico para 
querenar os navios. Dilataram-se os trabalhos cêrca de mês 
e meio. Neste intervalo, as tripulações depuseram João Lopes 
de 'Carvalho do cargo' de capitão-general, deixando-o vago. 
Espinosa passou do comando da Victork para o da Trmiâãd; 
e para o áãVictoria foi escolhido o mestre dessa mesma nau, 
João Sebastian dei Cano. Se o primeiro nada sabia de náutica,' 
0 segundo também não dava seguras garantias de os guiar até 
às Molucas; e nomearam piloto da nau capitânia o mestre, João 
Battista, di Poncevera (ou João Battista Genovês), confiando- 
-Ihe 0 govêrno da esquadrilha • 


Pertenciam à nan VMoria (Relacim citada). 

Prime yíaffÉfio, Liv. III. 

- ( 2 M) Ob. cit., Dec. III. liv. V, caip. X. 

Pigafetta^ iôidarn. ... 

( 208 ) Ê 0 .próprio João Battista qne o conta, em carta datada de Tidoíè a 
21 de Dezembro de 1521 (Demicé, ob. dt, pág. S34). Gaâpar Gorreáa (Lendas da 
Indiã, t. II, pág. 632) também refere que o antigo mestre da Tnnidaid foi elevado 
ao posto de capitão. 

Quanto a João Lopes de CarvaJbo, não há dúvida que foi deposto, ficando 
prêso na Trinidcnã; mas faleceu em Tidore, depois da partida da Ttòoria para 
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Era fins de Setembro, retomando a navegação, voltaram 
as naus a passar pela ilha de Cagayan Sulu; e não tardaram 
a encontrar-se no litoral de Mindanao, que haviam abandonado 
meses antes. Costeando esta ilha até à sua ponta meridional, 
com auxílio de pilotos indígenas, foram depois continuando, a 
viagem, ao longo de vários arquipélagos. A 7 de Novembro de 
3.621, avistaram as Molucas; e no dia seguinte ancoraram m 
Tidore, vinte e sete meses menos dois dias após a sua partida 
de Sevilha, em 10 de Agosto de 1519 C“). 

A rivalidade entre o rei de Tidore e o de Ternate — onde 
Francisco Serrão, o dedicado amigo e companheiro de Fernão 
de Magalhães, vivera muitos anos — concorreu poderosamente 
para que os espanhóis fossem amavelmente recebidos por 
aquele soberano. Com êle celebraram Espinosa e Sebastian dei 
Cano, em nome de Carlos I, um tratado de submissão à Es¬ 
panha; e 0 exemplo alargou-se aos reis de Gilolo, Batian e 
Makian. Estes tratados e a falsa alegação de que o arquipé¬ 
lago das especiarias ficava dentro do hemisfério castelhano 
serviram posteriormente de base às pretensões do imperador 
sobre a posse das Molucas ('")• 

Com a carga completa, principalmente de cravo, prepa¬ 
ravam-se as duas naus para levantar ferro, em 18^ de Dezem¬ 
bro de 1521, quando se descobriu na quilha da Trinidad uma 
brecha, por onde a água entrava em cachão. Foi impossível 


Espanha. Na Bdadm dd siiddo que se dehe al aapUm e ofidal&s y oompom de 
la MO Tirenidaã qu& quedó en Malim... hmtw qiie loi Viotoria se aipa/irtó de su 
ampana,,. m 21 de didembre de 1521 (Medina, H&nmulo de Magallmes y sus 
empauiem. Doc. LXX), contam-se .ao pilôto Oacrvalho 28 meses e 11 dias de sôldo, 
exactamente até o mencionado dia 21 de Dezembro. 

(2»6) 8 de Novembro é a data indicada por Pigafetta e o pilôto genovês. 

(2”) Em 19 de Fevereiro de 1524, procuradores dos reis de Portugal e de 
Espanha, reunidos na cidade de Vitória, assentaram que cada uma das partes 
nomeasse três astrólogos, três pilotos e três letrados, para estabelecer a demar¬ 
cação dos hemisférios de soberania dos dois reinos. Deviam comparecer na fron¬ 
teira hispano-portuguesa, entre Badajoz e Eivas, por todo o mês de Março ime¬ 
diato, deixando o assunto resolvido o m'aás breve possível'. A famosa . Junta de 
Badajoz já funcionava em Abril; mas os seus resultados foram nulos, porque os 
representantes de Portugal e de Castela mantiveram intransigentemente os seus 
contrários pontos de vista. A história deu, porém, inteira razão aos delegados 
portugueses. 

A contenda veio afinal a decidir-se pelo traitado de Saragoça, de 22 de 
Abril de 1529, em que o impdrador Carlos V cedeu todos os seuS' direitos sôbre 
as ilhas, lugares, terras e mares de Maluco, pelo preço de trezentos e cinqüenta 
mil ducados de ou». 
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calafetá-la. Resolveu-se então que, aproveitando a monção de 
leste, a Victork partisse para Espanha, pelo Gabo da Boa Es- 
esperança; a Trinidad depois de reparada, quando soprassem 
ventos favoráveis, tentaria a travessia do Pacífico, de Tidore 
ao Panamá. Da inutilidade desta tentativa e do triste fim da 
nau capitânia, no porto de Ternate, já demos conta ante¬ 
riormente. 

Em 21 de Dezembro saiu a Victoria com sessenta homens, 
quarenta e sete europeus e treze indígenas, entre os quais dois 
pilotos. Tocou na ilha de Buru, e cortando o mar de Banda 



Nau «Viatom» — únim da a/iwada de Fermo de Magalhães 
que voltou a Sevilha, d&pois de dar a volta aompleta ao mundo 


chegou a Timor, onde se deteve algum tempo. Aqui deserta¬ 
ram 0 sohresaliente Bartolomeu de Saldana e o grumete Mar- 
tinho de Ayamonte; foram encontrados, meses depois, ao ser¬ 
viço dum mercador de Luzón, pelo capitão Pero Soares de 
Sousa, que imediatamente os mandou para Malaca, num junco 
comandado por Álvaro Jusarte, afim de serem ouvidos sôbre 
a viagem de Magalhães . A 8 de Fevereiro de 1522, deixou 
a Victoria essa ilha para encetar a viagem de regresso, por um 
caminho bem conhecido dos navegadores portugueses. 

Em toda a travessia do Oceano Índico, não entrou a Vic- 
tork em porto algum, com receio de encontrar qualquer ar- 

(“““s) Ao depoimento de Martinho de Ayamonte já atrás nos referimos. Não 
se, conhecem, porém, as declarações de Saldana. 
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niada lusitana, que irremediàvelmente a aprisionaria; mas a 
incompetência dos oficiais era tamanha, que julgavam tér do¬ 
brado a extremidade austral da África, quando se encontravam 
ainda a muitas dezenas de léguas do famoso Cabo. No Atlân¬ 
tico, foi-lhes 0 tempo ameno; mas careciam de víveres, pois a 
carne, trazida de Timor, apodrecera por falta de sal. Na altura 
do arquipélago de Cabo Verde, decidiram aportar a uma das 
ilhas, para descanso dos tripulantes — falecera mais de um 
terço, durante a viagem — e aquisição de mantimentos. 

A 9 de Julho de 1522, lançaram ferro em S. Tiago. Ale¬ 
garam que vinham da América e foram forçados a arribar, por 
se haver quebrado o mastro do traquete, ao passarem a linha 
equinocial, e terem gasto muito tempo a repará-lo; no entanto, 
0 capitão-general da frota, a que pertenciam, continuara a 
rota para Espanha, com mais dois navios. Acolheram-nos ami¬ 
gavelmente os portugueses: duas vezes mandaram a chalupa 
a terra, em busca de géneros alimentícios, e duas vezes voltou 
cheia^ de arroz. Como não possuíam dinheiro, pagavam com 
especiarias Êste facto despertou as suspeitas das auto¬ 
ridades, pois 0 cravo só podia vir do extremo Oriente e o seu 
comércio era monopólio da Coroa Portuguesa. Pigafetta faz-se 
eco de outra versão: um dos tripulantes da chalupa revelara 
que a Victoria era a única nau da armada de Pernão de Ma¬ 
galhães^ que volvia à Europaf"). Fôsse qual fosse o motivo, 
0 capitão-mor da ilha resolveu apoderar-se da lancha e dos 
treze homens da sua tripulação, que pela terceira vez vinham 
procurar géneros e contratar negros para o trabalho das bom¬ 
bas. A demora da chalupa e as evoluções de algumas carave¬ 
las surtas no porto convenceram Sebastian dei Cano que a 
Victoria seria apresada, se não se fizesse precipitadamente ao 
largo. A 6 de Setembro de 1522, ancorava em San Lúcar de 
Barrameda; e a 8 fundeava em Sevilha, com dezóito tripu¬ 
lantes europeus e quatro indígenas malaios. O valor da carga 
— só 0 cravo foi esmado em 7.888.684 maravedis —- excedeu 
eonsideràvelmente todas as despesas da expedição. 

( 200 ) 1^0 depoimento feito em Valhadolid, perante o alcaide Leguizamo, 
Sebafitian dá Cano declarou que haviam desembarcado em Cabo Vei-de três qtiin" 
tais de cravo, pwra oom/prar las vituallas ê mantenènienios, que no tenian nada 
(Medina, Cokcdon, 1.1, Doc. XXVIII). 

(21®) 06. cit, liv. IV. Desta inconfidência foi depois acusado Simão de 
Burgos, antigo criado do capitão Luiz de Mendoza, que embarcara como soiresa- 
lietnte na nau Victoria. Defendeu-se, acusando outros. 
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A João Sebastian dei Cano, que teve a boa fortuna de ser 
0 último capitão da Vickria, concedeu o imperador grandes 
honras e mercês. Guetaria, sua terra natal, consagrou-lhe um 
monumento. Mas a imortal glória da empresa cabe integral¬ 
mente a Pernão de Magalhães, o maior navegador de todos 
os tempos. 
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CORRIGENDA 

Na píg. 9, linha 6, onde se lé: Fernando de Magalhães, leia-se: Feraão de Magalhães. 
Na pâg. 93, linha 13, onde se lê: capitânea, leia-se: capitânia. 

5 ®i linha 6, onde se lé: W tesovero, leia-se: il Usortro, 

Na pág, 65, linha 40, onde se lê: Juzarte, leia-se: Jusarte, 

Na pág. 93, linha 5, onde se lê: Aa, lela-ae: Ao. 

Na pág. 96, linha sa, onde ao lé: massas fuidas, leia-se: massas flüidas, 
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